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I íflIORM CONTINUA PROTELfflN II
RBONfl DE NATOL AOS FUNCIONÁRIOS

era votado hoje, em primeira discussão, o projetojl__r
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3_* _PW__Br-i»B |
¦ tratai, t-fto* Manchei!* K

O preatdente Honorto Monteiro assume uma atitude facciosa
7°°° .rot/, flW poasui '-.iiii.idi/M.ihi, pode resolver — • «***»*' e ?**» <sw » itmc»
luta a òoncai-o comuni_.a «m Wc/«o _/« /«fa aspiração .„., í

i o abono de Natal
JSxUw ontem na etém do dl*d* C»m-r. •.'..« t>i>«u4<». o pr».K!t> tl»A «nw •..*-_» d* ÍOTK* *to

da __»-;-. de K»UJ„ O !•<»-._•. ,ir
d* M«*», ir, »!-w_. Masiífro,
dttÜM» qt|». r,u .!.'._ dt *»*t-ta em le.uiiiiir* «tnardiurJa,

[_• r«pj»."imfi*i!íií rtUiiiai ta pr-.
JJeu» wt «ru »l*o. *}ire*<'íi'._»!-_ c_IwulMura ordlnâtrt. »-;*»-, »„..
Mm effllO, «. ir;, _ M'!. *».

;eomrt*~*e «*•*, re-qiàmmento «k
;«rímíi* • prttuttma c. t.m*.
d* comunuu. qu* et* ral j-ü» na::-. .*¦-¦. v »'»'.»;_'• Vem o lidrr
d» btne.di do P8D, de^Udo
ante Júnior. « mrjiif».!»..* con-

tra a uremtlt. Tntmlmezta
du: "Coma mtt 4* matam,
rjjwntvf »m* •»*• *«i.4.«»#m_ d# pr»-
íflo". .r.iwrm » *r, .mundir
Wm lVr»-»»r». a Ute.» Melai**
« n«*. d* acordo ewrn «. «.i.
rwiiia. JA vmdo um de^jwdt.
talado contra «!«• m •»:.,¦!» t**
ttr a tom. »» c4nronto, M*M
lartí». num araíi*». m*i« tiu«
r»>mra o rri)-*fwnenu>,
o rjuaioíTNTt; im camaiu

r. O x-iu .ji.-í» .
O *f, il>ft.-',<'. Mõ,".'..-if» i*u«

Uo rl|*or«Mmeni< ttm •;•::- :¦¦
o rwstmenw «sura o atuía,
mtriw d* ;i,*(.jr>,., dc aborw, re-

Un» **» m*f guando tt*» te*4mâ» em iTlim Io. Wuuwfi»-
im a-pmadi*. a pírtío**.» dt k«.-«•.*.« n_*-'.--_ dt «drm. tala»
?am tt«4*menif Mttrrt o m#íH«í
do tt,pt*nmti-,'a at xiiemit.

m
mi--i<*w«vi_

!,».i.**-«fri_í>. furloto. mtim a
m-Hoto»-» • àmtatvSm a evttat a»
mjtm dilm-tum i» {.(_}.!_. ac«t-
m*!»»-*» «s f*t*f*m »;i_-{í.i
u»*tt» "i -««(ii. minuarf» Mie*
ial", Ra»a ptm ttr um lm<n
da pw txiltm* * d» »•*. t^ltfmt',-
ra w;.,i!.H4r icsf na^utk n-

**"¦"'" ii-.-Timiiiii—_i--i. mu iiin. -miiii^.!, mw mi. imi.-h n_i__-s.i__._iii in... in ¦ M- ,MJM,aM>,M|,>a,,MtMM,IM,MtMMl.iJ^-^__^__- .__imj

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

ciirwumind»>!# rst*o xitx Unpojtado. *sip*_v4a • (alia dt arjw
pftflts»-,, C (ju-ftá-, dt*>m d* mtni» coa »lsrm»t*«* rr,.*»:.
ratado o r.wftftw.ti» * 4tp**i* j»-. ímnoMartii t xat rtdira.

psina
Ibandono

wmm.

ridos, Miséria e
em Alagoas

Iti violências do interventor federal e do
ptltgado do Trabalho — Veemente dis*

no do deputado Gregorio Bezerra
tfttnXtaot aqui ,o reiumo

s Sano tf»» o deputado Ore.
-íj Sf*:r» d* bancada coara-
Ua- ;*.s.*r-:j«i anlconitm na
aw»;•Mn r«ita Cam titio a

:._ i.-.r.!í.!.xenlo* quc' pre-
;w » : ::;..;io da Confe*
_Kl: in Trabathadort* do
tu.. & i'.rtli'.ro do Trabalho

íe tniâo. -e.rirxrado por nâo
eomrftuir manobrar as dele**.
ç6e* A., trabalhadort* ao tab-r
de *uas conveniência*, tentou
torpedear o Coasmio 8indlcal
De nada adiantaram, portm. o*
-e-mando* do ir. Nefr^o de U-
ma. Ning_em mai* no mundo
conte_ulr_ „o»*ernar ditoretado
do povo * multo meno* ainda

«mtra o poro. TòãU <rj>f..ld««.
cA» tio (ettai a propo :<o d**
violência* que eitio tendo pr~tt-cacUiem Alaioai contra .« tln-
dlnio* dos trabaltudore* na^ue-
te Ritado.

No dia 4 do corrent-r. o teit*
gaio do Traba ho naquee B*.
lado. numa tt*$ranxe •..¦>.»c_o
aos dhp «i-.ivíii ooniUtuclonai*.
Impediu a rcalt-icto de uma a<-
tembltia do* trabulhadorc* de
CarrI* Urbano* (empreia (mt~*.
riallsta) de Maceió. Ora. ir. pre-

(CONCLUI NA -.* PAG.)

4a _>->-,'.*..» o piftjoto. dMgctl *
h*»ía dt •¦-i_i_'.«»4a • mo», tm
pnmrira dlKUiíâo M o f*ft»Mfi-
ta rwKamí-Rit ul em ceza —
rwa.a .úirti qu.*- nAa hatta nu-
mero, d»»rl*r-u, » p»_r iwo #<* roo
d:a stpiititi tart* ttitudo. Oiaa
*nt{_. a um* contulia do dtpei.
t»d« cif4b.it. rubi* te o profttoesta»** em*j*_tm* dt wtencl».,
pou tm ra<o netauto .:*!* tn-
tlar nm rtí|utnmento à M-*a
mu» **nt;do, prometeu reaptm*
der dcpji*. e náo o Im. B sln-
da »«•.'(••• t-i-a». talando totirt o
rt<íu«lm'r.to da urçtnn* e pr*.
rcrtnda di tanrada comuniau,
* nrttio dt MCtanetr a tj-taiío
;»-«.»--*t a fitar de euco mnit»!-
mento. o do hemunculo in.ul«.
ta* "eleito'* por «o tota*. numa
atitude trrneam-ntt facclota ru)»
obje«iro era aUmentar a ridícula
arutaç&o de que a. cemunitt-a
de certa manrlra. ha-tam atra-a-
do a marcha do projeto...
A DURA VBIIDADE DOS FATOS

Usa a *e;d»dt foi rratabelecl-
da nurn dlicuno do deputado
&tartghrl.a. qut hUt^rta todo o
eurao do p*oj*to. desfazendo ca>
lunta* e rrapo.-vabüuando aa eul-
pado* peta *!tuacfto. E«< dUcur-
o — que ral publicado noutro

local — nto a<rradou ao depu-
tado Allomiir Diletiro. o primeiro

Qyíndu lalava o w. M*nilitíl*.
o ü-,t.u-\-t Balt-lro ;»«J!)•'.!'
qut coiwrs-ait um artnt, iw» qut

ICOHCIVI NA ?,« PAO I

,v_« durano rt«mc em
Yemam. tapuet 4o Cama popa-
lar, a atnttot Cfimí.Sm-let
tsmm dr Chxame-Kal-Shtk a
mtdmto Iíhrr4a4e 4o marechal
Cham Smn Itemo. mm do* pro*
taycmtttot. h4 10 cn t potto*
4e*. do ehamedo "mcidtnft 4e
Siam", o pottitia bem meneU*.
aedo que tm 1KT7 prtndra o
C-r*lr>o.'U«lfflo para /OTcd-to O
entrar em etét4a tom oi co-
m-aufaj « atum to4ot tuntot
Morem cealro o inrator nir_«.-

(CONCLUI NA !.• PAO.)
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1 Ddtgadot oo Cctutlho d* Rtprettntante» da Cr/I por ocaildo da ri ira qtie ftieram 4 nona redondo

Encerrada Ontem, a Reunião do
Conselho de Representantes da C.T.B.

-Ultimada a aprovação dos Estatutos e
eleita a Comissão Executiva — Importan-
tes resoluções tomadas acerca dos proble*
mas de organização e funcionamento da
Central Sindical •• Visita à nossa redação

Um quarta t _l;;m_ rtuniso or-
•¦¦:•.'•¦.¦. tio Conselho dt Rcpttscu-

untti d* C1U. jx-liwd* n* ma-

'rt-M dt Natal 4 jttsto prêmio para os tjue produzem e nada tém"' — dizem os trabalhadores. — "Estamos com a nossa atenção voltada'para a Câmara dos
Deputados, que deverá dar a palavra final sobre o assunto"

iodo o Povo Aguarda o Abono de Natal
Ci f.'»» representante* do

w no Parlamento, que lhe
[í^íwarn votos nas eielçõc. de••«i.-.mbro. promelcudc lu_ir
Ui wluçáo do* i>:oi) .•ni.ir. que1 ^T-Stlarr. etlào se dc.marca-fcü ucantalosament. perante¦jBeano Pmo cuja memória» «mpr» wa c vlgnante. O

'O abono de Natal não é esmola. É justi*
TRI-ça Falam os trabalhadores à

BUNA POPULAR

I Consideravelmente
aduzidas as tropas
soviéticas de

ocupação
Mn, 18 (U. p.) — UmaWj« russa declarou hoje que"'«ça. soviéticas estão sen-«omld-rav.lmente reduzi-
»«JU nào pôde estimar o1í*ü'« tropas restantes.•"Jantes que regressam da
Popa disseram que viram.was ura punixado" de sol-
>¦« rus.5os, em comparação"J| "s tropas ocupantes exls-Wta ha um ano

caso do ab'ino de Natói estA nl
para desarmar ou demagogo, nue,
uma vez sentados nas polttonm
da Câmara dos Deputados e do
Senado Federal, fugiram aos
compromissos Ílrmad03 rom os
scus eleitores.
NAO E" ESMOLA. E' JUSTIÇA

Ontem a reportagem da TKI
BUNA POPULAR reaitf-u nas
rua» da cidade uma "enquéte"
com os trabalhndores ¦» pro.iosi-
to do abono de Natal. Na Praça
15 falamos com oa trab-ili-iadoics
em restaurante José Batista de
Oliveira c Robcrtlno B.ulsla de
Oliveira. Declarou-nos o pri-
rnelro:

— Ç abono de Nar,al nao é es-
n-ola. E' Justiça. Dia o. dia mais
o nosso povo se convence dn >'UC
os comunistas estáo sempre r.a
linha de fren'., guando se tr*\-
ta de (.ofender e lutar pelas :el-

vlndicnç.es populares. Ganha-
mos salários do fome. que mal
dfto para as despesas de :r.ins-
porte, quanto menos Dava Mia-
tentar mulher e filho*. Os pre-
ços das gêneros allmenviiiioi nu»
mentam i_.itnsticamente o os
salários continuam os mesmos.

A maioria dos trabalhadores aln-
da ganha salários de tres e qua-
tro anos atrás. Como podem vi-
ver assim? Na verdade, nio vi-
vem. Estáo a morrer aos puucs
ae tuberculose e de ou'.ra. mo
lestias originadas pela fom. e
pela miséria. O abono de Na-
tal. embora sendo um paliativo,
virá ao menos proporcionar um
Natal mais feliz para as nos.as
pobres famílias. As Justlficati .*as
dc que o governo e as emprêsat.

náo podem satisfazer a essa rei-
vlndlcaçáo dos trabalhadotej 4

{CONCLUI NA 2.» PAO.)

Nacionalizadas as
ferrovias inglesas
LONDRES, 18 (U. P.) — A

Câmara dos Comuns aprovou
por 302 votos contra 204, em
segunda votação, o projeto de
lei de nacionalização das Es-
tradas de Ferro inglesas.

flhA de ontem, com a presença de
todos o* delegados do* liitodoi
ora netta Capital, o plen_rio _!-
tunou • discussão dos Estatutos,
aprovando _ redaçfiu final dos
altljM 16 e 2b. que tratam di
cõnjtiruiç.o d* Comiii-o Exe-
cutiva e '..'¦. von airlbutçOc*.

Dc .i. ¦¦.*.:.: com * emenda apro-
i.-a ao art. 16. a ComuuAo Ê*e-
cutiva, cm lugar dc (ré* membro*,
passou * ser constituida de '< dt-
ligemcs. Foi aprovada também, a
-mpliaçSo da* Secretarias Regio-
uai* de Í para 8, sendo que os
*ecret.1rlo* serão eleitos em. reu-
niôcs de representantes dos lista-
dos quc compõem cada Secreta-
ria.

O art. 26, de acordo com a emen-
da aprovada, determina que a Co-
missão Executiva tenha um se-

cretario de Publicidade, quc t jus»
lamente o nono membro d» d.rc-
ç_o nacional do oraanUmo.

ELEITA A COMISSÃO
EXECUTIVA

Procedida depol* a elelçSo do*
membro* que compdem a direç-ó
nacional da Confederai,..o do*
frabalhadore* do Brasil, que sc>
rio -a-poisad-i na .-c-s_o sele-.
ne de hoje A noite, na sédt do Siri- '

dtcaio dos Esíipjega-o» no Cwsfr-
cio Hoieteiio c Similare*, llcou a
Co_it_t.v> Executiva constituída
da seguinte lonoa:

Presiíiense — Homero Metq-Ua,
cnaiítmo; více-preiíJente: Roqut
Trevisan — tecel5- — repreKn-
t_me de S. Paulo; 2.* vUepre-
atdente: Geraldo Círlio Draga —
do S.-iJ.v.no do* Mineiro* dc Mor-
n> \'c!ho t Nova Lima; secreta-
nogcral: Uolcrfo Morena — dá
Sindicato dos Marcenelroa do Rio
dc Jfujciro: I.* secretario -~ Tra-
lano Oliveira — do Sindicato doa
Bancário* do Rio de Janeiro; 2.'
s cretario — Artur Marti* — do
Sindicato dos Trabalhadores d*
Coustruçüo Civil do Estado du

tCONCIVl NA 2." PAO.)

A Itália retirará seu
embaixador da Es-

panha de Franco
ROMA, 18 (U. P.) — O em-

babeador espanhol nesta capl-
tal perguntou ao ministro das
Relações Exteriores, sr. Pie-
tro Nennl, hoje, se a Itália
retirará de Madri o seu em-
balxador, obtendo a aigulnte
resposta: Já em outubro a Itá-
lia proclamou a sua decisão
de secundar as Nações Unidas
em quaisquer medidas a res-
peito da Espanha de Franco.

PERTURBADO UI CIlll D9
P.Cl EM CAMPINA MIE
Trabalhadores agredidos por soldados do
Exército - Telegrama ao Senador Prestes

O senador Luiz Carlos Prestes
recebeu de Campina Grande o
seguinte telegrama: — "Solda-
dos do Exército dissolverem do-
mlngo i. tarde um comicio do
P.C.B., quebrando a tribuna c
agTedlndo vários trebalhadorrs.
As famílias de operários reslden-
tes em bairros estáo intranqullas
cm virtude das provocações fei-
tas por soldados. Pedimos pro-
tstar da tribuna do Senado con-
tra o grave atentado á Consti-
tulçáo de nossa pátria. Saúda-
ç&cs: Norberto Lacerda — JoSo
Barbosa — Clovls Gomes — Fcll-
pe Gusmáo — Tiago Cavalcanti
— José Gued.s — Severino Ri-

beiro — Joíé Nlcomedes — José
Pereira Brito — Severtano Goa-
çalvcs — Jbáo Amoes da Silve.

José Ferreira — Antônio Fer-
reira da Silva — Luiz Aires —
4oáo Ciecra — Severino Pereira.

Erasmo do Nascimento — Joio
Ernesto — .Aderbal Ernesto —
Joaquim Pereira de Andrade —
Cleonlcc Cavalcanti — Maria Ca-
valcantl — Iracy Rodrigues Ll-
ma — Joana Duarte — Tnez Lu!-
za dc Oliveira — Celeclna Lima

Artur Marques — Nivaldo.Qli-
veira — Dioncy Gomes — Fran-
cisco Pereira — Francisco Aafore,

Amadeu Souza — Antônio Fulo
Samuel Cândido Oliveira —'

iCONCLUl NA 2.a PA&9

HÁRRY TRUMAN DIZ QUE
OS EE.UU. NÃO DESEJAM
r:TERVIR NA CHINA!
wrgicos apelos do povo chinês à ONU jP«ra fazer cessar a interferência militar

norte-americana
^'ASHINGTON, 18 (U. P.)
tou ,,_.r".ld'nte Trum'">n dlvul-
(

1 urn.i'•'¦tar 'ifdnraçrio cm quc faz
, ' 1"e os Estados Unidos
. «Miam Interferir nos assun-
,„,. j.mos At China, mas, quc
lor- , P0!t0s a continuar sc cs-
(,™° rm auxiliar o povo chi-
, 

a wnscoulr a paz interna eí.oiKini,r,0 ecònonílca.
CHIVA0 

P0V0 DA CHINA*
y"'NA, Distrito de Wu An.¦ «na Louise Strong - (ALN.
yl Wrr.Prcss) _ Os 330.000"an:os deste distrito apelaram

> Awembléia Geral da ONU,
tMiar - Cie que ' mcsma fi,,;aa IntcrvcnçSo militar dor

r-.-i

G«U'E7 RESFRIADOT

5LSÀ0 DE SC0TT

Estados Unidos nos negócios In-
ternos da China". A mensagem
enviada á ONU acentm quc esta
intcrvcnçSo "esta possibilitando ao
Kuomintnng provocar a guerra cl-
Vil".

Outra mensagem, enviada ao
CIO por uma Conícr.ncla de "Me-
róis Trabalhadores, — pessoas
eleitas pelos habitantes das al-
deies cm virtude dc suas contrl-
buiçòís importantes para o cres-
cimento e a melhoria da coniunl-
dacle — clama por uma assistiu,-
cia fraterna, insistindo para que o
govirno norte-americano "mude
sua política errônea para com a
China".

A primeira mensagem me foi
confiada durante uma revista pú-
blica da milícia da aldeia. A sc-
uunda foi preparada por ocasião(CONCLUI NA 2." PAO.)

Vai Começar a Propaganda Eeitorai | Paio Comunista

A .0 DIAS das eleições de Janeiro, que representarão um siani-.
ficativo reforço para a democracia em no<;.'a terra, o Partido de

Luiz Carlos Presles, que elegerá o senador carioca c letiará d Ca-
mara Municipal a maioria dos vereadores, lançou-se â rua para co-
meçar a sua campanha eleitoral de novo tipo. As mais audazes ini-
ciativas ligadas á propaganda eleitoral para 2 de Dezembro par-
tiram dos comunistas, que deram uma feição diferente á campa-
nha. Hoje. no limiar de uma cutra campanha, os partidos da classe
dominante, quare sempre em luta interna provocada pelos seus se-

teres mais reacionários, procuram aparentar uma força q:ie náo,
tem, copiando as 'experiências da propaganda real-inda -pela. <:an-'. ?_•.*.•_¦

irjíf/ilJf i-
tncdlla •

r--'.a::t-ra £!/*•;;;
C >'.'*'o p.» r/i/í

zsa evi mnlcria dr propaganda, Ivl
vêm nos grandes centros, nos

guarda do povo trabalhador n0 tiiíÍTiío pl-ito. Mas náo¦ apresentam j países Oemnciíitinos da Europa cu nos Eitados Unidos. Agora ve-
nenhuma novidade nesse terreno. Por isso era necessúfW que ot
comunista*, partido da classe operário que é a clai?e tio presente '
- do futuro, adotassem iniciativas antes desconhecidas. in:,talassevl \
postes tias ruas, no seio do povo, organiza-sem desfiles, e festas po- j
r.uíarw, rJebaf.sscm com o povo as mas necessidades', realizassem I

nos apcM-íi o inicio. Jo catem, o Comitê Distrital do Centra'dò
."Cfl, írjHçarifJn ur.; desafio fraternal aos organismos congêneres,•u{u à ma. E iniciou sua campanha de cartazes doi candidatos do
povo. Outras iniciativas, estos verdadeiramente oriylnais, vhão
i\estes,tliàs. peru der muloi vitiúiãuCe c uma prova decisiva do In-
ípre.se.rfo !ií;j.'o csríoc. pslos tle tivoi ai: nnste 'iemocracia, nos J0

justamente aquilo quc estão preparando, dentro da ordem t da lei, 1 dias que nos separam do pleito de 10 dc janeiro.

|_nffiW-^TT"l*M'l?g__-__
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O.f.ter ata ff ORO WMAI
«»da*t> < *..»» m. MTMNü DO a»UTO M.WUUÍ

Ctwtat» « WAtTtí» WMSÍM.M
AV«».M-,A APAWCaO KNMM W. IV" ANUA» a IM» ít >tfl
AVMNArtlt..^ - Pm* a» ****** | A-*«4*« «mI «aí tlíK*. *-*»
ta»«««i Ot H M *-»*«•« a»**-»- CmMi *>* «tl* tmtttm, M ft».

A«• «t<aa»l»*a*- £4-4.4*, OI ttt*, tta**»*». OI Mt,

Consumou-se o Atentado no IIR
*Á 

pedido do sr. Moacír Veloso, diretor
do DNPS, t* por determinação do ministro
da Justiça, foi demitido o ir. César SU*

; veira, diretor do Departamento do Pessoal
daquela entidade Manobra dematr*>
$k*\* visando a União dos Previdenciariot

la» rrou-a-até*»*, r.U eem*
rm m*tt*Sm tmmittraUem tt \>

mra_ ... ' 1..IIHHL,

ifi*U U Omt^t jmttmV 
":

t*$**m Átt-^Q-€EES>
tjítAMDE VESPERAL DW VERCADORtS

BE3 H2KEI3S KMfrEf-fl ftp5

lata au*«, Uvihm cünntuai-.
ft»!)* 4* títfpiílWi»' 4#Af tíéí alio»
raatletaéitoi á* ttwttJi* ê»
A-.itas5a4.aSpi t ftf*à*% ám Co*
tMf«ÍAftí*. MIO ?v» firr-tir-. «0
tttu»av»s ftt tatfMftti* 4* ttt
4*n*m*m)m 4m alta* fsnftit» *
*p» tem «tt-4» a m*i»i«t «lo
•1 «¦alta,'», a Af»*- (4 pttOttilt)."-***«tf-a Ji ta» caTWinmi.

ttt* «itiajAia. ne lm* atcotlu Sm
tenAtátim,- -» ranhi** apaiu pt.r* u mu&ira ú* iuta* ua ttt,.
M-.i 4* t*m tt*m* *f*i!*ft* * -pe.
dn m f*ra5r-,h-»". f jfc» *. -r)u*Mn»
t*4a ct «ua* *m!m f4r^;«a o *r,C*.»*; .'*•„.tt.a, c rs» |**a o «--'rt»
lar do DffP» nla «Un» o rat*»»

Na Cta » c . *MT*Bl*4j tt mtrtt-»» MAipIt-liea, Mat* ff,»*t» ttW fal'»
t?» 4* »h»'K» ftxtnrtm» ao amtVtsus dt -«twp-*».ttt>»" ?,¦..
t»™aa4*n'-* an !,\rc. tr. '«g*
Cíah*. iu» e^prauM* o it,
V***r af*!Í*V.f» 'tt i- WÍ---4» f,.--fir.n* tttwt-tfK eene dirtter
án Dtptruuntfite tfe> PeíAaa] da-
e •>¦» 14'.»:r, nt, m m-Wtmte ;•*,-
.?«.«tatatal. íxhjv» pirfttttn ouira*.
O i.' I 4. tr*.:» »r ..»;•*.*. ftvctiar,**-.

rv-« 
" q -* ¦» «r,tl*nntr,e*4 im*

a rntf.uliaaii-j a*.ii»aí*8Mera.
11 fi» * em tpttite* Ct-triafispít»!
' tl tf-li *".'¦¦'•**•.
O mW. KOUVB E O QtTB IIA"

Vav-nrt» aarjtrect- eu aeonltet*
Brota*-,

O tt. Cmt Birtât* * «»t,-t4
íunejoaánt»» d»u v»u*.v. tntida-
ttt* áe peer.4faf:* r.v.-i trita*
Tam a **'.ta ortanuar,t!c) a União
tias PreTtdtnettit-»i, tVcv» qu* tt
rt"**''- tnu! }üí.t.--,r:s-.f. «-.;•£:.•
jar ttn «a **o toem m pm',-
i>.-.r:*rt-4*, fi-» * i>,'m ;-.,.-..
fira út cuat «tnttda* >.»:•<!:«•,-.-
eflea. para um* tmprra-tadite!
taataboraa; tn tsitn ctt oraJa**. et*n-
ptltcit*. |HT» a tolu-S-a doa vi-
tIih pri*>mits «ia numera*
eitwa. Aeonittt. poej-Jrn. que c
ttr, Iíoiot Vtl*»s-«, «ilri-.íir do Dt*
p»n»axn:<4 Nadonal d* Previ-
«Kntta 8a*-rí*l- ttn Miniaterto do
T:»!>»;:t> tem Intttüa» dema?»*-fiíf*: para 'ecne.faftA-to*". o
ar. VVfaacir VeSos*, pretende ele
SftMt. de qualquer f*»rm«. aot»
prtniio velada aou fur,a«»Afl(«
rt.paxtlvc», presidente da Dniftc»

© tf, C***r 8Ut«lr». O mlnl»t-**>
4* 'tti'1**-, # t'*m ln*» tt ***rty
ftIUy da •trtfMtett.to 4m 'ttt*
tm de to-itlaftça" e dt«-m!n-*j
« af**!am»,'",!4 do díraio.* do Oa»
panaram!», dt» PeJwjal tio lAPC.
Juitamtste ii, ra. i •¦¦¦:•••: <¦ «*•
te ri» *-.'».*i» rn-rtttnd-. & etn*
liança da *,'*..-r:-iu*r4»<;i - c.v-,'i«:-
»•»•'-.-*4S!a...

nusrmTCfi ot-ru» u
SOUOAAISD.taDF.

Tmtdiaumtr.se «pi* o ito dt»-r.',»:-T.»rv» numifaraot pr»-»;-
í',-. .i:;.-»i manlftitar*m mt* to*
üdiríMiaal* aa ar. Ca**f Silrr!-
ra e. através de u-.i.a con.UAax
,*•: v .;r-.*«.T. a p.vildtntt tto I. A
l*. C, tr. Jor»- Cunha, para
tra:w-,,:.lr-!h* m ^otetta*. o
pi*t«tO <U »-:*«*» «í:ar.t* do ato
ar.tt*dr*r.'<.**iSío. dtmmottto. O
prt»td«w!« «'vi i-'t t-':.'.w. p»
rim. nio quU receber a ctnlt-
fir». mim ntBt-1 ette c*u*u»-j t**~
iranhf •-» tawt at prevldefictá-*
tk*.

O que tti. ater*, e apeaat :••>¦
* Vntio dot í-.t •¦: í«-r.eiAr.v. rer*
eada v«rs mat* pr«cttxtad4 por
toda a classe, que est* aUt-Kat*
a (ai-àilhiT ot membrat d* tutu
n diretoria «tUn» ca qaa mtlhor
ttm defendido e Um peatibUida
«Se de defender o» Intereuws t. :¦-¦
rtlvlMUeaçfes doa fanclcoirlM
da p:.-vídti-.«.-.a nocia!.

«*•-*»*.««» - a
|pM«*». Wa S

Ma tt* i
HtnliClit

tt» 4it«*Jj t! <l**»«a* »a »******• * *» xmsttf »r i»

OLHO MÁGICO

Todo o Povo aguarda o abono dc ...
A* tld-Gts de 19 de j-.ncl.-t> ít-
ntonstrarSo como ele JA «abe tt*
tclhtr o» atua wrdadtln*»! re*
prtstntantta. O abona de Ka*
tal é um raasnifco "tcite* pa-

•it.,

o-

(COKCLUSAO DA í.« PAO.t
tie lnt*nua que nio entra na
e»bt«*a tíe ntniuem. O «llnviro

;tl»cula * rido nos «erttorioi «-
ne* baneo*. 8ó o trabaicador é
que nlo o vê ..
bEMONSTltEM A SUA SINCE-

RIDADE
DeclamintM RobtfttnD Batis-

• t». tía Oliveira:
Oportunldaltt para de*

ptonstrar se atAo realmente sen-
." fl«» sliwcros para com o povo. tl-

vtram. tém c terfio a matotia
doe deputadon que traíram o
reu mandato. Os verdádeTOs de-
mscrataa que st alejeram a custa
úm milhare» de votea dos tra-
balhadores «âo contidos a deao.
e entre esses estfto cu deputados
ío Partido Comunlit* do Prasil.
eom o grande Senador do Povo
Lui» Carlos Preatea á frente As
tleiçôta de 19 de Janeiro de 19*7.
otr&o. por liso mesmo, multo di-
ferentes das que sc rcalinram
no ano passado. Nio é p:r :»ca-
!»¦• que o>s reacionários c íasei*-
t»s que ainda ocupam pontes
importantes no atoverno. estão
apavorados. Novos ventos sopra-
r&o. nio haja du"13a.
ABONO PARA TODOS OS TRA-

BALHADORES
Mal* adianto encontramos o

motorista d» caminhão Agulnnl-
do Arruda « leu ajudante Fran-
cl«co Malaquia», que descarrega-
vnm mercadorias do veiculo, tis*
ee-nos Affulnaldo Arruda:

Sou de oplnlfto que o abono
d« Natal deverá beneficiar a
todos ca trabalhadores em rreral.
Nfto podemos apertar mais os
nossos cintos, se nfto arrebenta-
fe-moj. Será uma Brande cruul-
tínde para nôs. se o abono íôr
nesado. Ganhamos tfto :.••,;,-, n as
empresas capitalistas tornam-se
a cada momento mais ricas. Es-
tsmeu cora a nossa atençâm vol-
toda para, a Camar.i dos Depu-
tr.dos que dever* dar a pata-
wa final sobre o assunto- Espe-
ít.mos que muitos deputados si-
tram o exemplo doa deputados
João Amazonas, Cario»* Mari-
ClielU o do* demais representan-
ter. da bancada comunista".
• — O abono de Natal — decla-
reu Malaqulas — nfto será ne-
nlium favor de ¦ mfto beijada"
nara nds, traba-ladores E1 Jus-
io prêmio para oi qití produzem-_ e nada tem. S5 tenho admira-.

. t&o e elogios para os depu-
tados comunistas quo tfto os que
mais «se batem nor .;ssa r-mces-
sfto. Chegou o momento rios que
ae dizem. rcpr.«*mt.ant»& do povo-. o até aflora nad» fizeram pòr
ele. demonstrar a sua boa von-
tade e o aeu patriotismo. O que
valem sfto os atoe e nfio as pa-
lavras. De "lero-lero" estamos
deloo. Mia nSo desespaíramots.
Ainda há multa gente decente e
corajosa ná Câmara dos Depu-
tados.

O POVO NAO ESQUECE E
NAO PERDOA

O carpinteiro Jofto Batista dos
Santos que ee preparava para
tomar uma condução de íolta
no scu lar. dlscc & TRIBUNA
POPULAR:

— Enganam-se os deputaion
dei-one.itos que pensam que o
povo 6 uma bola de futebol o
povo nfto esquece s nio perdoa.

ra todos aqruelca q»« ae dirm
representantes do povo. Nio ie-
mo* duvidas com os ¦ itlamrn*
tares comonltUt. "•-• > ir.m..re
estiveram, e oontlnuaiAo ao nte*
so lado".

Plnalmente eufjuos o n^era-
rio Pedro Maríano. Decla-
rou-noa:

— **o abono de Natal á uma
relvlndlcaçío do» trabalha
dores. A aua eonecssío de
pende unicamente de um fator.
Ma vontade, a qual ptlmetre-
mente deve aer demonstrada pt-
let. aenheres DepuUdoa. Sabe-
mos agora com quem estamos
lidando, e raoemos mais* os c»n-
dldatos a Vereador pel» Chapa
Popular ocuparilo a maiurl:i de
cadclrra no Conselho Muni
cipai.

fWífat/SJlO PA !• PAO*
*m% tl* W a«f» *r'A»' /.*»«*
\n* t*etr* tttnetát, ttt*m *
Pt* e Lmtt - t * **etk*e e*f
tn <ri tt< r**«*» *™ mfát
toar...* tttm, ra»*»**»»* # »
,t't 4* **niKW • »é« C**4t
o 4ttym* 4* Chi*** ptim 4**
tr'.'. 4* hemytm e * ©lai-üía»
ria *K*aoãr»ifKÉ e* mtmit.,,

m
Ht tt-iat *Ht*4*t aifvMf*»,

•sa mtettttt te pm*>. et* té tm
«rf.iufs> * f*M*trtl ttpettt*
te. Õtt** te***** ftía «aauat «v»
aaftff f«"ib»f«n. if*» *4»i cAiaa»
te* tu* elirttUmo pMmeo, mm
o eem tetetiro, theea 4t vem
• aat trm te! q**e nrptte*44
o* prAetuv tt*-4na»>fet 4e tm*
trem tentat**, tt t*m*mtemmte

. r-r-ír afa 4i* fl»«4lk-«-t Al
ttfA, pe-t ecempia, e hutárte
4*i txm rilaçfei etm Chtano,
ç.e te*ta* smtwpmiu, tact*
tlevm a taitttt v*4*4 ft thet
e-utom. Nt t*,a »tm**mtáe tem
Itmttti, na etta padttfte qm
peritm <-i» ttr Itm, ti <s-¦••«.
oo cabo 4t tto na-atrwat (ral*
çter e fatomiet. t qte 4tle* eo-
meett* a perttr palavtm matt
4ttr*i* tt t-ritka ao penrrelttsi*
ms, rttpmttetl 4treto, to en*
tanto, per W ano* 4* erima es
meu bárbaro» centre e China
em perat e tmtts ile*, patriotas
arnunlife», *«". portlcuíet,

t
A enn4* traiçáo de Chleng

rn-- i;i •- por volta 4e 1931.
«f-rli tmot dtpOM da «otíe 4o
fundai-- de rtp.btico. o d'.
Smt*-Yat*Set*. Seu tetlamenio
náo potUa ter tido atai! cloro:
era r.a amtíode d* URSS qtt
a China dererta \ •¦*•:• ma po-
lüíca de fnc»»cíp«5*do t^Tondissl*
,**. a tão ma-cíxt pme c éemo*
errxta. Nte loi, porém, o nte
re: :•.—- fater tttt contlnttadcf
ne tlderatp-e nacional. Deu d«
caifat 4 VRSS. eittretou'te ee
fmptrfsrfrmo emçfo-tonto t ao
nlpfinlco * declarem çutrra dt
norte cot ctn-iuiitfa* Jttir oito*
dot dt enl4o. tlat tido prtcfta*
rfa-*t:j rectrrtr apenat eo* ttia
erfnr* contra ca ctmunlttc*
pera defini-lo tel como t'.e t.
Ai e-ifd o episódio 4a rtslttln*
cia de Shanqhai aot japoneses
en 19}}. t/m dot hcr-.U, um doi
cvpanltoderr-t dessa magnífica
cedo patriótica estava hnçe ds
í.*r am comunitfds era o nu
cunhado T. V, Sorma, hoje ama
das ¦¦-.'..« centreis do teu •to*
terno, Abt.ndor.eia por A'on-"clnçr, o cidade defendia-te, tí*-
tinha, am o tta 10.» exercífo
popir/er cwr.ot)e-i<!<j o mundo, t
quando, derrotados, isses pa-
trtote* se retiravam — Oe quem
eram et soldados que tobre fit»
«rolam erwio fera» para acabar
de llquldá-lot? Ot dô Japão?
Nada dltn: os de Chianej,,.

«
O .'-.: '. -i apoderava-se poucoa posjco da China e Cltlang,

(mpBiíiwf, só te preocupava

tt*-*. <»» l*m***.*J*||| t m O t*m*i*
ma '*» «-4* a .wiit-at',** ns
fsni* ttptttfU tm |«>J * |HS
.vt» *e*,t* tm mamem» tm
t,- ;* *-»»¦ tl i**l>» *-i Ji» tta»»
pat .(¦*¦»! an «jttittf a **n
»*»»<f3*é4i-* ftSart tllIlSl*****. t tm
»<n ttt.. trff*»4.*iyfe. e rm***
mttehei I-¦¦¦*.<. «trant-iaaVa
f- 41* áe meu tmt etfmile***
p»»i'i>« ftMfrfl Vt»» Tt* t%**e
t C\* T**, <V» fttaíttti dsttv
tente s tie ismttnmt mát*
rtte, Itette ê* mt,!)** *)*»**•
tn*4» tmtr» tmimí Qtte te
VMM **i * Offfrai ptia e áe*
lem 4a PMmt isitüfida,

f^iieaiií mio qt,rtt* et mio r»*»
f*-4d«arf«, -tia ittisidade 4* Pa
f»W, qttf ot e •-.*,••.,'.*-> apet-tt
4t Indal. Itte ifHAa-» ofertmXftdm*
!4eu lM*a a q.li, *M>*tj.t trs
»m patri-ie, r áas teu.* tif»-i.
tfUtaafM tvrn Cht,*. ¦ Ir,.! ti
netetv o Mi »*»fr» hut4*tt». eu
ttvt *e'4*ÍM 4* atetatá HUatl*!*.&'.*! t.it-.le 4ot 4* chtm f*>m4*r...

*
O 'ttteláent* 4* Sta*" t to

nhtdét. Chtang prtdt-i a r-s*
b*<e, porque era o sita prfulfa
e-n-« TTt,i:iJ- - de entreea tio
Ir-ipenafitiio cu* iVí-ic.-ij. -
K t*:rt!,rm.*'.a ptrfill JStfS O
CcsrTti-twnrref dt Ltenp, 4U*
pe-tto a pren4i-la. O ireio tot
tle. patim, a áexenes tte qxtút
nelroí dc* ;-a-.?¦--.•_'<-:.• ttm.*
r.utcj de c*icj-tn-l et. dot o*•»t*i»iff_' eufat tabf-s: (tt Ad
II tmm que decepav*} am ttt*
Otttet...

uai o que Jitfloi fiarfe, eo**»
tmTprtmta para Ht, no gett-tinttperado, tre. dí/i e tta tept*
rito 4t vtrsetstçs. Sede ditro,
pt-itrelfttiR*». Ouetems* Us
fomente lutar toda* unltU. ptiaChhta sob a eom Mde-e«-t*...

fa

Dt- anet re i-:u«re--i, fauta
etttitt msdou no manto, ma*
c*-':if;-.,T ndo. ttorque continua
tendo o meimo de sempre, mm-
pra rodeado 4e sinistra rtaçdo
do Kttomlntang. alheio di :*.-
tas dos poro* do CAfno e da
mundo pelo progresso t a ff-
berdade. AHiatem plena etser-
ra — confq-not Sfliot Roosevelt
no seu livro recente — Franklin
Delato 44 dtóo cheio d* ptnart
fetse ile mais democrata, cfco*
man* os comtmitta* para o teu
ffsvémo. ecnctnfrati* (od.-»* d
recurto* da China contra o
Japdo, emvc* de dividi-la e en-
fraqutci-la, e entio ttm, con.
torta com a notia proNddo.

BRASIL GERSON

iHmty Trum&n áh
«¦nt* oi I. AV UU. ,,»

iiçjimivjMtí bê t* fto*
! A» tmmm *t*******«** * »*-***
iAm '**>*** m Tttettm át ti*
; Ãtt» t-aat-Mit» *** tmtm *tm»e

f f« «W «* á******* • **-*** t*
I ft*!#tS» f*tt m ****** *mme****
'tl m*i«»i»n**»« 4* «m-iiV» ***
i maimi t**»* ** n* tm* ê***t**
- 4* f.mt ti**m%mt**t ******* m**

\ v» áe t*m Smms»m m.*m'f**w
t ^aTwíiF 9r»*fa*t tf^emmirrit w e^.mijfawmmttwtyeys

j »«t»iM ***t ***m mm** tt%*mt>
, ISU tl»lít #1*»

AtaVat *» 4M*lt|M»* ItMlHl
.«« «fala ifir-t»»^***» « tmvt
Un» *jtt t**' * ft* att*** êt
\*m'»mtm*t i •»«• *.m*tr» e*

I Mf.t«tat*a H* tm* wmettttmtm *****
l f. Che, m tUtet* á* X**hvk* êt*

un em m fUttám lUUm, pm
m *r*i,* *n %tm*m*t*t*. *'**'
i**..titm tt tte*** e* MmriMfta
Aa rm« tM»" »«" Wtt»m» «r*»
Q f,,rt » »H» .*«*«•» la»**l»frif*|l»
r*>. at mt*» Umn tm Hmàm tl»'
tt* » *****&* pm »W*» *"******
mt t |.if«A»4»t f«S<»« m*j*i*f***^*-
awt-teaft*» tmt 'tm. e *fm 4e*
tuute» mtUm- C***m K*» ***
nt» v.-»*«-.i iav*4;r et hm** l.«*
Mí..ía» t * PAI ftt* *'Jtaf<«t*
mm» «tó% O f*>»» 4t**e #*»*.

í <ui * taiw*»*' "apSf-at ** *tm*
tmt m ttttmtm Ih-im vtet mt*
ii*4» a 0*â*i»a K*l S^lt t \*eêt
t imite-*t**tft tt*t *t*fítas rter-
M,«etfK*a<N mittmVà t C--M «

in- ¦¦-*¦»»• - —— - —— «a ¦

O Discurso do Deputado
Marighella sobre o Uboi

Af-M*ltt*iM*MI*fj9SÍtfaa I* •l*»*i*lamé*t* 4* mn t«|WÍ»«RM*!' *n>*t **
m tmttpmtm mõmeá* •» »• *f#**»» á» tem m* ¦** n.*^. vemm**. 11- t» «a pmiMf* Mt *tm* »»*• I»m*m*4t aiiws pm»mÂ ate*
tm/M «• «ns tmêm* tsttet
9m™m w ^Q^-*e4sm. tet*mm^*w****-*êmma) m™* ~•mg*** mmm emtm é*
tm ún * wmtt*. êt %***)**** **«
att a iMn» e mt**'»»» *rw
Mtnii»» t §w tifem et tmtme
m emtm e t*mm» ex*--tmr

"tm- PiTti-tWi «* Otám ê»
r%t, «t twit iMt p *m'<émi
«fiMMira «b«a««iiti á» PiPftv*
»!-A 4* IM*» itujmwm ***** •
tUtna êt Usual e*» pw***T rt.»

Bn
fera »a «J» tm WKtmtê tm»
mtátf * t**M**4*j m ®*a tm»-.

o ga, rttfttjcm H\*,tr,m
14, ** V- ia*»- ml*?'* nf
*f4* em em tttm *'* o ttm,
tmt * ImMfU» Mt* V iSt»
ttu-m* dMMntiiflu t/i* *****
átpmte * tfifwtiMi i tar*»*»)
tiititia. tm.sifwt» • tm me
rmhwi 4*mA* á* i*t»Mmrtnw*i>

aa rt«i«« «• ¦"•
IIMl- ll I

I...» S. \» i. « I . I' l« ••» -
aos (-I it- ¦ ¦

,....! i i..i-.i.. - Am tt
4* S...I»' lt». Ul - t.l'. —'
ttn - *ititmttt

tm*TmZ tt nms ttmtl* ** ****** « c****^*
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t«:t9ipr«-t4«r chm f*át *',% t*f! piai» (Mvtrja ií-4 d*» wan A'»»*».
PMwwAft» t*r4a |»»i«<«r á* Oe* i «M a»í**w« t me *
Mí:ti»» «1» rtfiafitaa $*re emn*
á**, Cto*m% f»«*?*nHv a *«»«**»
Ai C*«* par* «*»* jittfttfvttart.
d.t»,* i»f Rnahtr mtUrta tm
m**ti ttr initiurta *w-»lw»-
4»«t«n*fit*. * tm á* «su* t* **X*
»-* qi-» poma a iiu.Ut» tt* m*;4
tt» ua» f»íi-f-»*»te 4>*!»«i*r » pr*
Jf.r.» »he\ «M»tlMr*ii«»*# m m****
qut Md ttn»w s»t i«»«» ln4te«4le».*,
r-***.* r*»». í-sf» tn ia; »;• *A*,'
%ttíif a ft-l^í-táitíplaUep 4Wrft-
qw», «$»t4» a pmtttw-i. metntiin».
itm twpítftóo l«»ika e* taltsw*
par* tm «» rtffiltl?» i**»jtta átt*
tt.-.t to ptetúMM),

O tr-. J».!*Mir Pttta - ptttm
qut * |it'»*«ut»p> iratt i parta* 0»
tpttm ptde i.iaí)t. • •:¦•» mt
te*nt** qu»? fl »'á tm i-iíc,* tt-*
uit*?tieli.

A ComiiêSo Exe-
cativa ia CTB será
homenanearfa ho}*,.

ptia ÜSTDF
A Unllo 81-td»**' «ío DU»

irtio FWer*i u/HTTOF» o*ert.
cara ho't M II lm*» na **•
áe áo aindleato dea H¦>•.«¦;<•-•
reu. um «*-»*».-'aií em heme-
rafem á Omla»io Extcutlvi
da C. T. O.. ri*rentemeníi
eküa e aot óelmadna ao Com-
•eJho «Je Ret»rfjitntante* que
ainda t* enwmtranj ntau
CapH*!.

Para iam «««tildade t*táo
cor.Tiítadea « rtpfe**ntantea
úoi partido* polülíeti demo*-r..:i .v; ds ImprenAa. e o* dl-
rlcãnftM doa Sindicato duu
Capital.
"O Exército Brasi-
leiro é comoosto d^s
melhores filhos do

Brasil'*

»4«íiiti»4* mn 4t»*i * v tm*
et* «sA» imw» tffliHt*"*» *t\» -j*i»S-
tmt tt*.áAe eí»tfi»-»-íMl4iia

O t*lt CAI»í4»p» MAMOIIHV
tA — Sla*. V BIS lá 4* **?**•
tratem tsjtm t, rün«tMtalitifti p*fUm e t ptemU C*mnr* i(at
êt úm ©ktdatlta *»m *.'«».
tl» piiSteo*». Omm •** tMtmt ci.
ffiiiftt ftwain o «ilitnweio út
frente %*,*•* ttm* mt

Ou, prado K#itr < T, 4%«.»«
turtíâ tm*m» êt ámti' tntt*>
t» ituasír»!» ttn rr*'» ** 1 Tam»
umi 4í-»**ta Mft» * mpftta d*
cetwHttKionaUdada é» ^«timi'
n»»;*» py9f#*fi ttm*m****> * te»
tis I GmtfMi» e> Ju»!»?'» t«io
«e podA, *ai*im, *lft*r «r-s» houve
tntústtt etnimrtsntHa.

o wn cMtwn uAmmm,
| s a - tta tmt »t*t -« a ii»ií<mi

— v En vtt*. um* fr| o pi4,}»ii'.r. ,__,»!,. «_,„«, ,„„». „m,,*m.m....„*«.* Jt* ttmmtmtt. ..mm., I * l*fw«*«a t«tnu*<'«a l*4íttM u^rtpmefltamc «» ba.",»-*q» <**u
nt»la qu», ira Cenu^Mo dt Ft
nut*a*. i**t.u nr-t-u'* pira a
pt**jtif» q%* j* »«• enrontnva
ámêe o «Ua 13 de novonbro, na
p.òp*ta CtaiKfla. ittri que a'i
squti» mementa ttnf* tnvts ia «-•
y.f n'.it«' Aíu»i« • .:¦: -n-r mui
lo* dia», qut «•-»» ¦.¦<.•'¦-:» ià**r
itqua^d» t»pframííi qut» o lid»i
da ma!«4l* tw.».».» ptcftdiH-fiaa
a tlm de que a OomlMio «te Pt
IXit.t.: llrtj_'.<.tip 1»T }«!' dt Un'*
ImptvfURft*. Vttillc*ndo. t».ffír.

irqwtr
canela pira o pne^v» - t stn
Mtaa prutUiéta: o tt 4ew•te* Attaímai B*lttlro rtquti
»*4ue o projetf «A I "**»»

ll» —té. tnláaj», jft,|.
ttr> d* oiníii:;,'!», promotor!»»
utnta.

Nio prttttido. param f»^nin^
e r n»tai> emaranhado e «.>-!;
eoneluir» O que t tato é «tu» e
l»"t»;*!n «<-io ac pienaiif» e. «qul-hn«lf» dfii-ae m*i* uma oj»«
n«/.»t<»". ja (tvmiadi ptl» ban»

qu» nio h»»i* latsHM* altum i r*d* ^T'""1'." " 
í pr*dH' T*

pm ptrxe áo P&O. tive de mtti
liar untlncia e t p*t<t»o dlrtratt

que aqutU CorumA'». ura:-.- imi

tr* !as-«.f.l»«->*» '.* • O qut * deu
fcl o teculnte: «Taiarenta e oito
li ra» <!«•; fi» de v« »!do enviado

NOIVAS aNOBREZA
A tra-lielonal ***tiateote tias noiyeo"

po-jtuí eompfato sortimdnto do quo há de
maia balo o modarno em sr-figoo para
enxorals.
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BONBONNlERf.
MANON

Müirelles & Cia. Lida*
;'-*¦.;---• t (-•-.-.;.!.-»

dt In:r
Arti^ot páir» prtatern

LARGO DA CARItlCA IS
Tti. 2MI92

Aíalnada pelo sr. Aníbal o» Muiim. eocta» pudeirtin pe * |
ronster*. o 6-mador Fre-tes.í!', \ ^em-t* que r«a m.mie f«,l
re«beu uma carta de protesto! «JoU-l* pela qua-e iotand3«le
contra a projetada Lei Mona
tro, qu-; risa derrubar todas
oa conquistas democráticas do
r/*wo Pqxo e Implantar em
i.i^uo pais n ditadura :.-.-.¦•-
ta. Dis o missivista num tre-
eho de sua carta: "CTpie pensaesta mela dircta de ^slcf)patflí
por caduqutce? Que o Exerci-
to, o nosso glo-ioso Exército,
ê propriedade sua? Ou entáo
que nós temos como Exército
i:m bando de rnasorquelrr**.?
Enganam-a?: etuet cavnlhei-
ros, incuráveis por convicçáo.
O nosso grandioso e nobre
Exórelto é composto dos nle-
lhores filhos da nossa glorio-sa Pátria. O seu exército, o
deles, è um «íxérclto de fan-
tasmas, um exército que eu
os aconselho a procurar nos
escombros de Berlim, cm tll-
rtrstmi cldados russas, ou cm
Nurcmberg".

A maioria continua protelando a.

Encerrada ontem a reunião do Conselho...
(CONCLUSÃO DA I.» P»lG.) mes Pacifico — do Sindicato Na-

Rio; l.* tesoureiro — Manoel Lo-
pes Coelho Filho — do Sindicato
dos Mctzlúr-ii.. . do Rio de ]s-
neiro: 2»v tesoureiro — Mauro Pi-
menttl — cio Sindicato dos Ban-
vários do listado do Rio; stcretú-
rio dc Publicidade — Joüo Uer-

Perturbado um ,,,
(CONCLUSÃO DA !.'¦ PAG.)

Solia Sales Riteiro — Munoel
Pedro do Nascimento — José 5e-
bastião — Rodrigues de Souza".

A propósito do Incidente dea-
crito no telegrama itcima, con-
vem lembrar que nSo é a prlra«!-
ra vez que ae registe, Já haven-
do, ntsssc sentido x> Semador Lula
Carlos Prestes 6C dirigido ao oo-
mandante da 7.» Região Multar,
solicitando proV.der.claa, Trata-
se de uma trama dc «ru» pou-
cos oficiais fteclotas, inimigos de-
clarados das tradições tíemocri-
tlcas do nosso Exército, que hw-
tlgnm soldados a praticar dorior-
dens, lançandocw contra o povo
a fim dc que recaia a anlmosida-
de popular contra nossas força*
armados. Urge uma providencia
enérgica do goverino para que
cessem esses atot» verganlKeoj.

^5awT^
SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 j)0 PODEROSO REGULADOR :MÊÊÊÊÊ^õm.
fEIl-ilr de Agoniada covnpoato)

Frem da Farm. Jandyra V Siqueira
9 .^GOMOL rejfTJlariza e eumhate todera os saíriroentes

do LTERO c 0VAK10S
jiiaiawBOTi-tmtaagiiMtmairBtamagg»»^^

clonal dot Tclcflraflstas t Radio-
Telecraüítas du Marinha Mer-
cante.

Par» o Conjclho Fisrca! foram
tleltos os sefluintes representan-
tes: Orli Andririo, do Sindicato dos
Empregados no Comércio Mote-
leiro de S. Paulo e secretário da
Uni.io Sindical Eatadual dot Tra-
balhadorrj dt S, Paulo, Alcides
Rodritjuca. do Sindicato doa Tra-
balhador*; no Coinírclo Annare-
nsdor do Espirito Santo, e JoSo
Batista franco, do Sindicato dos
Trabalhadores cm Carrin Urba-
no-j de )uit de Pica.

ORGANIZAÇÃO DAS
SECÇÕES DA C.T.B.

Per dclibcraçfto do plenário do
Conselho de Rcprcscnuntes ,is sec-
çdes rtglonai.1 da C.T.B.. que pas-
saram i. ve denominar Secretarias
Regional;!, ficaram nssira constl-
t nidas:

!.* Secretaria Regional — Rio
Grande do Sul (sede), Paraná c
Santa Catarina;

2.* Secretaria Regional — São
Paulo (sede). Mato Grosso *
«Goiás;

3.' Secretaria Regional — Mi-
nas Gerai» (sede). Espirito Santo.

-I.* Secretaria Regional — Es-
tado do Rio (rede), Distrito Fe-
deral.

5.» Secretaria ReglonsI — Bahia
(sede), Sergipe;

6.' Secretaria Regional — Per-
nambueo (sede). Alagoas 4 Pa-
raiba;

7.' Secretaria Regional — Ces-
rfi (sede) e Rio Grande do Norte.

8.» Secretaria Regional — Par»A
Ucde) e Ar.iaronas.
VISITA DOS DELEGADOS DO

CONSELHO A' TRIBUNA
POPULAR

Reccbímos ontem em nessa re-
da.;So n visita dos delegados do
Conselho de Representantes da
C.T.B., que vieram traio- ao
nosso |oríial os agradecimentos de
Iodas nu delegações estaduais qne
participaram na !.' rciiniSo or-
dlmlrla do Conselho c transmitir,
por nosso intermédio, a sua sau-
da-Ão fraternal no prcletarir.clo da
Capital da República, que coutri-
bulu decisivamente para a cria-
ç*lo d:. Central Sindical do*J Tra-

I balhadores do Brasil.

(CONCLUSÃO DA t.a PAO.)
foi atendido "o«ot todo o pra-
aer". Mas quru-do estava na trl-
buna, o sr. Baleeiro nio proce-
d<ni com a mosma cortiMla e re-
cusou-se slstetnatlewnettte a con-
ceder um aparte ao rerrcscnUn-
te ccmunlsta.

NAO ESPEROU A REPLICA
Quando o deputado Marlghrlla

teve enatjo de voltar a falar, Já
o sr. Baleeiro nio sa tncontrava
no rwlnto. Como^ou o parla-
mentar co.nunlíta por afirmar
que, nessa questio do ah-no,
quem tinha a ultima pilavra era
a bancada prasedlsta. pois ropre-
Fcnta,va a maiodn, e era quem
podia dá-lo ou deixar dc dar.
O rr. Creporj- Franco, do PSD.
nio concordou, alegando qne Liso
niio era qnfstft-t partidária, pois
tm scu partido cada um votava
íe acordo com sua rey.irciencla.
Lembra-Uie o orador que, na As-
TmbWla Conatltuinte, a maio-
ria votou em peso contra a au-
tonomia, fazendo dlrso uma qut.ç-
tio fechada. Folgou, no entanto.
em saber que a que.stfto ostava
aberta, e declarou: "Em nossa
bancada, porem, nio »i nialm: to-
dos votaremos a favor do abono"
Declarou a seguir qus nfto esta-
vam os comunista'' fazendo nu-

pelo calculo do presidente da Me.
ra, pol* se tratava de •..¦-n;,'..
staiMica. O projeto será votado
nri toMiio de heje.

OUTROS ASSUNTOS TRA-
TADOS

Após a leitura do expediente,
o sr. Llno Machado Justificou um
requerimento d* lníormnçô*s ao
Poder Executivo a proptSsito de
irrceularldBdcs na admlnijtraçfto
publica; o bt. Prado Kelly en-
vlou tambem um requerimento
sobre a tprcnsáo pela Policia do
Distrito F"deral de mercadorias
adquiridas no sul do país por ce»-
rr.trr.iarites fluminenses; o sr.
Rui de Almeida verbera o des-
respeito ao Poder Le*tl*lativo.
consistente num cfiolo tle um
funcionário da Alfândega.

O projeto 228. sobre a eonces-üo
do uma verba de 50 mllhSes de
cvuselros pera flnanclanrnto da
Caixa de Crédito Cooperativo, fo!
'wovfldo em redaç&o final.

CONTRA O AUMENTO DAS
TARIFAS DA LIGHT

O deputado Jofte Amazonas, da
banceda oomunlsto prciest-i con-
tra o decreto errue pe-mite ,'. Ligh
majorar em (5.2 por rento, n onr.
ilr d- I.» de Janeiro suas tari-
fas Diz que é a errando vez em
nm nno e "melo que o *cove-7io
Mrtorlss aquela cm.**rf*!r a a'i-

nob«-a eleitornl. po.-quanto nâo montar sua' te. if as." Expõe a ri
eram candldctos nem a trovei'-
nador da Eahln. Para provar o
quanto eram infundadas as nfír-
maç5es do sr, Baleeiro, leu o pa-
recer da Comlssfto de Finanças
onde estavam acentuados todo? oa
ra.if506 dado? pela bancada Co-
mun teta em favor do rbrno. no-
mo fpjnn-r-semdo no «roverno os
meios de atendê-lo. Salientou

tusçfto da companhia, os luenos
fibnlo-os que tem auferido, sen-
do que este ano at.tnfrirr.ni a 545
mlIhS-s d- cruzelrrís Um "Vllo-
wratt" que lhe aal a 20 crentaves.
é vendido t»o qr-nsumidífr pnr 70
centavos. Nüo se J\tstiflca —
acrescenta — que a preterrto de
-urnentar o« salários de rtctit em-
prados, o que poderia farer com

que o «werno tem meios de pa-tos lucros que «á euirou de norso
.rar o abono sem p-tclsar umi- ] oevo ,?«?te,1a a majtirar suas tari-
ttr, O empréstimo forçado re-1 fas.
SOlverla o prr'W«"*na. Os brincai
e aa (Caixas ecor^mlrns tím dl-

"ApTOvamoe o projeto 1S-A nu?
estendia ao bencMcioa rio decreto

nheiro cte para esbanjir. e é Jtr*<¦atXV is outras empresas ronco--
to que rallwsm empréstimos prirt, ticmírlas de serrlçoa públicos,-attofarer a essa sentida rrIvin-1mas condicionando*-, a qu* ts.abono

dot membro* da Camnra da»
Deputado». C preclio. porém,
fater*»» Jutilça á bancada et*
munitta. Náo pono permitir «ob
pena dt verdadetra traição por
tlltneio, que ie façam acu«»çdet
.r. fu.-»-: -..-:.. a uma tjanrid*» que
vlio"" defender um projeto que
beneficia todo o luncionalltmo
Encara a qutitio de modo inui-
td terio. porque é levltnda.ie !a-
Mrem.te at acu»açôe* qu-r »e
tém feito á bancada comunitta.
ditendo quq lem prota^do a dit»
cuttfto e votaçio do pmjetô doabono.

O tr. Clrilo Júnior — V. Excia..
ir. deputaio Carlot Marl-tlitlla.
afirmou que a maioria ettá pro*
telando o andamento do projeto.

O SR. CARLOS MARIO REL-
LA — E vou prová-lo.

O tr. Cirio Júnior - Entre»
tanto V. E»oí*. acabt de tun-
fettar que o requerimento de ur»
gencia. que deu ao projeto o an.
damento que ele tem tido. foi
Guinado, indlttlntamcnte. por
membro» da maioria e de outrot
partido» Só com o propótlto dc
rcstnbeeecr a verdade foi qus
me Qtribui o direito dr interrum-
per o dltcuno de V. Excia.

O SR. CARLOS MARIOHEL
LA — Multo obrigado a V. Excia
No entanto, é prédio reconhecer
que o requerimento dc urgência,
que fez cotri que o projeto vi»«(e
a plenário procedente da Comia-
tfto de Flnançat, pwlu do re-
preacntante da bancada "omunlt*
ta. que fala no momento.

Levanto etta qucttfio. repito
para que »e nfio diga que a ma-
nobra protclatorla partiu dc not.
sa bancada. E vou provar que
foi orlunna do partido da miuo-
ria. Perdoe-me o ilustre lider da
maioria, mas o PSD tem grande
re»pon»abllidntíe ni-jo tudo. Se.
nio. vejamos.

O projeto havia dcjcldo, por-
que a ComUsfto de finanças rr-
tolveu pronuclni-fc sobro o pro-
Jeto, man apenas quanto ao nté
rito: opinando contra ou a fa-
vor do abono. Decldlu-ie emito
por maioria de 6 votos eontra 4.
que o abono não merecia con;.i.
deiu.Mo dn Comissüo ce Finan-
ça«. Foi decisSo tomada pela
maioria. Entre os quatro repre-
«entantes que estavam a favor
encontravam-»e o deputado co-
munlsta que ocupa o microfone,
o deputado Segadas Viana, o

/ deputado Amnrnl Peixoto e o
deputado Munhoz dc Melo O.»
demaií membros da Comlssfto.
Inclusive o eminente presi ente
manifestaram.se contra o méri-
to. ou melhor, por questfio lie
principio, contra o abono.

Entfto. deu-se uma clrcuns-
lancii nota ei. Desceu um pro-*3eto da ComUíáo de Fina.*ças
que nfto tinha proprla'nr>nte pa-
recer sobre a matér'a tm ri,
mas sobre r» quest.1i, em tese:
f"1 estava c. favor ou contra o

minto. t«rmp-ttmít-4i a eraitátJt j 
* Ct*^**° ** rtoaata** a^

a* »:. :\.í e attmku a t*ta ur»
cèitfí*. ttnd«. nt*ie tnsmtnlw, a|
üuüit dtputad*» ütcadai V.st.t'
apTtitntado un tub»ttiutivo u,
projtto n.» IT, t tu cetno rt-irt» |ttntanie da Fartldo Cotnuiaista !
eftrtctdo tmtnda.

V, Txela. d*v» »abtr que- itl
nâo fontm oi t4forco» d* ban» {

. otda comunitta na Camiuâo ¦** i
I Flnançat. o prolelo náo che*,»*,

ria táo tado a plenário, part qu»

ttW * **¦'
4}m a ». ttem
ê*m*W l-"*»! «¦ ...rr
.-« m #©eeatr»r»
t»#M--í»t*# M
IttffajttiS t,*; .... .
tf» mtt tm tm ;¦
itãa »# ifi; a.» i -
tm' ptafuiwt*.-»... «n .
aiuar«nM t #: ;.,,•=
áe. 4*r*f*-t ce í.i'„.
***** tarm* m* M*A **

imn«tdq *> i*«
t\»A |ttit>. »., ....

ins«»{*« tsm t*
tmátm* Nsfan ,.-MHiarti, f!-i='
fama \em\f ----.

mtm fíii!»* u -
«MVaSIS!*»», fiâl'-,l tta
t*mt,á*le. I .."-.»
4% d«B«trtrtp«i
«*.a sni» '-- a
Vt, tr*seUt, >i

O projttàa *â t i.
tm pitm*?»* st -'.,,••
f "-a a#*»m* t*»m#. ' \*j* . ¦

Cetnttkáa» da rmm
t d»!lb»ff Çií» ê* * -•
isittj foi § e«ttra i
ttt-tnirO» »*rbt*,i <-
*»aj*. tuiau MttlMI
tAo. fttra sm <•»•» ¦
*» tmanda», i; »
mau um» *tt tu ¦
tft*MÍ|*ls tíit"
nuntiar *# ttebte i
tt»4» -a* t-«t*4*4*»f -t

KSn paM-4, ;. •'
*ws»5«», na «•**!»?. t*
•t i»rf»)»'rt o;¦ .*, a..
?Á»»V>. V .-*•:»
'«• retnlrtrá t <ns
tm out diwu»àf *
tttittrei p/t,* nr,
"•#. *t> ita?t d —¦- ¦ ít .... «,.
apAt a mtal o *•*<*'*• ¦¦ - ,t••ne-dtt t-.bw-^it*".* •¦'¦¦, i
fv»ii»l«|r> dt Fm.nt»» *»»¦» %*
A rte**ba nm* •**•'***• * tm"ar* di**tj»t*« d*'í-,,"t *- -
••«rio R»*a * <jv>-*!íí; f,;r tft.
ma*to é t*tttr*4**ãt»j ét v. ou,
tr, prtttíia-ntt".

N. da R, - Dí ea'nUrpr^treá-. do j.< .- -
1'ojfto ainda f»á eai tia ,- >
mtira ..•j-j»i -.

t

LiquidaçãoIradiCional
Só para Senhoras e Senhoritas

Camltolat dc (Ingere, c/ rendas ... CrS 129.03
Blua v. de cambra a cl bordadot ruttos CrS r>" C*
C.ilçsi de teda. dctdo ., CrS 15"!
Peij-noiri dc MtilN lavrado ........ CrS 19$Oâ
Edrcdom de ted* par* catai ...... CrS 2SO.0O
Peignoirt dc tricolino CrS 68,00
Comblnsçio da lingarla CrS 78,00

a milharei de taldot por preços baratistimot

FÍEIfCA DE LINGERIE
AV. COMES FREIRE 103 e ASSEMDLEIA 12

dlcaçfto dos servidores- pubillcos,
PRO' E CONTRA

Sobre o projeto de -»b<y.io fa-
Irtrom, durante a sessão, c»s se-
•rulnte» p-ivl-tm-enKirM: udenistas
Allomar Baleeiro. N**stor ixiart.*
e Altxirlco Frar-a, manlfesta.n.lo-
.w contra, a tiel-indo-o tnconsti-
(.ucirm"'!: .loílo Mend-s. t-.mN'i*i
.r",n UDW e tambem d-i contra;

que até dentro dn própria Co-

C-epo.-r Frf.neo, U^ P?0 purinl-» do o noíso privo, n Poder R-re-rttU
mente a favor; Clriio .Tn-.iior,
1'di-r da banc?da p«?ssedlsta. tnon
tra; prtoblstas Onr-cel do Ama
-ai e Serradas Vt^na. a favor*.1!
Orrios Martehella, mti nome da
bancada comunista, a ravor.

Pctsto a votos o requerimento
de urarenela dn b-s.iicada ftcmu-
¦.ilstfl, o r'.s'.;'it.-(!-i p-,'eo'.a IW.r-

m-mitia nüo tivessem lucrar e nío A protelação era
permitindo que o aumenta da ta-
-ifa fos"e Incorporr.do a. receita
normal, feta hora c^i«re solida-
rledade nacional. E' preciso trl-
butt.r mal3 fi-rtem,*nte os lucros.
aumentar «is taxas do imoosto -'e
renda. Enouanto so esirre sscrl- llciade,
'leio do pToletarlado, enqtinndo a
nTa-rão cria probl-mas wrt lo-

ciara

Desmandos, miséria e abandono em
ICONCLUSAO DA t.* PAO t

ildente. a Conitltuleio» no iri
Ml, ( 2.°. dia: "Nlnirucm pode
«er obrí«ado a fazer ou deixar
de ft»rer alguma coisa *cn&o em
virtude dc Lei" — c a Let Mog-
na attegura. „e mnnrtr.i n«o(l.
mavei. no mesmo art. 141. < Ilr
"Todot podem reunir-ic. »em ar.
mai. náo intervindo a polícia se-
nAo para a»4«^gurar ou rtutabelc
cer a «r.-dem pública" Reforçan-
do esse dltixiiitivo. o» 1 12.' do
me«mo art. reza: "E' garantida
a liberdade de asioeiaçáo par»
fim lícitos. Nenhuma •.4>*rH;iirSo
poderá ter compuitorlamente rtlt-
»ofida tenfto em virtude de acn»
tença Judicial".

Mandar a policia á porta de
um tindlotito para impedir que es
trabalhadores te reunnm. tem
nrmas. a fim de tratar de «eus
interet/cs. constitui, na pratica
a rilmoiução pura c slmplci de
uma a-sociaçio. Ot trabalhncio-
re» alagoanos telegrafaram lme-
diatnmcnte ao presidente da Rr-
pública e ao senador Preste».
prote»tanc';o contra este atentado
ii Constituiçfto por parte de um
delegado do Poder Executivo, o
Interventor Quedes de Miranda

Os trabalhadores de Mncoló.
em pleno gozo dos direitos atse.
gurados pela Constituição, visam
n realização do Congresso Sin-
ilical c»v A agoas. Desrespeitara
a Crnir-íltutçfto quem quiser im-
pecii-'os de ti organlearcm pro.
fissioncimente. E iste, sr. pre-
sldcníc. o Congreaso »N"aciona!
não pode tolerar, O Interventor
cie Alagoas tem -Ido auxiliado,
nas nutra violências contra ot
trabalhadores, pelo delatado do
Ministério do Trabalho. Alodio
Tovnr. Esse delegado tentou
provocar uma greve iiijustiíica-
da e violenta com o objetivo de
atribuir a rcponsnbi idade dn
me-rna ao? comunistas Estes
porém, atentos aos manejos
conseguiram desmascarar a pro.
vocação tipicamente fa,,cista Tão
característica de preparação pro-
vocativa foi a greve que, mal se
manifestou, o deegacio do Tra-
balho apareceu no caia como por
pncanlo, acompanhado do inter-
ventor federal, do comandante
tío 20."- B. C. do capitão do Por-
to c policiais liem armados, 'tea-
!izaram-se então Inúmeros pri.
soei d.- comunistas e outros ope-
tarios. O interventor chegou a
ameaçar cie aplicar o cacete r
tnetralhar os que não regreísa-
sem c.go ao trabalho. Os co-
tnunittns presos nem sequer ra-
blam cp existência do movimento

vo vem fri^nc^der A T.teiit nm ru-
ir.ento de suas tarifa-', nue é es-
rorcrhintn. Seus overarlos oonti-
nuam a ter uma vida sacrificada
silo dos nue percebem menores
snla/ke. -ofrem descontos e inul-
tis de teda ordem. A boiicròa tte
Partido Comunista vem trazer aeu

(mais vc-c-ii.--.-tri preteto eon;:*i

, pnrc-dlsín. E depois cilsso o de-
missão de Finanças levantou-se \ legado do Trabalho foi solicitar
i- problema da Inconstitucional!-1 o apoio do capitão do Porto parndsds. Neste sentido, devo di'/ev n, a realização de uma nseembléiii
Casa que o deputado Aliomar j a [|m Cie "apaziguar" a situa-

eiro tem grande respnnsr.ol i rí.o, servindo este de mediador
porque obstruiu ati o | Usando de franqueza, o capitão

levantando a teso errada o • c0 Porto que descobriu a mano-
que rão pode ser aceito da ln
cor.stltncionaiidade ao abono

fim.

bra. enegou a acurar o «-e;-'J
do Trabalho c o o:».!"
Sindicato. Mi.ten Itamirt» X*
Já foi IntegralUta. ii» tr.,t,t.:.
rc» da greve. Te! dí»mj»4s:i
mento lot feito ds público ta.
te de multa g«::'.c. defr.':!:e l
agencia da Cruzeiro »a Sal

Seria muito mais uui »> t**
vemo do cxmo. tr. general --¦
Ira que »cu delegada tai *-»•
;oa«. cm lugar de stscir qaa**
tescomente as orgatiífi^&i» !«'
Iclarlas. dr'";as»e o tempo»W
curar soluções para oi ;r»'.ti
problema» dc mn EtUdo r,ue «".'l
no mal» completo ;í:.»;:ík.3 *
princípa cidade d>.» Eatido. il»
pois da Capital Pe.ie:o niofí».
mil luz e o abaitedtnsnto i»
água 6 precário. A icguridt »•
dade Viçosa, uã oitm 

' ''"t
e»joto. nem água. Postai st«
hospital completamente m<n>
relhado. »em camas, f-m ir.c:-
comentos e «cm médicos. A ?*•*
pria Maceió ainda é uma t;«i»i«
.«em saneamento. Ar eítfJi" rK
rodagem, dat qur.i« i^t-mii !
abaiteclmonto regular dc" cs*
tros dc con»utni(iorof- ettão «a
situação do verdadeiro tíein*''
tclamente. O "cambio M?rc"l
praticado ás escancaras 0> **'
lorios da Guarda Civil, tis
Policial e rios demaií
rios1 públicos, há muito díisart-
de corresponder áa «
mlnlmoi deste» tív.iáori-i. J"sc cogita de nenhuma W»
para solucionar o grav. ?:»';
ma rio desemprego, inteiialn*
a produção agrícola,
prob'cma da construção d
taçoes. cia melhoria ii
para oa trabalhadores.

Táo Improflcua »e ^ 
a »^

administração rio f',c-'
Guedes cc Miranda que » m
ma é incapaz até d prow»
ciar o coníerto de um ap»"'^
de radio pertencente no: W
sot. conserto cr.í-e i1 'W"|'*
não cumprido p-lo li 'V£ '

conforme se pode conitata"_«w
vés dum noticiaria
Povo", de 3 rio corri

Que o sr general Eurtcc. r*

tra analise os prejuizí" ds. -

Ciovonio. decorrentei '-,„J1

desse.» elementos c o »'' 
(

por democratas pro, '¦*'»',,,

Fe empenhem, não em »" 
^

pacíficos trabalhadores m'' ;tf
lutar contra a tubei «
paludlsmo. a bouba, o '--^

moie. que estão a ''^'V,»

popifaçoís tío ii .j,'.',
minar, lavro em t >" 

j.,,
cada comunlfla r'"v.(,
protesto contra o> r" ',,,

lenclns e o dcresP"»'1 .'^
tuiçfto por parle (
do Trabalho e :«
Alagoas, «tia ver<
consiste não só em c
lambem cm zeiav P'"-'
mente cia Carta «v
porque ela n'rPrf'
soberana do P1

¦

- mi'

I
O sr. Allomar BalHeao - Pa-

QUEÜA 0Ü2i taiiA.-ii.lirS

í te, rr.:_i fcl declarado rejeitado I esaa conceasao"t \LmmL

JUVEHTÜD
ALEXÁNDR
EVITA Â CÀi.VICIEi

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MARCA DOS .MAIS FINOS PERFUl-^'

BÜ'Si.0"

J*

Brilhantina, Petróleo, Óleo, Locào, Colonta <-

Vendas por atacado, na PERíTJMARIA "ME'

RVA ALEXANDRE MACKENZIE, 102 - aniísti
TELEFOaNE 23-53C3

Distribuição c;c folhinhas com retrato cie tecia '••"•
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^^,fti»>rt»j,***«>**.-«t«<-*«tr *mm*vmt*mti

TRIBUNA POPULAR
*f*M'-«*»i*'W^'* •» •**# %4*>Mm*!m. *.m>j*iifym#sto*tm*^^ ***^^*#*^-'^ *-*^

me*** |

PÁein» 3
" ******* mmmimttiM mnw <w»>» ? , *immmmammmv*m*vmtn»m,i^mm* t tm 1% • § 9* ¦ç^™i¦.taSíaÉMna Polônia Haverá Oeici! j Janeiro de JI

»í«W »§ l*f** tt*****- é^irr*,
.; « .,i>í.-.l(k,. jí5»fc'fía ü||| |rj'4} tft;j"«»

. 8.rt8«ps ií» tom mim mm. . *m -tom* ém *r,B* * tfstes »•**.- * pítatem Iwjt «pr-, =- súa* «¦;...*-., =.-., m mu i ***%*»*;#«-.» ¦¦¦¦ 4>
.. -.» ili* ntr^rutrmp «ja ?«?& 4*

wMytmt* * imm \m,m\**^i*
; »..ítlliW.»**»» «59Sfe « 4i» llHf.fi-»

, ::i,U «ji j«jw»J4|wij» »|||IÚf!M.-|alíiat
i -¦¦' mitmmktis e ém **4M%nt, tus;-..-<- «te pm®,¦to ém çnmim * m»ii cBwmmt.
ufi^EHNi rta* qu^5*>!5*. «*» {«ra fima ^iiiv.H-is «mí pira vjatmwt tm

i m4i4SM sém^mi**, *m p miram*.,
t -.um * * m.fi****» to ledVi, * pn*m.jíifMü d* nme •iw-ta a i4â** *»

»,« «st» ííi«ít4ur # 4e-ki4* tUlfr
,« P4Í» m ttacuHt*.-..--», iwtf^m, * aiir f*<«»«* •gtnes, ovr*

-. «¦ «I-* ió pi»«1* ran4u*sr a Pt*, ws»
, # a to wm tt nt** *i*m«iw*«4, (*•«

. ;j,4i ** «*m ep-U» t*»tra u *¦».#«. «i**..
í» :¦.;<«,.« *,iii„» tm, !»f iti«|.4t|'nra
f..-».áVÍ~

.,í * mait retôefdikw rt* Cama?»¦ - iw i» ocj > § tw«f»*>o 41» atawj
,.;.,._, um n»(*4tta<t« »j (wpr*«^4t
> í tí ifwtettKfjaim tt4« »fsw*4»n-
.'"'i*.- As «aknai i^ti-aitintiiia ti

, » mi'«r.iiiif«i qw 4 a«**t»*^n da
um túo pttmto, p** nuwa faltam

t uam to um* eiwa nuntjlrt»,
.- '. . a 1 - 'a 1 ¦*:'tl-r.«*r,A i i,i «»..«,-([

fUIII pila 0 fcí.cil»» Ctl {MIS {-ifl|.»¦<« to> ai», pouco ittenlw, ««»
:.,.!.i ( itr-nin a maítata i-> pm',**i iiSMHíin o uni-um ¦• pela tato-

i | rll «tr MiíHiO a IWMl» «íâ Úlstói' — r
ita t»jiil4»«l«s * «-.innut.» a tMrodttr/fi-j,crm nadcuárta H4«a t«4 p*jç4n. s 16 ças gomrametitBi*' * t, doxa*

nm parurtat nMMliári- > .,» tlei*
ití-tttttoto ,**tà tiiar uma aimotfcni

,„ imftu d«i d«M»pao. Ai -ícaa*
-tnamlnanUa dn» itrupi» p*tii4à.,,*.
t-lpt* «»*4i*<«* *> it-t«^«V:>, p*ecttram
o ratotut drm<»«*ik*«> N«« noarani

¦- te trata «iihi» dt u;ac.,', -,'~ i.t

timmm m*m%m é* mim ttm «* dMww», «P-<#v4 í* »% 4« pj*s»s* psftíf*^ f-^» jarsf-if ta *Ifej. fi-líiift, i }'#?!(( 44 ptMti** *.m sií*4* liui'*4.*4 <^n Síí1} çttfti-« #«*«* ds tâm-i^M í--4--¦*¦* » tep*i*áe *%* t.m a tommà*u t i
fi í**4T#*rjéB tt«% a^i pnM>pM^' t *V .- t .. -
í-vrisílcri», ('-.-mi u PM.m Qmyám i . -.-

_ pjfjixHf»»! t* patim ém *m tmm a tsmS$&m
Wa wilwiftti tm***t%.*âo «v* w' -tm d* çvmp*itmPmsi, e mmém fm**ã mm Ain t,m mm m»,-,<• i„i-,, t l*U* t Minto*-** a f*4i.»f* pi»;»s»»tsmm» mttmféíH* tu wa-t* pm mittw, 8flkoa; "Ris d*«ffamvw a feinr»rí»a «« 8*,*4«.6U8MI itílmínta cüíftMej a f*U«5i<:«r e.m »«*«-«Ja* ti pmm t&çm m mnpm* to mtmm

ptmm npmm. to iürtar • diít>« ri-tj^*^ fj.MMe^t aVi Bsí*#3, d-i imàiM wajikii@, s #
pí-r Haja im t>m mm* 

'*Ntn<r-irt:» 
a uma y*M*ttt* íimmtmam-m* 4* Mlseãis, apráuiré» lâdrü

»« mrdito t-a\m*M d* »an#ar a em.«4* tm/tosslo* mmmtaf o muiktm^ Mtê*«*rt*aiíte, ttsf*,PaHM* étm pmvo to rttía njrt^teaili»» p»«i lauro, ei rtmit* • i m«»»5«í»m rftaa ctm^ittjí'n.'5to'**j»nH.** » tafteflg, cvw a tm>-',**'.-a-tfvdjtçi
p*!iHt» d* ííiMaíSidiltíe itaoMMt, tta twi*u *tMt, ungida «aTnlfda p?«;pt(»tl«?«aH***í'W# di*.•r.tms»!». i;i» í, t*má* tm twm dar i»ni» ttndífflwi**, r#tf*i'4o f*{iifitt!»!m«ifi &» $r#«4í* ím*tuna* «atrdrrw »»w mata*» pff*ia» p«ra Ki||fla*> {itfírutdatto1* d» l^iadA, pr» nula #* itttstiãífetnwwt príf«#«iia «>"*t*è « enjíial v «» toftfdt, tem «bm d# tmpréslfc»« teçtd», e* 4u%k« miRíiía ju*.» d» atearwarm*, ma nm*tttüiaoe* 4t mpthminút, o r-i-iiiuü» i»xamtn
wrítt. «Vi iit'.--i,v tfHiiNi, tuiou--** a lauifianwt >
* tmuniu tu* ;*.«;iiiiw*-i<- « «^mu-d-dt* a-.«í>'.4íh#. d# nw*}-*. a iwrmíttr a *"*t'.íç»a t$s® ta-títPm e um nítrl «mpatlrvl t«4n *»» isiYr'%td4-ír«
da »tt» !ciui:ij *, iMim, prfa aummto ú* fapa«*1íla«t«? aqiiUíUta <ut mana*. m*«S'fs»r « ritmo datiitmar»*» ««iivníM. su;i*-il'. MâU laiva* |<4*ni.tíiíKUtlr. « pm4ttf&> itmmm*i e astkt.1*.

füwa a Mu;*» «tivrH, « f*mu»lw w toem
mm mitiat totim Junicn. r.wn i«-<;n*j> ü«« mm*
inveii*$.-. a mdtua r-Juda mui t»»n»«*«. «m dram*
pna. Cmet de qoe o aUnin>-iiu e a danutotia*» kvam ao cao*. e a to^-iün,-,. tê tuleraua *m
prorccadotu l»Ktuai.

jOt pnrttdm democràtieoi arraneamm o
I /inl» í/o c«cj #conôm/cOi apoiado* peto et*
j/ctrvo «nlUriieúirrico d» mi(A4»?f — £ Ao/V»
em íjiw/íos ramoi dn indústria, a produção
\n tiUrnnauou 00 níveis de nntvs da guerra

UGfçov »T#*ii - m artlw j -tmeviUMi j»c«'9*?«t»r» . a p*r«
nfef* #i ptftefmai *to*tto* pt 9o* j ni* Opn*na **s\*****j, * mro
Imã*. Kímhmf emtme m Pr*r«, Pailid* Swrtaiun, a fetr-i* #*»
d»? a í«»wr»fi4 p***f»a •* t ç*m<mm**, * a penitoi iv«*«
cimNila p»r» r*tai: *l{ütô<» im*'-» | rr**íea — q•¦* e*(a»>»i.***f tm ?• ; imtof fo pata b» f»*}5«ta.. * outa,éT5P*4?« ftllai ^*ili*'*i »f« tm
tnto, m farta» d»*ma'-í**.:?ti pm
mmm padf» dw^arer tm* 

'm*
tmim SMS fmsm «sa» t*m tmM
fmm » mto pas** wt* ew»i«
rem 4» to» imwtiífSSsaiíi *«o.
tn» • Alrm^nht HitvlH» 91H
tattíifém é*. amna4a idtxara rai
a tfttfao R<»iM<í**a 9 ****?i u*ta*
«i pmra< í-i-ht»».. »»t#fa,"a**4a d»»
!# tméo s |iS*rf*ç*a da «*t* da
i\*S* imfiariííe. a a raataltatio
da !**<» a t*f»ft#ria **»*-'al* m*
fí*dit4a a* »«jif»* i»it'4* wdootf**
**» «a BWí?» t aa ©Rfa ém ro*
o$*r « N*i*<*?, ratam pracUi*
mrata a* forra» dfmwr*!tra. ¦»•
lanam* qw. (*aU **f^ft#tf» *a*.,
'-"i*ir*m «m im-i-'-»-.» a *'iAn- *-"s«
taiü» Xaekmat, PWaai ** paflieas

d*m<mt« :»var«m •áUt'i* mi
pretram» dc rtfmma* •=*«»* t«:*»*mt'aj, iiireitim a nmtvt
num t i nieltm»'»*-/!* t» ,«•
dWft*, Ap*»*!»*» Bíta *mM,*» »««
:-j«!ifiíto d* miM^h «» MRÍ"
ika daiRjrrAikat üi%ram a P »
t*»ala d» ram «tfwâml**, a» tm
muitAt rama» 4* fmfattria. !w»a-
i»»am a piadiKtta nfjma 4ai ni>
i*i. da itMt* H pmtn.

AOinorro wa poh*,» acao
tfma 4** rralMafuV* m»t* Un.**.»lan'.et d* dettmrteo,* p^ma *

i a 4*t<m«*s'*tm'"iu> %%*** if'tí-%
tartot da OMta. rriJisulía» * ?*»« 1
íanU. A: • UíIj p*«r ",Ma u pwf^ i
«i-rtxsuto a ç«f*?íí»3 prttonf» ?**
tirar a g-rnttifv» «•.tK'.:* ftalmtit'

• ¦ r*l**MP1«T irfc " - **wÈtÊ*^iWiÊÍm9^- ' - % *¦'S*lV T «lltiS^' '^m^^mWmmWf ¦*¦ vkwflú»^. - '-JÍÉti i fi MÜ^bE' fs*? - *^ ízMÊÈm^ - £ -WI^^M"

¦ , *i%X'it«P*jP ¦ ¦¦ •<Mt •a^mmm^Ve%Smv9m. mm^mWSÊF^.-1 \^S'- 11 
'^%r9mmA 

$m^^m\U ^^BaRiMKtí' * fe r ^m\

y latraa m**&**msika »', ,. ç**r Hwf fn po* r*»«a f<»Ji»'» oi fíí«ia"Jn- * t*** üm (•!¦
ií» • a«atr«i*r tf*»»- puta* fft'«i.'". ^t,*-^a4* 4* tm4i*.èm, .»».-!•> # -,-<»«! p.«i> a paro f*.*w* •va'»
rtdf sard d /afará i* Itüetúsét *¦*.# «m dwafa d»» ti. Apatm** *m pnwi «a «Ir-a, » '"¦«•#•ai«•,
«i»stp*4 lftra**í't'. u mar*»*'!!!* "Mwíw.frt. » f-fiUrsia Itelaífat* «i«»f a a ««'-vHai Matutai,
âifanii* «na í**t»fm» r««*h*a*ía r« 1'a'idfra. aa saaí rnr-*M«*i a» «aati «Wai tm4ttm»itoi 4o
pa» a» doú -j*s**.!*#f í.worf ç»# rv**l*i**fei*«ísí para iiv-iar a améa 4m pamiu 4a tomtmo. ACMB,.

IA-.-.*. *ma* tj*fm*r:ifad»*. Aa: Bunia r^m o* hatetarüa» pst**s.h*aii»ia do tmemo •tmttMmMto,\ «a**r> ».iil*«»., aum«niaram a w».
nt* milltA?» 9 «Mia é» p*:mwmt
füaai para an»»» ttsss,« ;u«ta*

,1

m**»mt,*m'<**m*mmm**mm*imm*irm'm*,*m*»'tm^ mmmi,'m*m.*m*mm**m.+mm*i — -,--¦¦¦,- -|»,>,-|..|-|,^r>-t.iniru-1_n_nj-uar,JUVV1

j«xs coníra

QJcãoVl
¦ l »m draal* d» ha»tf dei*
*'*«.. . o «4»í»»«t«*fii»taHa4»r
ín |.iit«>. Inl*'*** em pp*m
i * («ailnsanda aprnrn na
.a «atra a»a i-ii-'«- dc adva*
í^*m tull ttlrrfl. a er. Meil
lnir ioniar fala num tam 1*1
*m m twiu •««.*. dot donwo da
itira» tjiina.

vi» dti** de *tt pltartara a
|ata>*frat du f*ar&»4do dlpl».
ai* m* pretendia «tiar a
ttematM» «te uma Coa»litul-
«o 1» i;». «»i. Krf-rin lo-M* a»
»:•«. '¦'.->,..rt.n et 4««u:i>«-
l.t. to "iihi.f jh.nli.lo. 1 mui
tr r«l» :• «ii»U dt f J t***e •
(U.UI ti» .04 cata,

Iktif «- iit.-n»lou num r.milcl»
ft;!iuj> rm Tom llall. de
Nm Voik. »obrc « df.llno.
it Viiiiiiiu. liem,ubriu ijue •
;.» .'1 lí.-pui. Ira platina é
1 1 p.»» da \rr.rrli4. e por liooÃali terá camplrlamrnte
: '*.ii!r» do. Calado* l'nidm».
. » e qu,* (lrrr no momento

[tn-mo de Peron". ({iianJo
, ,r üla da América, parece

. -lio iUijui-1.1 ctmrrpçào lin.
; Uli«U Ji dt-nuncUJa de»de

.inla rradn. A Inlerprtlaçüo
li 1 '-.ii.r» de Monroe neutro
tt:m«: "a Amrrlca p.ir» ot
íiMiIfíne.... do norte".

I. «otini p.ira mui Ul conrrp.
rk niii batta o controle do Itio
di Praia, Iterle acretcentou:"•iMlqurr tentativa dc painr»
i- ouln» culilinrntrt par» pp-
ttlrtr na América do Sul nüo
mi áito". E é a crande no-
VAtif cnnilda na» últlm.Ki de-

tntii*, do prtuumido lutor
i*. p«tO« lii. . . ;l' 111 .1."
rmlifu (ech.-»r in..«i»« pnrlii»
« Europa, á A»la, à África c
t Orranla.

Xo que dlx rrsprlto ao Bra-
dl tivrmot a ahrrtura do» por-
Na psra a livre romrrclo com
9 rnuniln. como não Ignoram
» criança» na» etcolat pilma.
'<», no ano de 1808. Ma. n
W o (overno do prinelpe D.
Jíio fri bá quase um néculo

mdu. ..-•..¦:..!»¦ denfazcr mora
>irnle do capital colonizador"pnkee".

Hf derrota em derrota com
> «ua politica ..•uniu .1. os que'•tnpni com o» pc« a obra
Pirirntrmrnte construída pela»io hábil dc Franklln Uoone-
"t vão convencer-ne de que•«» Impossível transformar a
•w» vlrlnliança em arma de
domin;.'so. Fizemos Junto» a
rufm pela liberdade e pela au-
¦"•'(terminação. Não aceita,

mo», enlâo, o Jugo hitleriano. e
«Pflltnos hoje com toda a for-
t» tle nosso patriotismo quai-
Vtr tentativa dot tupostot
ti(rr!fl--s dos Junkers n^ mUsão
d( "raça superior", quando vi.
•un traçar limites ã nossa to-
Ixtanla romo novos scnliorcs
<!o nninilo.

ido «/««• dt pforwradere» $ae,
encabeçados ptie dtputada eu-
fro a *;emhi'.e Hei t.a>du Hmnrt.
dto foram expuliot ha mtttt
of/íi» cema niiTi-rot dw »raf»»j»
tln-dmt*. empaiot qut tio,
eviio te comprove*, em müm*
nó fti tfa •'"«fdeffijda Am-rsixna
do Ttatmho po a tiedit, rm
bttitllcio dot SLtpmíaluttu len*
qui, a orpaniiaçdo *indite! Ia*
lino-amerlcena. E para qat *f
/«ça uma ídita do detpteto que
ot Itttballittdoiet cliittne* Um
por fue aventureira, tio utada
hoje jn*fo reoçd.-> infírnocloaír.
rwiía diítff que o porlido de que
ik foz parte era maor que o
Comunista, em 1!*W, < que net
eleieòm psetídencmlt dítte ano,
a que He iembém te cândida*
tou ORtr* pwrocader ptolium*
nal que f. ió litete IIMO to*
tot, milhara deles íatoreeldo*
por du-identet radical».., E o
Partido Comunista, tote deu a
Videla a metade do» releu cam
que He te elegeu.

ocongresso de
Santiago
^àIiado instalou-se em San-

tíago, numa monumental
Mscmblcia de 100.000 operários,
o 3.' Congresso cia Confedera-
çco ic Trabalhadores do Chile
'Ç. T. Ch.), a ela compareccn-
ri?, como noticiamos numa pai-
PHantc reportagem, o prcsiclen-
ln Gonsaics Videla, cujo dis-
f-ursü íci'2 repercussão mundial.
"Itoe extraordinário aconteci-
Bijnío não se ocuparam, a não
S"T cm pa.idos e pequeninos re-
turnos, as agências telcgrá/icas
c o nessa "imprensa sadia".

•s''" mesmo dia reuniram-sef'ii Stuitiayo alguns provocado-'"'. não mais policiais, que uo
Chile agora a policia está ás
ordens dc um governo radical-
',0»al-çamunista, mas proveca-'wes a seruiço do imperialismo
•*e IVall 67recf, c eles sim me-'coram vistosos telegramas c

•'"'o-' destacados em certos
iCiiafs. Eram —- como ainda
°"'cm estaua tio "Globo" -
'»'• congresso da "ala sócia-lista" da c, T. Ch. e táo po-"W 

que denunciava a "ala

^munlsta" da mesma centralsindicai como perigosa in/il'J<-Çào no operariado c dava um
Ç** a Lcmíiarrio Tolcduno
P*ra medi/ícar a orientação dac' ?¦ A. £,., eíc.,v'"'o existem "alas" diversas'a C' T. Ch, que agora está
mis lortc e unida que nunca

i« se apresentam como

Árdua missão...
J^UDU\ mliJjii < tonio o

laicrvcaliic federal ca Mln.w
Gcraia denomioa «t lauto d<
yuveroar Òi mineiros aatet.
durantt c d.*puu du pitiio J« V)
de j.inclro.

O tr.' Aliidc» Lint. IcvaJo
peto prcildeaie d.» Kepiiblim
p.i*4 o P«ilticio da LilKfdíid».
ofatta-tc p.ovisorlonirnlí. da
Leopoldina ttailway. onde. conto
ele !'•¦!•.'¦¦ coafcaaa, tem vivido,
nestet últimos treze «oji eo-
lrcn ic aot ui» af-uertt dc Ji-
relor-tccnico.
Nc»»e convívio dc treze unos
com o i.npcrialis..»o Injlc*. deve
o tr. Alcides Lint Ur aprcnJi-
do Ii.im nu» sobre •» ->¦ in-
tensüet dos lobos to bolsa de
Londres (pois í o rots.no que
(alar dc seus se.ncihanlcs da
Wall Street).

Sabe — c te mio souber a
culpa não i nossa — que esset
cxplor-ido.-es cstranyci.os temem
a consolidação da democracia
cm nossa terra, para a qual u»
cleiçòcs dc 19 de janeiro vão
contribuir decisivamente, por
Isso. npoiados n"s restos do
i,'-. i ,in" c «Io fcudalismo. os im-
pori.ilisl.is ii*v;'C5CS c nortc-.ime-
ricanos tudo farão para provo-
car novas desordens no Brasil,
que justifiquem seus planos de
rcyrcssão c tirania conda o nos-
so povo.

Ora. ninçpicm melhor do que
o próprio sr. Alcides Lins para
entender a necessidade dessa ta-
refa palrióiica de. unidos, retis-
tirmos á pressão impcrialisla
contra a democracia t o progres-
so no Brasil. Esta é a condi-
ção fundamental para que se
transforme em realidade a pri-
meira promessa do novo inter-
ventor mineiro: "garantirei a
ordem e as eleições livres."

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

f A crise do trt20
A ttt*e do irlja. entra nm*1 itttde a rirai-ar-H* ní» »»

prla *>wa»f*** da pradalo tf
trantHre, cwmi» p»U ln***fi«*ifn.
le prrda;Ji naclsnut.

IV«iir ri a Irillrrltor»
».r ..iirirj «-rm lu «i»'.. por ra*
n»n'lr.*», n**« for«-í« oruli»*
Interfifetn rm «¦•  pai», !•*•
pedl*»*"o oue iiçt |hrrt«ro*>« d«
•»)ri. j„ s« "irvl" ««f>**fe &
Bom. para o • ¦> >i •:¦•¦• i .-- .
do* a e .ti'ri'.uif annatmrft',e
com cerra d» nn bMlâa e w*l-
iit.ritu. in!l'i..r. de croirlrot.

Tio pernl-lo«a «• a . -»> >!>•«
• iiK't>-*«>rr. eilnntrlrr* tut- a
«•mpria aeli*>?ía de «etient-» en
Tato» lete qoe mr rodeada ds
prrrançde* especial».

O» airntr. de Bunte «fe Itern
•rolla e mela promram imprr»-
¦si-.it.tr a ..¦.ti' .n piihllra com
a tenda de que a* n.,-- »- ter-
ra» nio *e pretlam á trlllrol-
tara. Na entanto, nada mal.
falto fe que Uto. A nos.t bK-
torla prova termo», cultivado
este rrreol desde o« l?mnp» co-
lonlalt, F. tanto fui a«*'m. que
Jà o rxporttmc». nio *it pura *
E-ropa, ma. t.imVm pnra o
Prata, de ond!> not vem hole
mais de noventa por ento do
pr»*i'uto, em itrâo e farinha.

Ororrrm-iios rs*», romlder».
ttot em faee da reeenle men-
•aurm dn Executivo ao í'oti-
grrsto Nacional, propondo um
ante-proleto de lei «obre a ex-
tlnção do Serviço de E**pan.ão
dr Trigo, «ob a a rjarSo rie qne
e«se «irrãn. rrtado p-'a d-funtt
Coordenarão da MoblIIrarSo
Ecnnòmlra. não n--<!e exeriilar
"por motivo» diverso», uma
«r-.ao decisiva no »entl-*o dr In-
eremrnto da produção trltlrra
rarlonal". Xa rxooslráo i*e mo.
tlvo» solire o rrfrrldo ato. sil».
tenta o ministro da Acriculíura
qnr "o (iovrrno Federal te dis-
pôr a executar um amplo pro-
«rama dr romrnto da produção
nacional", for l>«n ilrvr aquele
serviço ser extinto e ttrlhnMa
ri Divisão do Kontrnto da Pro-
dução Vegetal a ílrc.áo da
campanha do trigo.

Tais são, .i-..-.-ii».. o sr. Ua-
nlel de Carvalho, o» bons pro-

] pósllos do Governo, Mas entre
I eles t a prática há um obttà-
! cuio que precisa ser vencido —

o monopólio da terra — para
que o lavralor tenha onde
p antar e produzir o trl|ío som
o tributo daH "meias"" e "ter-

ças", dispondo de amparo ter.
nlco e financeiro» além da In-
dispensável rede de silos c ar-
mazens.

Para começar, volte o Gover-
no as vistas para o privilegia.
do planalto dc Patos, em Mi-
nas, onde loi selecionada uma
das melhores sementes dc trl-
go, resistente ás doenças c lil-
tamente pro.lutiva. Nada me-
nos dc trezentos mil hectares
podem ser ali adquiridos n en-
trc-çtics ao* camponeses que
neles queiram trabalhar. Por-
tanto, mãos á obra. sem perda
de tempo, que o povo brasileiro
tem fonte dc trigo.

Desmascarados no Conselho da ONU
as manobras do governo de (salta
A Buljaria acusa o regime grego de <en«

dencias imperialistas
.SOVA YOriC 18 iTaw. pfla

Inter P.oui — Na rruntAo de
ontem, do CMüeUia d* (ktu*
rança. «» r?pre*t:iS»«t* «f» Ai-
iiiit;j, if. K.:>» r o lajartan-
tanta d* Bul**aria, ar. Stoithcv-
rrfa*.*iam aa f. * ***. do prtwel-
r» minltua e»*so 1*a<õan*
t« frfMú. na mmtana tmiMií*
r -";¦ a a fugjrslavia. a Alban'a t
s Bulgária. O rr*»f-->m!a"sr ii-
Bardam Kt»*a»»ovic dr-clarou qj*
T»alil»rtí- em *»tti telatorto rn-
caminhado ao Centelha de Se~
ütiraisça. defotmoti drtlbrrada-"iientí a entr«vttta do M*r*-tt*l
Títo. r->nfedid» ao rorrwponden-
te do **N»»«- Vi*rJt Tunta". *o-
bre as «.Knwstilçôr» de rolnorta*
na Otcela- Koiaiwvle olwervo**.
qae cisa intrir-a da primeiro ml*
nnfro s tta toi calculada a f m
de deipUur a ConteJio to St-

Igurança.
O reprr4cntant« da Atlranla.

falar.do em «Cf-uida. dlaie qiic o
isoterno de Tíaldart» e «atole-" tnmcnto in<*Mrrup*Jleto n-» fun-

.:..:!.. :i!.i:" absurda, exigenetaf
tfrrporl.iíí contra' to pabes ri
rtnh .i Kapa rea^altou que o
;•:.-•- governo grego, em 194%.

t IM4 tn*titau, da man*lra pr**
«««adora, mala «!<• ram tn^uim-
te* na frantetra ttm a At*t»n'<
l«-*t *.-..'.* a multca ofmi"Qar*« da
guerra albanetri e {xrwaniu
mtnoriat a!l»«n*«A* r.a (iretis-A* arutat&M laoferldM contra
a !,M?ai!atla. a lt •-**j:i - a AS-
hania t qoe conitam d«» m«r*a*
randum greao rAi novaj látiraa
r nan>a manoh*a« atmtadat par
tntvrcatea «trsneeiroa t rtfle-
t-in a falta de bo* rnntade pes
p^rte da governo greço. no qu»
m refere a enatielecer reUçVa
atntttona eom to paUe-t vlrinho*.
K-*-« ;•,:::.-« vlia, por um lado-
atingir oa realmea democrático*:
; i- outra lado. representa .*u.**«"Títatlra dc provocar reiorden*
r axilm dittrair a opin*tn puni!-
ca mundial dea aeoniccimenua
correntí* na Orecla.

O govento de T*at*Jaru pro-
cura uma d«acutpa aa ie ei- *n-
der por tria dat aetua*,Aet pro-
fe.-ldu contra oa paltea vir*.-
nttos". Em conelusfto. o rea*e-
amtante aiban&i pediu ao Con
.*-:;.' de Sr*i,-.:ra:iç.-« que tomaaae
niedldaa para "a ellmlnaçSo. no
nials breve prr.ro
cifma de alarme e deaordem
ealttente na Grécia".

O representante búlgaro, teseu-
te-coronel Stolchev. que falou
depois de Kapa, tambem con-
cordou que a* aeutaç«V* pr«»JC

O P. C. holandês e
a luta na Indonésia

HAIA. 1B. «Tom nela Inter-
Prew) -- A propósito dn cre-t-
?ente tensão ni Intíoníala. o r,(S*-'* P*"5 Bovcrno gre-o contrn
Burenu Polftico do Partido |« padfic*» eíUdos vlsinhos »ram
Comurlsía Holandês dlvuliou * diudas por tendenetaa impe.-n-
t*mn derlarpcfto no povo. nt» i •,í,as *«1n<t0 ,n« ielol. <,° R0Ver*
setnilnf-j terma*?: "Foram | no B1"1*»1'- t?tolchev observou q*ie
quebradas as tréguas na Indo-, •J1ur<M,,i0_ a Conferência^ de Pa-
néala. A ranonsabilldiide nor
íwo nwni sob-e o Qtiartel Oc-
iTOl Holandês. A luía ts*Ã

d t-r.tec-sando cm todas as
'•artes. Esses fatos detnons-
trp-i qne não jkxIc existir
nem crd:m nem tranqullldndi-
na IndonWn enouanto ns tro-*••>« holandesas lá pcrmanc.-e-
tem.-•'•¦"•rpeníos do Exército e
da Marinha holandeses, com
n -yirovação do comando, ten-
iam agravar as hostilidades
na Indonésia. O Partido Co

O ditador Ttatderit. primeiro
mir.Ulto G'eço

Comido de Controle Atuic
nunca advertiu o governo ii-zt-
ro sobre quaisquer violações de
fronteira*). Beferindo-ae áa ext-
gtnelaa territoriais da Gtecla
contra a Bulitaria. Stolchev de-
clarou que, ao tnvé» de alcançar
lua tegurança por meto de um

Doulvel. doi^vio tjjs jrontóinui gregas at-
rimas milhas para o norte, w
gTegos eneontrarfto segurança «to
futuro devido ao "novo wplrl-
to da Jovem Republica Dulgnra.
que é o espirito do entendi-
mento e da sincera cooperação
eom todas as nações balcânicas,
inclusive a Grécia".

ApAs essas declarações, o de-
legado dos Estados Unidos, sr.
Jihnson membro presidente pro-
p«\s que nntes de começar a Jls-
cuvAo gernl das queixas do go-
verno grego contra a Allxanln e

contra a Bulgária. Inventando'a Bulgária (membros das Nâ-
proposltadame.. c toda a esps- J çôcs Unidos), fosse aquele go-
cie de mentira» e procurando j verno convidado a enviar repre-
desacreditar o governo bulgaru Uentantes pnra ocompanhar as
perante os estadistas que esta- j trabalhos como observadores, de
vam elaborando os tratados dc: acordo com o nrtlgo 32 do Carla.
pas. visando assim consejrutr j Após breve discussão, o Conse-
termos mais favoráveis para o j lho aprovou a proposta Johnson

ris a Imprensa grega deu inirm
a uma campanha de ¦ caluni»?

governo grego. Respondendo as
acusações de Tsaldarls. scgniido
oe quais grupes de guerrilheiros
estavam realizando raides uo
Interior da Orccia c que depois

stm mesmo ser nccc?snrio o voto.
Durante o cutto d«*bnte. o re-
presentante da Albânia teve
orasllio de informar no Conse
lho que seu país aceitava todo»

' *>• ¦tnts-irtmnsltcn-j Imnnclne nala

í*u!«tft*«> P*t* qu»tr# » mi nV»
Ma «afoita h*fatr*a d# f«aío o
o i>si>. a iüju.-.f.s ixrteulUHa,
;tan.jw.*,*< * tmtitui<ã->s eutiu
rai» M«m nstauradai noa i*m«
íüií.j. devaütadtM da •**,'*. * bojt
a pí«*du-*io ds« fatatrat reaiu.
e t*rand#» ne»t#* «*»a* clmra a
um ¦.«•?;¦« de tctfa» a» fa*>',f*»
da p,»:..j|ia,

A «v«; »ri4f«a poííno» pr*ív«i
por toda» a* tua» ati«Ha4#* qua
é a unir* forta qua luta come
qam!r«»*nt# pela» tntere«««r» da
E«tada Nacional t do povo pa,
lonèt, pela» ir.trrr.-e. do» tratss*
:u».j.',-i.. Isto «• a principal »»•
rantia to mo »uceiM» ns* rt#i»,«V*
tir,tí«tur*«. A drmstvarí» i**>!«)iie-
ta enfrenta a« e ctçôe» mat* uni*
da do que nunca, o que é a ***
funda garantia de seu •uc*«to>,
O» reacionário» de dentro do :>»*.»
e »eu» patnV» tlm grandes et-•*•.'--.•;¦..*« de dividir at ,' :ç.» de.
mocrAUra* polonetas. teparand»
o movimrnto operário, dividindo o
frente única do» «ociatltta» cm
o Partido Operaria P«)l«nfs. Bi-
iretanto, tuas Intrigas e etperan.
çat mottraram ter infundadat.
Oi principais tlogans utadoi pe-
lo* quatro paru io» democrático»
para a» etetçtk. apelam {ura o
povo no temido de que unam
mait e mait at dlvcra» partes d»
população, todo» ot democrata«
poloneiei, todo» ot patriota». Por
!»»«% nao é turpreta que a« orjra-
nixar-õc» de matta, como o» Sin.
dlcato», a» Uniõe* de Ajuda Mu-
tua de Camponeie». a Liga dot
Veterano» de Guerra. Unham «e
reunido ao bloco democrático. O
grupo dos Partido» Populltta."Now Wyswolene". que »e tepa-
rou de Mikolajoíyltt como o ne.
organizado Tartldo Democrata
Crlst&o. tambem aceitaram os
principal» postulado* do bloco de-
moeratlco.

UM PARTIDO ANTI-
DEfdOCRATICO

Que pode oferecer a oposlçfto
contra a plataforma democrática

t o trauaha eeattrativo *\m par*
tttoo tommtmtkomf Oj» pato. o
M-wj dm p^wltttat de Mdu4aJ«.
tTtX\, junta com a fnravuMtno
fa«tit«ta ittMtrtvuMot Os falai
m^itfam que o* p^mütUt mr*
ttm aaa fim da birno to. m.io
4-, eapitaliilat j-:«pe«tt t pro*
prirtanat to un», e *tut -,'*¦
uto* enranieiri», o Pantda Pa.
putiita nio «-«'.a muita ««auia da
tut farta e da apoia popular p«t*
apeU cantiantemente para aa
"-•:« tuttenUeulat to tom, 5? é
b*«*an!# aabido q*-ie neria* cír»
cuias dat p»!»-, ocidental*, qut
intercedem pela* "tníeltaet ala»
fivie»'. lambem cantlderam ** i
dvrttt tornar m raadODarfai po*a-
n*«n <*& »ua pr«>*e«;49 e Inirrfa*
rir nc* negocie» interno» aa P<t.
!¦>!•!*». Ainda ralttem p#**o* na*
K.u4*í Un«ot e na Gri-Brefa-
nha que nio podem ie reconciliar
can o fato de que nunea volta,¦in <*-» veiii-*. tempo», qtundo a
maior parta da p*«daçlã Irtdui*
trial poloneta era contratada psr
capital» estrangeirai. Ainda eãtt*
tem politica» que n*o ps4rm oeti*
cerdar c<>m o fato de eitar ten-
do a Polônia governada por um
governo democrático, e qua nun.
ca mais •- tomari tun território
agrário alemlo.

Tudo itto deva mr lembrado
•empre que lurjam fato» ai ttm
como a« neta* frwjueniemente dt-
rigida* pel» govemo» da Ingta-
«errai e dot Ettado* Unidos
oonua a mbcranla d<* governo
potonít. contendo variot pedido*
com relaçio As e>lç«5e* vindouras
para o parlamento e o refere»,
dum. O povo poloní* declara
através dot dirlgentet dot par*
tido» democrático», através doa
porta-voze» do governo polonea.
atravé» de rctoluçõet aprovadas
em dezena» de mtlhare» de eo-
mlclo* o reuniõe* que nenhuma
prettao externa e nenhuma pro-vocação Interna o desviai* da
tenda democrática ou Impedira,
que •<* realizem verdadeira» elei.
çõe* livre», que reforçarão o edl-
flclo da nova Polônia lndepen-
dente."

Nacionalizadas na Argentina as
Estradas de Ferro Francesas

munis'a exige que o governo escapavam para a Bulgária,!os compromissos Impostos pela
tom; lincdlalamentc uma de-, Stolchev declarou, que. de açor*
eisõo Inequívoca e estabeleça \<Jo. com Inforrnações
limites de conduta para o ano'
comando militar, tanto aqui
como na Indonésia. A ação
dos elementos extremistas do

pelo governo búlgaro, os dlstrl-
tos fronteiriços do lado da Gr.!-
cia se encontram em grande
parte nas müos dos gue:-

Exercia Holandês e a vlo'cn- J rllhclros gregos, os qual? i*rga-
ta propaganda das airupa-1 r.lzaram centros de resistência
mentos da direita, particular-' no próprio tónltorlo grege e
mente as que p rtencem á i quo por Isso nem hu mesn.o a
ipreja católica, criam uma si- ¦ necessidade dc que esses guem
tunção dc extremo alanne c|lhclros fujam para fora daüre-'.evr.m o país ao abismo". cia. Stoichev acrescentou que a

ATENTADOS CONTRÃ
a CONSTITUIÇÃO
EM MATO GROSSO
Impedida pelo chefe de Policia do Estado
a realização de comidos do P. C. B.

CORUMBÁ' 18 'Do cerres-1 á assembléia estadual, rontra-

Carta.

BUENOS AIRES, dezembro.
(Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR» — Enquanto cm alguns
pulses sul-americanos a infiltra-
çao imperlaüsta se acentua, dela
começam a libertar-se a Argcn-
tina. o Chile, o México, a Vene-
zucla, etc. Isto é. ca países de
gevernos que se apoiam direta-
mente no povo. O governo Pc-
rón deu hoje, com efeito, mais
um passo no que ele chama
"Nucstra política dc recupera-

Qs Estados Unidos não
cumprem o programa de
desnazificação da filemanha

pondirnfcç, pelo aéreo) — O
delegado dc policia local, di-
zendo cumprir ordens do Che-
fe de Polícia do Estado. Impe-
cliu a realização do comício
com que o Partido Comunista
cio Brasil abriria a campanha
eleitoral, apresentando a cha-
pa dos candidatos á deputados

rlando assim o dispositivo
corrcspond:nte expresso na
Constituição da Ropubllca.

Aos amigos da
"Tribuna Popular"
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Etlando o nosso arquivo
ilvif.ili-.uli» do número .!.< TRI-
BUNA POPULAR do dU 20
de abril do corrente ano. rc-
cOrrtmos .tos nossos leitores,
a fim de qut nos sejam cedi-
dot cinco exemplares daquele
número, sem o que não pode-
remos completar nossas cole-

: çfles.

nopóllo da fabricação dc pc-
nicilina na Alemanha. Mar-
tln informa que esse indus-
trial obteve o controle de fa-
to sóbre várias companhias
americanas de produtos qui-
micos com ramificações na
Alemanha. Isso foi feito por
Intermédio do departamento
de custódia da propriedade de
estrangeiros dos Estados Uni-
dos, pois o referido industrial
utilizou ess2 controle para de-
senvolver seus interesses na
Alemanha, inclusive a aqulsl-
ção de algumas fábricas da
I. G. Farben Industrie.

Em uma das cartas dirigi-
das ao Senador Kilgore, Mar-
tln salienta que ocorre no mo-
mento "o compltto r?stabele-

de que se preparara'para j c*™1*10 da sltu^tf ™\?
' üa guerra e a perfeita repeti-

NOVA YORK, (Tass pela
Ini»:r Press) — O correspon-
dente em Washington do'New York Times", referin-
do-sc aos documentos em po-
der do Comitê de Investiga-
ções de Guerra do Senado so-
bre a política dos Estados
Unidos na Alemanha, declara
que existe grande tlesconten-
tamento com o programa de
desnazificação e destrusllfica-
ção c freqüentes críticas ás
atividades do chefe da divisão
econômica militar.

O correspondente comenta,
sobretudo, o fato dc ter Mar-
Un, chefe do setor de destras-
titlcação, em carta ao Sena-
dor Kügore (democrata do
oeste da Virgínia) s? queixa-
do
poi* em execução o programa
tle dcstrustlflcação, mas que
Isso foi constantemente im-
pedido pelas conferências com
a Divisão Econômica, que in-
sistio cm realizar várias modi-
ficações e enfraquecer o pro-
grama.

Em outras cartas, Môrtln
cita o nome de um industrial
norte - americano, a quem
acusa de procurar obter o mo-lililTflllI

ção dos acontecimentos que
sucederam á guerra de 1914"

c!6n nacional". Há alguma» se-
manas atrás foi adquirida pelo
govemo argentino a Unláo Tele-
fenlea, pertejicente ao grupo
Morgan, dos Estados Unidos. Easa
i.;-r.i.;."*... ficou em mais dc 3 bl-
liftes de enizelros, dado o vulto
das Instalaçõcrs da poderosa em-
presa. Agora trata-se da aqulsl-
çáo das estradas de ferro france-
sas existentes no país. K£o são
das maiores, que essas p«rcen-
tem aos Ingleses e váo ser traria-
formados, como primeiro passo
para a sua nacionalização, numa
gigantesca companhia mista, com
capitais do Estado, de partícula-
res argentinos e de inglesa. As
franecías silo trAs: a Compa-
nhla Geral dc Fcrrocarrls da Pro.
vlncla de Buonos Alr«.*s. a Campa-
nhia Francesa dc Fcrrocarrls de
Santa Fé e a Companhia Ferro-
carril de Rosário a Porto Belgra-
no. Seu preço, em conjunto. ícl
estipulado em 182.796.173 pesca
(cerca de 913 milhões de cruzei-
ros).

Os documentos respectivas se-
rio assinados na chancelaria, es-
tando a Argentina representadx
pelo sr. Miguel Miranda, presi-
dente do "Instituto de Promocl&i
dei intercanblo", e a França pc-
lo embaixador conde Wladimir
d'Ormtsson.

Diz a nota oficial que o pre-
ço fixado pelas partes será pa-
go cm IJuenos Aires em moeda
nacional c a transferencia para e,
França, em francos franceses, se-
rá feita pelos vendedores, ao
cambio do dia no mercado livro.

Ainda n&o se sabe se as três
companhias serão incluídas noa
Ferrocarris do Estado ou se se-
r&o transformadas em sociedade1!
mistas, com capitais do Estado e
de particulares argentinos.

áítmienUtü

Vão enviar um memorial aos senadores
— Os direitos dos trabalhadores serão de-

fendidos na Câmara AJta
i Delegados estaduais {pie vie- no Monrbe. O «r. Clodomir Car-
j ram ao Rio ry-truturnr á Coníe- | c!i>sn, vice-presldpntc da Comls-
jdrraç.lo dos trabrlhadores do j ?5o, que os rc-celru, pediu que

Brasil estiveram ontem no Mor.-

ssa '"u suciuliita" ?iada mais

un** vyfMPIO CONCRETO DE COMO SE PRATICA A DEMOCRACIA, a célula

do Partido Comunista do Drasil. instalou na rua da Carioca uma mesa de propaganda
do dr Aloi/sio Neiva Filho, que, no lado dc outros, comunistas c nao co-

democratas prova''os, integra a Chapa Popular de candidatos
i~ito Federal. O pevo acorre em masia á mesa
Mínimo do PCB. que contém as mal; sentidas e

....,.- ,¦ iclo qual « candidatos da Chapa Popular se baterão in-
vai, as-im. dia a dia, 'ornando conhecimento direto d0 que se propõem' ' 

sob a legenda do PCB. en.iros-ando as fileiras do eleitorado demo-
eleitorado que. decerto, concorrerá com 200 mil votos, a 19 de ia-

a Chapa Popular. A gravura nos mos ra um flagrante da meta da rua da Cariooa em

pleno funcionamento, vendo-se membros

votar no próximo pleito.

Ago-.to"
eleitoral da candidatura
vnr.htas, mas todos anti-fascistas e
a vereadores á futura Câmara Municipal do Li

eleitoral, recebendo com entusiasmo o Programa

urgentes reivindicações
transigentemente. o povo.
a fazer os que forem eleitos
cratlco da Capital da Republica
neiro,

roe. Pediram o npolo dos sena-
dores no sentido de que sejam
postos em prntlca os dispositivos
constitucionais que re referem a
dircltrs A cla.ss<* opprarla. como o
e ao descanso remunerado, o sn-

ilario-fnmilla e outros.1 Ao mesmo tempj convidaram
I as rcwresentuntes da Câmara Al-

enivassem um memoilal conten-
do suas reivindicações.

Os delegados ni^-tíveram-sc pm
llcrolra palestra com os senado-
res I ulr. Cnrlri; Pr.stes, \rald"-
mar Fcdrosa, Aloisio d? Carva-
'ho Füho, Ferreira rie Souza e ou-
trós,

A diVesnç&o compunha-se de
representantes do Cerra, de Per-

ATENÇÃO PARA ESTE CON-
SF.LH0 URGENTE — Nossos
jornais, que traduzem de verdade
os anseios do povo c defendem
os seus interesses, tèm cada vez
uma circulação maior. No entanto

I ôlcs necessitam ser ainda mais
I lidos per tôdas as camadas do
, 7105.5o poro. Como fazer isso? A

melhor maneira, no momento, è
recortar as matérias mais impor-
tantes da TRIBUNA ou d'A
CLASSE OPERARIA c pregar
nos locait de trabalho, nos locais
freqüentados por muita gente,
onde, afinal, sefa possivel dar ao
povo uma noticia que lhe inte-
resse. Por exemplo, a entrevista
do deputado João Amazonas sò-
bre o abono deve ser recortada
e pregada cm Iodos os locais de

da célula "7 de AgoUo" ensinando ao povo como deverá

i ta paru assistirem i ses"fo de en- j nnmtnieo, Ala-roas. Bntiía, Espl-
! cerrímento rie sua reunião. I rito Sinto, Eftidn dn Rio, Dl1*-

Estava reunida a Comissão de r**lto F^deMl, S. Paulo, Paraná,
Constituição e Justiça quando os Santa Catarln?, Rio .Orande do
delegados da C.T.B. estiveram | Sul. Goiás e Mato Grosso.

trabalho, para ser lida por um
número cada vez maior de pes-
soas. Artigos importantes do dia,
os trechos publicados na TRI-
BUNA sóbre c programa mínimo
as emendas da bancada comunis-
ta em defesa dos trabalhadores,
as entrevistas dos candidatos da
Chapa Popular, tudo isto deve ser
amplamente espalhado por todos
os meios. Passe o seu -jornal uo

vizinho, recorte as noticias e. ar-
tigos de maior e imediato inte-
résse para o povo, pregue no seu
local de trabalho, converse com
os seus amigos e vizinhos e fale
no que leu na TRIBUNA a fim
de que todos se interessem em
ler também. Reparem que para
ocultar a verdade ao povo hà
toda uma grande Imprensa rica
cujo objetivo é mentir e mentir
sempre. Contra ela, nossos jor-
nals são ainda potire.s e lutam por
vezes com a falta dc papel. Qua
devemos fazer? Cruzar os braços'?
Não. Façamos multiplicar a lei-
tura dos nossos jornais em toda
a parte pela maneira recomen-
dada. Nunca deixe um jornal do
povo escondido em casa. faça-o
circular. Cada operário conscien-
te, cada democrata, todos os pn-
Motas devem utilizai o vosso
iornal nesta camjianlia da me-
lhor forma possível. Qve os re-
cortes da TRIBUNA sirvam como
volantes, como pequenos cartazes,
em toda a parte para que a ver-
dade, onde quer que o povo es-
teja, possa guiú lo na sua luta
por melhores dias.
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Pela criação de campo» de eaporte» em
todo» oa bairros — Auxilio aoi catais
jovens — Ilegal e arbitrário o decreto
proibindo as reuniões estudantis — Fala
o jovem Aldenor Campo», candidato i\n"Chapa Popular"

r-drcer.» de m*oUi pttintltr.*.*.
ittiuca-, e *teii.TdàrtMi; olaclod*
eaoolu dr «mn-ieis-la iu** moút*
iiu»: *.-.»is!íi,.ia mfdita: rtatau*
rantea i»aia í-ímtelmtsuto dt nit*
rendia múuu.

CAMPO l)K ESPORTES. O
l'!f >!'! ».'..*. l*KM-|tAl.

— Oa wradaw rcmunitlai

' *¦ — A ttviuiia tíe tottxt* na
char» Ac* ra/ilío Ccmuniiia n-io
* nenhuma iMíldade. p*it Uio
.t ,.!Ktj na* (Iti**^* de 3 dt
dettmbro, AJtvi» agora r»t*-» tá.
tim jtyttN, na Chapa Pc-pular.
rtpeweniaRdti dl*f*ti«*» Hitir* *
camadas da ;v ?<:,»;* » ratltya. A
i»<****1dade. dfsia \ti, t qut o Par-
fido Coraur.uu, rrerMihrctsndo a í
n-xettldadr t a untència da tor. I»» fuittro Oc-tutü» Mitnlelpal. r
nvaçi*. de um iK,«iff'«o mortmen* • **¦* p**tlcu!«ri'.fiitr, «ai* repre*
fo Juvenil ii-drprttdtnie. para lu-
tar por melhore» etnidltor* de
fida para a juventude. ,- ptra
rorutrulr mala um toüdo laluar-
ta da democracia. Ir.c.ut na chapa
ton Jaum coma tt;a.-*.-.:.¦..•'. tia
juvemude".

A*aim iniciou ai »uaa dKlara*
r-*.»* 4 TRIBUNA POPULAR o

'tn Aldenor Campei*, diretor do-.' 'tr.*'. da Juventude ", estudante
de enienharia, militante 'uvcntl
r um doa *-o componentes da
t lu;«a de vereador** do PCB no
distrito Federal.

Prouecutndo. o 'ov-tn candl-
dato rrtrmbrcu a t,;-.;. :•..:,• s*
riumérica da juventude em ,,-.»»
Pátria, onde constitui e-imag-idora
malária da popula*-»>o, poia tnttt
«d* morre-«e multo cedo, devido
a mlairla, A aub-alimcMaçAo e
»»- doenfaa. 8d no Rio Orande
rio Norte, disse Aldenor Campot.
M 54"" de menores de 20 ano*"— Apesar dlsw nSo temoa
cinda um forte movimento ju-
\cnll, como seria de e*|)t"r*ir. Po*
tém, os paMco dados pela Unlfto
cia juventude Cattcca. pelo De-
partnmeiuo Juvenil da Unlflo
Míititi sl, c pelas Unldcs a orga-
nlza-^cs estudantis, j& nos per-
mltem saber quais as principais
rrlvlndlcaçõu. da mocldade ca-
rioca".
.1BATIMENTO TAMHÉM PARA
OS JOVENS TRABALHADORES

Uma das grandes reivindica-
ç6es da Juventude estudantil, ro-
conquistada h& poueo, após nnos
de burla, é a de 50',i de abntl-
rnento nas diversões,
oatites desejam ainda
to na compra dc material e nos
transportes. Sftbrc o assunto ns-
sim se manifesta Aldenor Cam-
p:s:"— Acho perfeitamente raro".-
vel essa rrlvindlcaçÃo, pois os Jo-
vens, quando ainda estudando,
nào podem, lòglcnmcnte. ter o
necessário para atender inteira-
nieiue As suas despesas. Êstc
nie«-mo mctlvo se aplica tambem
aos jovens trabalhadores, ga-nhanrio ainda salários inadequn-
do?, e por Isso dou Inteiro apoio
ao ponto do proftrama do Depnr-
tameiito Juvenil tia Unido Sindl-
cal, que estende e«e abatimento
no Jovens trabalhadores, medlan-
te apresentação da carteira gin-
tílcal".

O candidato doe Jovens falou
também sobre outros problemas
da Juventude, tais como: maior

iJEa

i iiSBui

Kntantr da Juventude, levanta-
remet» lodca oa prohlrmat rela-
rlMiader» esm a juventude, cem a
mclhírta das suaa rondl"-**-** de
vida. etm a rlrvsçâa do nlvri
cultural- Smüm»»» porém que hA
uma rrirtndlcaçlo npteiflea bas*
tanta teBUda por •'«.¦*• ca Jovetia
cariocas, que é a de iih<»i»-*->
de campeã de esperte-» nm balr*
na com seu aenso facilitada a
iMas as e-f-ant-a-ôra Jurmit.
Atualmenlo a prática de tapo**-
te» coiulltul um privilégio. O
numero de piscinas e*tlatentes em
todo o Distrito FWrral pede **r
contado pelos dedea. Pertencem
todas a cr*;anlra-;dra de difícil
acts*o para a maioria r.wnaK«dora
da Juventude. Atualmente, ró
mesmo o futebol, praticado em
pewlmas coiulictJc-, higiênica»,
constitui o esporte do Jovem. E
fsse meímo tenta-se cada dia
mais difícil, por falta de campos.
O Programa Minlmo do PCB le*
vanta a crlaçdo de campos de es-
portes nas bairros, e por essa rei-
vlndlcaçfto nos botereraos".
AUXILIO A8 ORGANIZAÇÕES

JUVENIS
O Jnvetn Aldenor Campos aflr-

mou ainda que lutará noo só para
que sejam suspensas multas t«v-
xas que entravam 0 desenvolvi-
mento dns organUaçôes Juvenis,como. mais ainda, levantará o
problema du auxilio do governoás organizações Juvenis, tal como
Já acontece na Europa e alguns
países ria América.

"— E' de fundamental Impor-
Os estn-; tancla. também, o combate á tu-
batmicn- j berenk-se, pela elevação do nlve)

de vida. «>. tuberculose ataca com
ferocidade a Juventude. E«n um,
segundo os estatísticas, morreram
1500 Jovens para cada 200.0P0
moças c rapazes de Idade com-
prccndlda entre 15 e 29 onos! Enestes 5 anoa decorridos a partirde entilo, a slt,m;Ao piorou eun-siderávelmente, como reconhecem
as autoridades médicas.

"Outro problema de Importai'.-
cia para a jiavntudc é o de u,i-xilio que o governo deve prcsi&iaos csisals jovens. E digo is«osem nenhuma Intcnçfio da cm-
qulstar os votos tle namoradis t-namoradas que vim adiando cu-ceasivamente o casório por dif!-culdades de vida. Essa ajudadeve ser nfto só Indiretamente,
contribuindo pnra a soluçío deproblemas como o da htibltaçSo,
como também diretamente, eui

1
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(tmt o r*pi**si «ui lí.t»'..»»,.

¦ mtdir-j atatuiu, Aaami it.rn.r.e

Movimento
feminino

ENGIÍNIIU I)!*; Ol>o r.,-. rw.vr.ti I» Mr

•m M*ria da (i
l,»í-nl»n, Maduima t

Km Madurtira *
iliaiiii iam «tm» •?¦<
Mírsl a dr, ai u*4«.
«*» 1Mtií-*4 .. ,-,-
fa t o *V"»*»j»«w 

\ t
Ifo rr..;» Q . ,
ratsof*» (-->„ u» iiitmt,
r,>'m**ii»!*rwi»-f,'.. -, *
rw***» e«r»t<jno ti--ti
fliculsr antas»,

O dr, %U*U, Vss.;,
d*i amuuL»! *.,....
a o *"c*apitâj'" •..-.:.
r^nat i. • í,-*u
mina **-,.-
fl» Btjf»

d »ml»ui'4»a &**, m«n«*'f',>» át
criaoçai Ja iocslt-iaiir, »crâ ns»
ptdslMO .!:* ?.', ÂtHtim^S. A* ITO fartm Aldtmar Catapt». /afoatfo oo rrdofar j U,*», -nrd.im** a apír*.n...,*j

dinheiro ou outra forma quatqutr Uviduto d,» liabalh**, pidrirtnw j doa taf.ôrs ,i--»:i,:ui4i».
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O O-v:* DetBOcráiKo dr B»
lafíiuo convida loios oa mu» a»

f i*ii t,iti*ià* ttt-tm t* tu** .-;-•
U.\S* Mína-ii ,»,,,,.>,*, ,1™ ^v'lx* »'*" BANHA PO.*»!***"* **<*" •*** i^ifiiâa rm *u

OM TITULO i::.riTOn.*,L ***4e. N *. Al vinte har.^ 4 Avr

tmâo iVffiiii-n:

que s« r*«.ud*r IVicniu.» nn» ba. desaa e de «uira» lo mas, coopa
t*L.-p ¦•Lãs* -v ri».an',<i,l:'. mrja^iêji. a. t.-.w ia> **--***"B-  - ¦-  — _ _s.lar p,«âi!ramcnle na «luçia «a

trwe qu»? aítiae n<**9 pmvt, Em
tudo itto, d**v*tm»i ajudir o |l>
ileso "Jamal da Juventude", dl*
íuiutmdo-0 pelo» mele* juvenil
r.uxitiando-o i**r t-*d*t-» m medos:
t* unificar m dtversoa C-miii-H
prò csi.did.-t;-. da Juvmtude rui
um »dlido mnvlmrr.to Juvenil «ie
massa*, de modo que, terminada
as elriçín*. estejam lançadas, flr*
tremtr.tr. a» basrs de um etssa-
nlsmo juvenil capa* dc apoiar
tt» candidato na Câmara Muni-
clpal, e capa* de pro**.r*iulr na
luta que Iniciamos agora com
tanto entusiasmo".

KKitMks-i para a ft-umks <;«* scrâ I
rra!»:aJa l^»|r. 4» 20.30 boras. cio j
s-oa sedr. .-im-r.ie a qual seiSa!'.¦¦'..: * discuüddi tm seus ciui; ,
tos.

B. psra ***m
ta rc;-ciugem-
ccm> o» «.mn»* qi»« )aíiss;*i

{novo »ar*t.i pata m »*«-,!«;¦*»..
I KpAdo* «o cambio nca-j mtu
;que transctrvrint^ rt*.* tífta'euf tw* (oi mriada ma <r p^
türri-» A, camle:
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"Par vjrla» veai**, TRtfi«„NA

hNGENHO DR DENTRO
O Crniro Dmocriko PmMr* í

lltorarstmos do lir.jt*:»:.,, de Dr.. jtro, convida todo» cs seus astuí jciados para ut-ia rtuniáo, hofr. ai
vinte horas, tro sua «dr d Ave |¦¦¦¦¦¦ i.i Amaro Cavalcanti 1 805. •»
(lm dr tralar de assunto tle ul-
alma imponancia.
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("uoslido tsa I1I7
RUA JURtàli. RÜÜOL t',7

Ttl-l-nc -tS 1117
Ptop. G DB SCAIIRA
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UUUUI a um nes»

ter pelo catamento cedo, e !«:
.-.«.ver *m joven» ca meio» mate*
riais de poder reaUur e»(c obje*
Uvo tem r--.'-»r se expondo a uma
vida de -K-br***-*]!*-* e miadrta".

ATENTADO CONTRA O
MOVIMENTO ESTUDANTIL
Cento estudante militante do

movimento universitário ex*se-
crttátlo de Imprensa e Publlct.
dade da i*r>.ú Nacif.nal dot Es*
tudantes Aldenor Camiioa n...,,,-
feata-w «obre as reivindicações
estudantis de abatimento nos
transporte*., habitações coletivas,
ambulatórios, rt^taurar.ics, bul*
sas de estudeis o estágios.

Sobre o recente decreto do pre
sldentc da República prolbtnd»
reuniões estudantis durante o ano
letivo disse;

" —O recente e arbitrário de
creto do presidente Dutra prol*
blndo as reuniões estudantis
cjmtltul um ato lli-gal. um aten-
todo á Constltulçáo c um golpe
direto contra a democracia no qus!
o presidente Dutra foi envolvido
pelas restos fascistas no selo do
govírno, quo nlndn sft» fortes.
Isso mostra como a politica é
uma atividade necessária dos es-
tudantes. e que eles devem res-
ponder a isso reforçando suas nr-
ganlzaçõcs. protestando crganl?-i-
damente. c acorrendo fts urnas a
10 de Janeiro paia eleger seus re-.
presentantes".

OS JOVENS SAO PARTE
DO POVO

"— Os Jovens sfto parte do
pavo. c cs problemas d,>s Jovrus
estão relaclt nados com os prcble-
mas do povo. disse Aldenor Cam-
pos. Per ÍS.M) as jovens têm no
Programa Minlmo do PCB. e em
todos «a teus candidatos a veren-
dores, uma plataforma c os d3- jfunsores ds* suas reivlndlcaçóís. I
Mns pira <!iis „ Juventude prsM 1
realmente desempenhar seu pa-1
pel, paia que p-.is-a atender pron- 

"Vdiaremoj no partido do proletariado c do povo. a un'.co pa"ll'lo que rcah:tcnte >c inteteta portamente ao chamado ua Pátria I "os". "Cs trabalhadores piâem contar como certa a vfória". "Tacmo* a tnaPrta tto Conselhor.a defesa da democracia e na .ífiíiiiclpai-, df^em populares e ope'«i,íos d TRIBUNA POPULAR
luta por suas reivindicações, ela' n-,,1U|

Amara Cav-tcaml 1*^1
tratar da I,«;i,,S.> d*

a.
) í-ltHRSTO H RAMTS

A Unma Fetalni-M ie P-Jr«
R*rt-*',o t Run** coovídi itrjsw «v
1*4» Awxiadas p-ra u***.i rewtüVj
evtraor-fináita qu? reaUurá hsojr,
(.t H,J1 borat. tm aua k*!**. a
Pt*í» iXelmmte. 12. A oídrm da1 «!la i.-ts» •..,*« dl d.víu.a.» áa
;>;.!;•;.- *..¦* d» l-.itth.-i A líriiii». tm*
t.*ir» rrcrbru da Prefeitura urea
aut-»iMçSo prit*tt:ín# a aqulfi-
tia de S caisai dr banha para
serrro disuibuidtit emir as sua»
UMixiadas, tr.t Jlsiitr a apreirma^i-»
do í.-.tiite» d? racionamento. Cens*
time Isso, rviJfntrmrnir. mai*
uma vitória dtt mulhcrra or.;.»;.;
radas, rm luta cont».i a tam,t.t
dr vida c o cambio ncflro.

i

s rllj»,-i. ti* o*,
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Mo Conselho Municipal rio Distrito Fe*
rleral o Partido Comunista será a maioria
—¦ Aspectos cia campanha eleitoral no Rio
— Os desentendimentos político-particin*•ios — O P. C. B. fará em todo o Brasii
125 deputados e um milhão de velos -
Certa, mais essa vitoria do proletariado

e do povo

BATERIAS
louças, talheres —•

ferragens
Artigos para

PRESENTES
consultem os preços

de
Ferragens Pereira,

Soares Ltda.
R. FREI CANECA,
179 Tel.: 32-2877

a mn —.es cvatamrnte.
: t> puvo ctsmparecpr:- áa urna*,.' Nos Estados, para eleger »>•>
membros da*. Assembléias Lcgis
latlvas c os governadores, - no

.Distrito Pedeial. t>> vereadores
i V grande o entusiasmo e o In-
i teresse tio povo pnr esse prunun-
| clamenlo. vsito como, («cncis ue

uma dezena de anos em que foi
privado desces direitos, em a de
dezembro, elegeu os seus repre-
infantes á «\sscmbleia Consti-
tuinte, agora ji Parlamento Na-
cional, e. durante iodo esse ano
acompanhou os trabalho,, dos :;eus
candidatos o viu a atuação do seu
partido dc preferencia, estando,
portanto, hoje, sials seguro, nln.fi
esclarecido c mais educado poli-tlcameríte para exercer o direi-
lo do voto. Essa experiência de
um ano cm que constatou quaissõo realmente os legítimos re-Comunista do organizar uma pn-1 presentantes e o verdadeiro par-' 'lUnUta dej tido do povo. farA eom «jro mui*'tos erros sejam evitados.

precisa organizar-se.
"A minha candidatura tem

acima dc tudo úste ientldr,: ser-
vir para a organlznçft.» da juven-tude, ajudar os jovens a se"agiu-
parem em torno de uni programode luta pelas suas reivindicações"

TERÁ A VITÓRIA (}l'EM
GANHAR A JUVENTUDE

Quem ganhar a juventude -•
disse o Jovem candidato da Chapa
PopUlar —¦ te,A em suns mãos
maiores probabilidades cie vitória.

"— Temos de nos organizar,
nfio sô para conquistar uma vida
mc-her, como pura defender o
regime democrático, único capaz
de nos levnr a estas melhores
condições cie vida. Nilo devemos
deixar que a reação c os restos
do fascismo ganhem a juventude.
Sautlamo.i a «ledsfio do- Partido

distantes . «burhlos. c-ti» rliela Legislativas. C*.sa a rsi/sj«« pnt-
ds> cartazes. Todas as ruas o*. J ,;ue o povo confia nu seu "ar
tentam faixas, dísticos. I c.-n.ljt, iiilo. Nada e frito sem o seu co-

escondida

tlerosii Juventud
massas como ttm passo decisivo
para a trganizrtÇ&u de milhões do
Jcven.s broalíelrca na luta pel-i
progresso, democracia c bem es-
tar do povo. Cem a Juventudeorganizada, fazendo nessas brl-
gadas Juvenis pela maior produ-

Mt ***** «*wr ir *uiuura«sr>xtRM

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARÍO RUI BARBOSA avisa aos inte-
«•essados que e3tão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

Faltando apenas um mói >,a-
n o pleito dc janeiro, todos ns
partidos, antes Inativos, mobili-
ram se. A campanha eleitoral
processos ,".os cambalachos, «Ins'pseudo acordos", das demãrcliea
são postas cm execução, Os velhos
atinge o "clímax" e os tvllins
políticos se encontram; travam-
sc diseussoe.s; rea!!zam-Se reu-

; ni<)cs a portas fechadas, sem o
conhecimento dos seus eleitores!

j <h Interesses pessoais c dc <ru-
:pos entrechocam-se; as imrijls
I partidárias se entrelaçam e
j 
••tcniiis" ssio lançados e. p-«s,e

jrlormcnte, recolhidos. ():; ,artl-
j dos nunca chegam a um -irnr

j do sobre a apresentação dos «nn-
didalos, nenhuma chapa e dada
ao conhecimento do publico e
os nomes dos candidatos sim-
plesmente aparecem, pela ma-
nhã. n?s paredes, nas arvores,
nos muros, nos postes da I.liíht
oo nas faixas das ruas. E cada
parlldo se vê às voltas eom in-
dlviduos que sc Julgam no dl*
reito de ser candidato seja a
deputado estadual, federal ou a
vereador, alegando serviço, ores-
tados.

A cidade tetla, desde os mais

c retratos r. nomes de cindiria
to* completamente desconheci*
tios do povo. qae sc arvoram em••lideres" trabalhistas e defen-
sores do proletariado.

Os popul tres passam, olham e
lêem-nas, comentando rum o
amigo que tais candidatos e
partidos só se lembram do povo
cm véspera de eleições. No eu-
tanto, nenhum daqueles partl-In.
c ji estamos a um mes tle 19
dc janelrn, realizou um e.*,mleitl
para dizer ao povo. ou aos seus
prováveis eleitores, do seu pro-
grama e. quais serão os seus
candidatos. E' verdade '(lie em
certos bairros tém pronuntilo
pequenos comidos, mas aos >]U&!s

o povo não compareci', aoonlc-
eendo mesmo, eomo ocorreu
riu mi estação da Central, dlj-
snlvé-lo, pois lantn forun- ppnr-
içados os oradores que nau pu-deram concluir o "mettlng".

A realidade é que vrrlfiea t,
povo existir um unlco parlldo. um
partido nacional sob (inaliut"

nl*crlmentn. ãs escondida*, mis j
tudo claramente. >cm qne sejst
preciso usar prorrssns cvusns
rumo ilclormlnado*, politirns e
cabos eleitorais n,ie a costa «le
maiobras pretendem en».in:..r ns
menes esclarecidos, pedindo vo-
tns a t.-oen de Rfiierns r ra«an
da os títulos sob ameaças.

i. ninguém se fnrfti a dar a
sua opinião a respe'to tla*t "let-
ções. Kstãn certos da vitoria dn
Partido Comunista, e enmnreen-
dem nue será nin fator decisão
na marcha da democracia em
nossa lerra:

r="as cleicõ-s são tersis mn
pnsso no caminho da demoera
eia, nos diz o ascensorista Aladlr
Ctislodlo.

E snhre o programa min'mn:O programa do P. C. ll é o
ma:s tlcincreüen possível. !!ã
Indicações para qoinnlonar o
pr«rl)lemi da orne e de miseri»
pm que atravessa o nosso povo !
Pnr esse programa devem Iptar '
todos os brasileiros verdadeira*

aspecto, organizado c diferente I mente democratas e patriotasdos demais — o Partido Comu-' E,' (linda sobre o- cindíriato»
nlsta. Este tambem foi o unlco. «firma:
em seus dois ulllmos e meu,o. j - Os canclírln'0
raveis comícios a anrcscniar jn,
bllcamente o seu programa n,i i
nlmo e candidatos tia "l liapu

! Popular" ao Conselho Munlcl' pai e a terceira senatorla- O
(povo, aplaudiu os nomes apre
isentados e aprovou o prngiama,os | Como tal, lambem em todos os
Estados assim foram apresenta-
dos cs candidatos ás Assembléias

representam
a exprsss?o verdadeira do pro-let.nvindo. O novo pode es'nr sier-
to de que hão de cumprir fiel-
mentp o seu mandato.

A isto o operário Cláudio da
Franca owescentn:

— O povo J '• viu come OS IT-
presentantes cio Partido Comu
nlsta trabalham, dofendondo o«
Inter ' 

cl?. coleü • '-"".cie. A atua

ADMISSÃO GRÁTIS
Turmas pela manhã, á t.irde e á noite

Inscrições ^bettas
Escola Técnica de Comercio

CARVALHO DE MENDONÇA
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71 - TEL. 22-G76C

co da bancada comunista na As-
mVoia Con-tr.ulnie e agora nn

Parlamento c a prova mais ca'?íór!ra de qur os cindi nto» da
Chapa Popu sr saberío ta,nh?m
(!fsemp-»nhcr A altura a stia miv
»s*,o. E é certo, formando a miío-
rio do Conselho Municipal vi-
remos muitos dos problema*itttali serem resolvidos.

Tambem «abem tf» trabalhado*
r?s e todo o povo que os reacio
narlos e o? f3*:lstat. aln;a em
posto» do governo tudo farâ«»
para entrave.- e Impedir a rea-
li.Tiçáo dns eleições, nfto desen.
nhecen-ío que o Partido Comu*
nl"'.a fará a maior represen,i«ç-5o
no Con«elho Municipal, e. ainda,
quo em todo o Brasil contará
com um milhão tle votos e 125
deputados eleitos. A Isto rospon*
dem:

Nós, especialmente oi tra-
l)a'hadnres. sabemos que exi-te-m
elemento., qne não desejam es.>a
eleição. Pnra eles a vitoria rio
Partliio Comunista é um para.cielo. Certamente contlniiarflo
com as provocações. Ho entanto,
como aconteceu em 31 de anosío
o povo -ibe perfeitamente o quee!e« querem, por isso não lhe» rtt
boia. Ainda mais. devemos ca-iv.lnliar Intendo mns cmr o,--'em
e tranqüilidade. Nada de lopar
nrnvooaço* declara Nülsnn So
phla,

os coMicinp nos
CANDIDATOS

O marmorlsta Marllnho Cesi-
lio Prlnce nos fala dos comícios
r,'íilizncioa pe os oindiriatos da
Chapa Popula nos bairros:A pa nvra doa candidatos é
ouvida com entusiasmo peio povoTodos os -ínra-ores deixam os
seus afazeres psra ouvi-lo», E'
que são homens cie conflnnça
do povo. Domingo, em Olaria
OCsivi,' Bfiificièo in, mv,i'o iipla,,-
dldo e e„ ouvi com um entusias-
mo Imenso o seu discurso.

F.n, 2 d dezembro muitos fo-
ram os eleitores q„p n,m purieram votar ou que. Iludidos pela
propaganda e pelas pi-orncsa*.rontrlbulram para a eleição ae

| representantes indiferentes nI sorte cio público. Tambem «te»
pensam, agora, tíe modo dllcren-1 te:

Simpatizo com a chapa do
Partido, especialmente con, i n
der dn minha o'otse, Joaquln
Barroso. Sou marceneiro. Estouíarfo cie prornepua». fui adenis
ta íenenho, maa me dosliucll.

pai» oré contra a autorinmla ve*'aram. acelera o ir. Agotüniu
Santo* Ribeiro.

E S?bs,.íi,'n Olvelra diz:
—NAo votei em d???mbr.i ,r,*í

de«ta vez nio deixar-, ri.* ¦ !,f*
E pode s.ir.er. só no P..,tic)', Cc*
munista. AUA». in o^ ns ¦,
lhadores podem con;rr com ,i vl*
torla.

O FOVO ESTlií)". O
programa mínimo

No comlAio dc 30 de cutiibrc
nn prain do R„s.,el, fo) «prertii*
tado no povo o proerama min
do Partido Comunista 4* (Ui-
çôc, programa que será i
dldo pelos seus candldítor i <iue
repretenta os pontos íundimer.-
tais para a soluçío cie iodos c»
problemas imciintos át pepu!*!*
çfio carioca. Desde que I
sentado \-ni o povo ,-¦.«•¦ sr.-in
os seus itens e recebendo, pí?
meios das entrevistas, d
miclos c palestras, expltciç&ct
mais detalhadas sobre o mem:.'.

Sobre Is.to nos fala o industria-
rio 'Ia ,e! Jeronlmo Alves

Depende da boa a'1'v
ção pública a mehoria das con-
dlções de vi-a da populaçsâo.
disto se preocupa unlcamfnle o
Partido dos trr.baihariorrs Afli
lio programa c!o< candidatoi
consía o ps-obknm da tianítaçíSo*
cie conftruçfles cie casas populi*
res e principalmente, dn pr>)!¦:•
ma da terra, a base fimri":,
para que todos os demais
resolvidos.

Ainda sübre e se pcnlo
grama mínimo, o *,-. Anton,.
brcgorlo ris, Jara:

O problema cl.i terra
sc- o primeiro ,i merecer ,i
ção dos vereflriurcí. Acliu x,x
teiTa* do Dlti-riti. Psctcrni
nâo aproveitada; dei
eiv.regues aos- pcqucuss
tores ps,'-,, t|„' ;
Ijiii, creio que os Inipn.-tii
retOH que pesam sobre o

e primi ira neccssiriride .1
-cr diminuídos,
pois tambem '?te» *'.ü l,;';;
povo, de forma que l-tc
parn o encoreclmenio ci;

O velho operário Pra
çtino tambem mio votou n.
r;ftps passadn;. P.,n i
rém, não o deixará de farc

Votarei dc qualquer
en, 1!) do |aneiro, e tv
ro punido dos trnbiiih.''
resto C converso. Vn„ d:
voto pnra n Chapa Popu
tarei .atlsíeito.
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riiiiiiuiiviiiiiuc
4 juventude opera*
ria dá o seu apoia

à CJ.B.

írabalhadcres da Telefônica e
do seua reconquista Sindicato

%* a díntefta êtr»<lMHndoRf u Barrados quaisquer entendimentos doa
fim1*, tratadores com a diretoria reacionária

* daquela entidade A necessidade da* m »*.««immiii hm avmtpitTimm* a f*nt*a*a#aX m* ftcriação ae comissões em locais de trabalha »****'?'* *» «**»« $«•&«», «r»
N« 4* tonilMto «jv* *»* ia.4«. "

ptotatat, t*\t*4* tmm lei ««tt
mm i*i procurafo um ._•*•*,_

f VJü t*«MMÍHÍ#é

.' .«- »r|«t. tr#.
.-'-* 4.* íftiritik

if. htttrftw ét'mJtmt ilflireou-
,-.. _>Vt «!<is#ar

•'•¦*-.» Ml 1*4'
bfm*«iodbi tm." > Aimrí* »

pomo «ií*r tt*
i ffttW ttt UpílA.
i*tvr»lí»w Nto

tt IfAWtffifíl it*.
9 tmttáitüm At

Mtnriftt in*** PU,
if itiíA» .<*,_- 4

1*!*a4* r*.U#«#«# A tmm
ttt*»ti**tm. *i>mmi*tm » *&*.«
«m* eptrárto Dtaut» A»-'»4j*i- O tm i pwum | ** ie_«. i
timpfrtttjitai » r-ntutÜÊmit 4» tt

immm ét tustmt »* NWwt
i»*l*tlMán«. tttimuéa**

Atrabojc a tt***. (_.wtttm<ti**, tm tmt* ét 9td* mtcmt*k tamm, at irttuttaii.fi tí*.*«*!tí*lBt 4* Ttitltmk» ,*-.,<?<-
SUMI „,._ tHiJNI iW«M«l4l|«4.
dtoonteaái "*,Up* braça". •

«» ítwa teu*» tWkôt, « SSS £* V1!* íf' i1^ .____"*• ¦F'
dimom ém Í»mim»i9 «— —s *h* '',""'* 't,HiU *"""» k*11*

«* m«* (Mt (${** let-Mrta, tm-n ^
ttmt -«utfuiJit, tm <!*.»#n!*
éntttjptim á Cmit* CoAKttitc-ú»*
m\ às p***i, Vmí «miMto. tma*
mm* ém UtMtVêmitt ApMi-tfv,

(onatttM
*t*m'j**mtr ll;íei,ã,u.tlth>, KH-têiOit*
ir pm nit \#i<t a tatu am* amita*

DA
tet itsttaaintu divulgai».

CATO DOS TRACALHADORÍS NAS INDUS*
! !* DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-'OUSTKIAIS. OE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

PERfUMARIAS E DE TINTAS E VIRNI2IS
DO RIO DE IANEIKOt-iíe — Rua u 4t itm n* H*t>* *r,dir

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAOROINARIA
CONVOCAÇÃO

ítArtAUIADORra NA» ISI)U6TniA8 DE fiABAO
Si DE TINTAÍ» B VERNIZES.

» (, M^ctattn» êm Catítrrtat Pnsíl «lona a acima
.«¦a » Ai*etnU'^ia Of.-ai Exi ao:dii>* u » te- reall-

ii . mie. «t-t-tnda-lrita 7% A,* re tt*nt* At ts hôrai
í si.aisçâM v ra .'alia it n-.*n:«r<>. em *.* oaaioracA; A

. cm a íestiíMte ORDEM isç DIA;
IMhMio CsMtto êos Cntre/um Pirlt ttcaati éo*
TramUittScrtt ntu trtdutilat dt Smbêti t Vttat t ét \*t «tunu«Ao qu* pata smhie rer-
rt«<o* < Ví-níift. ca ée m funckmariiM e optra

V, - út Jintsra. 18 d* éttttnWo êt I9tt.
ARL1MX) ACCACIO PERCIRA - Pttiiêer.U

\.

. ifwniwm

\K*W*m*m ét Olivttra. J«»*, |Vf-
»#U» .i»«»Bti,«, C**l«»l.!l»i. Af*»í4í
« C^iliiht-» Penetra, prociuiMi^nu*
tn stpuúa * mal* **** tnttativa.

I *Im ét, çu* teum n%:s msna

««! ll;*i *iMa* tm ft*Mt-m* 4*
ttm ataait imtttsH p»r* tmém
t*m U pant tptt ak*Mtm«* i**\\
t iy«fuAito 99» **m* toada» r»>
mittA*j t* tr4*9 ttt luta» dt tra*
f«?!t». («mímAti d* |<.f«W<i«mta
.fci ttMte SimÜfato * pimpaiitmai*
4» chapa Uatw*. tptt «tót n t c»
ftl^ititt * 4pm>t>U ptlm It*NIt»4.
ilurt» il* TfWAiOía.- Trnoi a vi*
féíia ttttmmaé*, rvi.i-.i- .m4í»*m
êtitnêtaêo tmm ititttim. hv-aa*!
ém psi* ça- .ttt* 4p'.h»,l* * G«* j
iiiu'£j< ft» rtfj í*m 4 ttu*«4<
f«(4 «r»mt*és t um* <.*t*4t\)*m in ',
rf;»p*<M.*Vft« Rtta»»» cenes irl
*-%e m mméit am ma ttm bttvt I
«talrciMi' ws* ensanlsaflí» im t
trahalhaiorrt dl T*!*(a«k*i. '

IH» MIl-WIAMINtt»
|U\TJ«t DA üamXm:

O l»*4p4tt*4M*m m*t**t ê*
itaúm ífci»4_*| a-» 'rt«MÜ-

éarn ** lí»*«m. t ¦» m»\ hi íL
T- D, l*-l .«+..»*, ., t-tttm,
iraKttkttlw*» * tt tfmmm tm **¦
tat .4*4 . .ii.i. íi ét* htmt,
**9*~m s-« »*»*« p**»**4*i*•'".? .*-» t» í. i* tma* a*
*iét ém h**Jm*tm ém tm,*"
**ém tm (_tit|t«itt IMrtfM» t
^*«»tU«** * t-m 9 * $4-at4*t * '
.**< ** MMM totvM é4 t*
ttnammm 9* \* »•»—«». a.
CfMtMlktt tlt \A»tM*tm**,i*» A»
• I H * «• >•,*».».. ê* ******
ém* «mwIm»» ,:,.i.. ..,, 4 ,_.
t .-.„i.. BMCMlva tfttlt*.

VI» * »*» |et*4« Tt*ttk**i.
ttti

***>. * OttWKt4tt4l
Ww 4 CTJ,
Vira • Rfatíl'*

i^-^ffi^^^BfltfMjt#f*í^^>1^^'¦¦ «'ww•wsLmttKL&sem»*ii. ., . im* m

BlWlL^lll i> ¦Li iiII1

t

çostirv M*)*cê$biimrvitA svmo i-.itnino -
»«• <w»»»gtó rf# mptlmim tat *>*,* tm tvmmlta*
HifMi**, f**-l4# ÍM*r êa tmtpmmê» t i*i-t»é„ .« - , .
j*#j * is^n*#M perf** t*t atêtêtt * mm*' »>¦¦ .- -..- .. -
¦**•! fMFr». «*, k«m 4. 4 ^«««n 4* Ctmitt t*ta tmmtíiaiéa tt?
w. ^«|» C«fí*a» til* Wtr« U9*tMm. $aíia4*t Al nato, Wtêttt i:
ti«# êt Atmttêa. ritrm ém MM**, Aatmls Vm»» ée lfefe*« * f
ehí, a,. t^W^tóst*» .* s«4.»{f« (f. .--«íi-si*,. fáfe«*4# />**-«•, .(

w* #»» »*»:»# itéaiêm *wç nt."»*.
,-«.- f mtt» Pim*ç-4*ih9t*m Stt*t¦ '«•*'*«» iMtutaf, As têm

.-¦ -..- i Cíimite, *m.#;;. . if. ií/.'.*''¦•''*" ' • ''xist 41»

-"¦ <í ¦* '¦ ..-*. ,v. e."fc
, i r*«í4ft4,

HO SINO IC1T0 DOS ALFflUIES

t*<*lld»» ,• i i.m.ii.. i .. t -i.i

Caiu r—tal ii. »•** - i:id

Grande jtíbiio peta estruturação deftniti»
va da CJB Considerado insuficiente o
aumento de salários concedido às costu-
reiras Sindícalizaçâo em massa c apoio

irrestrito à USTDF e à CTB

* :•*%!-'»
< IH »'.'IC*!V-=*»"*,

tia » ¦" *
*trtM,4 4 «*•
-t* a i»lar«-

Onitdf t*an*fra o* alfaiai *
Se«íuí*í«i. ptf*wíp«*4 tta atteit

Lutarão Organizados Pela Reintegração Sr«3S
Jlr* ia ¦«tia*dcs Seus Companheiros de Trabalno!"* sU
Rfuaiáai ante-ots;*»!, ra teds

têo findiítw ii., ra:}.s:a.i(, i_{t.
i fortre * lata niuo t» «.,%--
jvlarlM da Cu-.*iio du Rui d*.'|.
ItorarriO mlriar um» catii-ut*!ia
J«»n p:«! éa relntJfraçAo do* irai
| c!a-j**«!i-:i.(, InjiDuunente ê«.
imitida*. * pa» »u»ur a ameaça

Ie... >a--. o» i-4H*ih;.. o pze*
i *;dffHip da mrts. 7.-an«l»ett Ika-

Dcc/t/cm, em assembléia, os aeroviarios TpSTé^sã^l
da Cruzeiro do Sul m*M Têt^ira, pan títfmmm a

raporaçAo *obr* o» rc.aud^. tft»
wqulMarrai mal», dit,t*ito coletivo »u»t*i ai» ensiira
Viuoia ,w tes* 4» _u-»r,4i firma» empr*. adora»

«tií** •* iíc*;»>i»tn • e*tend*r o»
betieíifia* ém .*iasi.-n:,*. e*«c*dido
ao« atfa'it(*t A» «».***rtita- . ét-
m»k ealtagorla» d* operaria* at-

Un ii hm ia Mim
llnurme assistência arslauAiu n« /\Afrn«d*"'¦

au.-.mi- « reunião tí^^u o ae-
rovlario .' i > Bitiam Uni. <iue

ivrt»r»a a atitude da empre o.
| Prticu. mtiítiriK.. ew m tralia*
j lhadorea tt*.*» dwertam d»U*--«e

ttir prra o inte o para tm-
Ide ot pretende levar a empre<«.

Lnorme assistência aplaudiu cs lideres • ^ m "r**"****-*¦ i«»war r«*io
t t» !cos trabalhadores da Light

- rüo mll pe;*oat m- nlclpal c» vererdore» tltltec ao*
no comício t «Hm- ^re a ie.ends dn Chapa Popular.

: 31 horas de oatem. na j Noa «n ervalo» foram realizada
ü. Iljiideira. em pro*)n- • vat'*« Wlôea nincrlcaiicí. cuja
íIi candidatura A"ve-írenda alin.lu A lm*>art*ucla de
wanicipal dos lideres dns .Sm rrunclros e rev;rterA em bí-

tia U<M. P.^iro tíe jnellelo da campanhi eleitoral do
Draga Ari Rodrlsud PAr,ít,° Comunista do Bratil.

e Odila SohmWt. O ce- ,.^,"nr_" • e0.n?1.'0 
„° ,*nvo

lanlisdo tido Coni* t"'»»lh»«*iir Ca Li.ht. Mario Ro-
6-*çâo dS Llght pró.|fr!3l:e'-/a«'*do»imhi«tor|co»o-
a daqueles trfa lideres ** f luta lr"ada Pf«o» tíli can- "c/erlii te

dldai .. em dcfc;a dot Intcresre. I
do proletariado da Lt.ht c de to-
do o pova carioca. Apelando em,'
reguida para que todo* ca pre- j
sentes procurassem contribuir dei
todaa ns íorma» -io'aiveic na aju-1
dn á campanha financeira necr.--
tnria no bom êxito da campanha j
eleitoral que levai á ao Conselho jMunicipal o minimo de vinte Como vinha sendo noticia-
candidatas da Chapa Popiünr. 'do, compur.ceram ante-ontem

lhadorea cia empresa

ram da palavra os candl-
Priro de Car velho Braga
Rodrlguc» da Costa, que

.vram sobre o momento
. nacional, a liaha poli-

lo Partido Comunista c o
an*.a Ml-.ilmp que se pro*
defender no Conselho Mu-

aumenti da pTOdu.â% ma» toda
veu _ue m ten» direito* forem
ferldcs. levantar cnm *n*mi« o
hu prolc.io. como íatírm iw-
quela - .••.:„,,

A EMPRESA VIOUA O
ACORDO

Dlmliriolf DinU*. o orador re-
milnte Ceclarou qu* aptsar de
nAo «er rabathadcr da Crurolro
do Sul. ai estava para tra aer r
sua solidariedade aos tru» com-
panhclros da Cruwlro do Su".

ao acordo firmado
r-cla imprcsa. no qurl os seus di-

r tores afirmaram que, por mo-
tito da pnsi-nwçA» na gr*-**. ttA;
iria penetuldo ou d?m!!Èdt> tm*
b-.lhador at.uqt A etnpira agt>-
n fftrva invetílí.do eont,*3 **?*
aconto.

Jot* Macíí*: de Andrade e Be-
nedlso Wilfrrdt» foram «isro»
aerovttrica que Intervieram not
dtbate* O primeiro para <*;}»r*.
cer (*4 moiiui» que determinaram
a sua demLttfto e o segundo p*ts
conclamar ot atui cotnpaidt tro»
a lutar pela rtintegraçAo do* de-
mitldo*. pela cotieetiAo do abe*
no dc Natal c pela nianutencAo
d* um clima de irmquiUtkde
dentro da emimísa. a fim de que
rm trabalhadores pcttam eumen-
ler a sua produçfto.
FCRTAU3C1MENTO DA UNI-

DADE DA CORPORAÇÃO
Voltaistlo a lateivlr o aer vU-

ria Joào Batislt Uns fea um re-
t«wi»erto das U-.tervenç&cs regis-
trintas. * analisou profundamen-
te o probli nm com que ora se de- j
param ot entregado! da Cruzei-
ro do Sul. Terminou por res*
saltar que os oerovlarlcs da Cru-
reiro do Hu! precisam manter-sc

unido» (tara
umn vitoria.
*-c:*,.ut.u.,*M"'ad» çotn a |»ra!ita-
\'4 nx* êruiutéH a ;**>,..ri rr*
intritracAo dt* demltitfot prin-
ripaímentí da* do» trabalhado-
re* eapwlalswdfi». a «üsce»,'.a do wiadJt da 8Sr,4Íí«tò
ab^no de Nrtal e o p»«am«ntn
Integral do aumento de talar.--«¦.
1«# c«i*.quiiur*ra.

Eme meamo arrovlarío prote*-
tou de maneira enírgica contra
a IntromiasAo insólita no recinto
do s.i.dit»:i d* um bclc$uim i» ••
liei-!, que se dtóa chamar N't-
tor. Ktte "titã" abordado lnl-
cinimente. pio recretarto tío *in-
dlcato que nio te conformou com
a sua presença fcx mençfto de
iwrmanecer na ssscmblísa al* o
Mtt final, ftitfctanlo. por força
das vigorosos protestos dos aero-
Marlw, se reUrou pouco depois.
sem ser sequer netario.

O AUMBNTO r RIDÍCULO
PARA A ÉPOCA

O Contelho Regional tio Tra.
bailio ,-wiicedeu aot ¦¦.luv.-n:.-. o
aumento a partir «Jo mês de ju.
nh» do cornrnte ano * »oore ot
talatíot pcKwbido» em deatmbro
de IW4. Entretanto, o Sindicato
nfto «e conformando 

"cem 
a inet-

dencia do aumento tobre o» ta*
laricn de 1W4. ajielou para o
T.S.T. no «ntlúo de con»egu!r
•eja o metmo pn„*o ubrt* o» sa-
larfo» de setembro de tstã. con-
lorme **ol concedido aoi alfaia-
te».

Os grevistas da «Aerovias»
aguardam o julgamento

i* 4.a Junta dc Conciliação c
Julgamento, cs ncroviàrlos con
siderados despedidos pela Ae-
rovlas Brasil. A comLssão d»
grevo e grande numero de*
aerovlârlos, Inclusive d: ou-
trás empresas, estiveram na
Justiça do Trabalho, sem que
no entanto fosse realizado o
julgamento, tm vista de haver
a Aerovias Brasil solicitado a!
Min transferência para o pró- jximo dia 26.

Confiantes na Justiça tio
Trabalho, os tu.rovlárlÒA espe-1
ram o Julgamento, que deverá
ser renllzodo no próximo dia
20, ds 14,30 horas. Os aero-
viários compreendem que a
Justiça do Trabalho 6 um ór-
gáo cm qu? podem confiar,
pois a Constituição promulga-da a 18 de Setembro arsejnnt
aos trabalhadores o dln. ito dc
greve, de não morrer de fome!
para satisfazer á exploração!
a; umn companhia estran _ri-!
rn qua ainda não safcc respeí
tor as leis brasileiras.

ACABAM DE CHEGAR!...
PARA AS FESTAS DE NATAL
L I N H O S
CAS! M I RAS
TROPICAIS INGLESES

VA' VER. HOJE MESMO.
OFORMIDAVEL STOCK
QUE RECEBEU A

CASA NOVA
AMERICA MODAS

29, RUA DA CARIOCA, 29

Decide-se hoje a concessão
ou não do abono de Natal
aos ferroviários dd Leopoldina

r i *- . •¦ • *__ ít aa,mesto:
Atí CU I.OCOft». *u»*!»*» r>son-. oe at imm * cnt.tnym. ^mem ét «-*-, liectf ias!»» it crf t.mm. au-mtmo de to%. tk Cr|.t,.viijô

em dianie. iwativ,** êt* 80".
O a*Keíado Jo»a* C*t« cri-

tiííiii a ií^JltieiM-ia úm auswma
eoawdítlí» ii (*c»i«reira«, nmi'm
tent* de ííetwíer 9* r**i* mwé
dadet da ff*rporaç6o. nio icmfn*
ie por dilxar à mantém m-.txs át
Tf»*£ deU». ttmtt tambttn pela tua
SnMfnlfiancta e demora esíl ser
apHcftdn. Sti_in'!i á cirtisfta do
Smdkalti e A C«nt»«4o de 8a*'ano* ijue or<Kmr**«em ettcetrai
a .utoiAo o mal» breve po*.ívcl.
* fim de evitar .«e o proceitai
continue te prolonMndo Imiríi-
nidamente enquant-t a corpow.
eao fira impoadbllluda de rei-
vintíicar imediatamente um nova
«!:*ne*ito capai! d<* atendíT át ne-
ce» t-idade* do momento.

i*- -..!.'> Martin», membro da
Comi*.Ao de Salário», declarou
que * ComioAo tudo ftrera pa.*a
obter um Jurio aumento. B-bar.
nra «empre nn manlfetta má
vontade t intrantl. encla do* p*-
tr*et. qus 'udo flieram para pro*
lonsar a toluçáo da quettáo. e
«»sim ganhar tempo em proveito
próprio. ape<ar da ótima nlíiia*
çfto finaticeira d**»írui3da pela
Indu.trla do vettuarlo.

Em »c. uld.t cniicltou o plenário
a lutar em favor da tfndlealfza.
çáo da cr.rporaçtlt). a freqüentar
á» ntíemblélnj e a dar o máximo
apoio A diretoria rio Sindicato, t,
fim r" furialccf-la. tornandoii
rapa/ dc vencer at lutai em prol
dat relvlndlcaçôcn dot auocla.
tío«. "íonirnte unidos oi traba-
lhadorea farfto valer os *eu» dl-
rriios" - afirmou.

Foram levantado* vario, pro-
te«íos e pedidai providenciai
contra a atitude reacionária do>
proprietário» da Fábrica de Rou.
pr.» Príncipe de Gale», que ln-.lt.-
tem cm negar aot teus operado»
o direito ao aumento concedido

j pela Ju«!Ua do T-abalho. A co**
l 'tircira Eugenia Munir, veternnn
, operaria c lutadora cm defesa
; rios int*-£-(»e* da» sua» compa.
! nhc-Ira« protestou contra as ma*
( nobrnt da União Manufatora de
S Roupa», que tudo tem feito pnra
! Induzir o» teut emprcpdos a dr.
\ «l»:lrtm üa r?olaiiiaçào feita na
\ Justiça do Trabalho. clievan**o
! me»mo a anicaçá-los de demissão.

UMA COOPERATIVA PARA
OS ALFAIATES

O insoclndo Josuó Cona vo'tou

3j<-;í ¦ m tttr.-.iitt, a pttç**
b iti ur.t«j .. i tmt* a tmttti*
t *4'm «-artíí4?a _ tatearia dt
multai firme» í:»d,j»tr5aw t»;-*t!»
ifirt»», Un«t»4«.* ét aupotur •
mtsmtTKiã ét mn* ln4u»un
«.tançada rea» a cmerteana.
Ptí%T*f!i»s» em breve aprttentar A
c&rpamçiij o pltna qae Já cia-
b«cu. e conrlitlu c«neiian4o et
mm* empaahelret a w unirem
para fí.riak*er m glndieato. le-
vnitdí* á wtrir e a ctb tmt
verdadeiro ap«jo éi tr.M.at. et-
p*a ise '.i-tv,* ';-, «.if» podero*
tot « mettttiott* êa re-ipe!!*t
ém tmineméott* e A*\ atcrt(&tt
do fotents.
ESCOLA t>E CQHTtZ E MAIS

CM DENTISTA
O attodaío Jallo Cajartlrat

propA, a Inttabçáo de um curto
de corte pura s» ft.»oc!ada». A
diretoria éi 6indl»»fo pronílíi.
cou-«e a íater funcimur nova-
mente a au*a de cone e costura,
devendo as au"a« »er iniciada*
no mé* ds março do próximo ano.
paralelamente ao curto de corte
para nomeai., mantido *_e'.o Sln*
dlcato.

A a»»emb'.íia homoiofou a caí*-
trataçáo de* mait um dtntltu.
para atender o creteente movi-
mento de auoeiadcj que pra-
curem o» serviço» de a»i'.tl*neia
dentaria.

Antes de >sr enerrrada a tet.
tio o attoclado Cajazelrat pro-
p6* o envio (Jc um teleerama de
congratulaç6ea com a CTB pda
inutalaçáo do teu Con»elho da
Repre«cnlantci e pela pojie ti*
tua diretoria ri.:í'nltlva a renlt-
zar-»i* na próxima quinta-feira,
no Teatro Municipal.

Dentaduras CrS 500,00
Cr$500,00 Ci.500,00

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 C 3 ÜiAS
im. T. ROCHA

Scsurança ahsohit doído o r.*.*>»
mento d» coIocaçSo .

Lalin-nt-M l< do tiratí«t ancio: *>tr»
faxer qualquer aarvt.o rapkjo

Dontaduran iiuobradaa? Sem prta-iOt.? ralram o» der.ua?
Con<ertamoa era 5o minute». D!i-

rlamentc <"«» S tt 2') horta,
Düinlncoa e feriadot, dan : ,. t
horau - PÜA I.OPRS OK SOIIPA.
I, anhraiio — <<s .nina tia 1113 SSo
CrlHtovflo — Em frrnt-i A prac.i

da Bandeira — Telefone: 49-1S7A

Abono de Natal
para os trabalha-
dores da Light

Os trabalhadores da Llght,
associados do Sindicato da
Energia Elétrica, reuniram-se
ontem para discutir a propôs-
ta de concessão cio Abono do
Natal feito pela direção da

I empresa, tendo aprovado o
: prosseguimento dos entendi-
i mentos pelo presidente do or-
; .ão citado, Domingos de An-
i arade, a fim de conseguir seja

olhado com mais carinho e I
espirito de justiça o caso das
faltas ao trabalho por moü-
vos Justificáveis, desde que a
Llght condiciona á freqüência
a concessão do benefício, não
aceitando quaisquer r&zõQfl
mesmo às mais plausíveis.

Diante cio ocorudo, nas in-
I tervenções qu- fizeram alguns

das associados, dentre estes oj
trabalhadores Pedro Carvalho
3raga. Ari Rodrigues da Cos-
in e Renato Almeida, lesíal-
taram a importância do pro-
Jeto do deputado João Ama-•ônus mandando estender o
abono d: Natal a Iodos os tra-
balhadores. Manter-se-ão uni
dos — reafirmaram — ato a
vitória final que conquistarão
p.raças á unidade da corpora-
ç ão.
nwi mmm^m»itmr*ma**m*mmimm**m*a*m***a*T-i4u*****-,r'

Segundo a nos.*a ir porta, em
ccna.gulu cpurar, uma comls-
S&O de dirigentes e líderes
sindicais dcs trabalhadores
da Leopoldlna esteve em pa-
lestra com o diretor-gerente
desta emprisa, a fim de co-
nhecer qual a posição da com*
panlila em lace desta relvln-
ciicaçâo dos seus 14 mll em-
pregados. O diretor-gerente
que se mostrou muito cordial
para com a comissão adiai.-
tou que lncumbirii o sr. Ed-
mundo Siqueira, clv.fe de te-
partamento, de estudar as
meios cie concessão do abono
e de saber em quanto monta-
tão as despesas da sua con-
cessão para a empresa, na ba-
se do que foi solicitado.

Conferência de
O tavio Brandão

A convite cia Célula Laura
Brandão, do Partido ~--.-i>*i-t_,
Otávio RrandSo. ex-Intendente
d» Câmara Municipal r candl-
dato a vereador pela Chapa Po-
pular, nas próximas eleiçfies.
realizará no dia 21 do aorrenlt.
às 17 horas, no auditório da As
süclaçüo Brasileira ds Imprenw,
uma conferência constatite ua
duas partes: "A luta pela Uc-
mocracia" e "Vlda e Obra
Laura Brandfio", Os convitos
para cisa coníuiencia são encon
tindos noa seguintes locais: Co-
niltés Nacional, Metropolitano e
da Saúde, e na redaçfto da tri-
BUNA POPULAR.

Drpr.endc-sc da palestra
que as dirigentes e lideres sln-
d leais Mario Soares, Juvenal
da CruzRolão, Fernando Xa-
vier e Armando Pina, mantl-
veram com o aludido diretor,
qua há uma toa perspectiva
para satisfação da reivindica-
cão dos ferroviários da Leo-
poldlna.

ti du'elor-gerente da Leo-
poldlna Railway prometeu à
comissão que com ele se avis-
tou, dar uma resposta defini-
tíva na tarde de hoje.

PETRÓLEO

'USA

tVi LQ.ÇAG. TÔNICA
7ERFUME 5ÜAVr'

Levarão o seu apoio
à Comissão Executi-

va da C T. B.
CONVITE DO SINDICATO DOS
EMPREGADOS EM HOTÉIS

Do Sindicato dos Empregados
nn Comércio Hoteleiro pedem-nos
a publlcaçfio do seguinte:"A Diretoria convida a corpo-
ração, em geral, para participar
da sessão solene de encerramento
da reunião tio Conselho de Re-
presentantes da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil e
posse de sua Comissão Executivo,
definitiva, que se realizara hoje,
fts 18 horas, na sede desse Sin-
dlcato,

Após a sessão solene será Ir-
v. dn a efeito a colocação de um \
quadro com a fotografia da as-
sembléla de encerramento do
grande Congresso Sindical dns
Trabalhadores rio Brasil, realiza-
do em nosso sindicato.

(a) João Francisco da Rocha,
pela diretoria".

IAS BOAS CISAS OU PELO TEL. .158 — Caixa Po-tal 1.107-RIO

I.

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CORRESPONDÊNCIA E
SERVIÇOS CERAIS

Correspondência Comercial
Redação a cargo de um grupo de professores nacionais e

estrangeiros, especializados cm Correspondência Comercial.
Ltcgungem padronizada, moderna e escorreitn, nas Línguas

Inglesa, portuguesa, francesa, Italiana, nlemft e espanhola,
Aceitam-se trabalho.- avulsos e cm contratos mensais Ser-

viçoô rá. Idos e slgilosos, Já datilografados, Entrega rápida.
Correspondência Particular

Redaçfio dc cartas Intimas, pedidos, apresentações, reclama-
ções, telegramas, convites dc festas sociais, discurso?, artigos ou
notas para jornais, memoriais, requetimentos ás autoridades
administrativas.

Redução de publicidade para jornal:, rádios, revistas e fiança
para aluguel de ca a.

Trabalhos corretos, claros c- datilografados,
Slgillo ílgorosu.

Ssrviços Gerais
Habilitação para. casamento civil, Preparam-se os ciecumen-

tos ceces'. ries rapidamente. Registro civil de menores e adultos.
Carteira de identidade. Pclha Corrida de bons antecedentes,
Petições militares,

Registo de diplomas no Ministério de Educação e Saúde.
Regi'to ds professeres cie todo o Brasil, Registo, de marcas e
patentes. Registo de firmas.

Faça ei sua consulta sem compromisso
Escritório: RUA BUENOS AIRES, PO-7." and, saia 711-2

(Ediiicio Lavoura) — TELEFONE 43-3555

i -n» ;fíw.«mrtmm

0 SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE CONFIA NO PRESIDENTE DA
REPUBLICA, PARA OBTER MELHOR ALIMENTAÇÃO PARA OS FOGUISTAS. ETAPA ÚNICA
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MISÉRIA. IlffiERf.HI.nuE E SALÁRIOS IPn'rnOT
NO MOINTO INTtòl

quenU operuri.s vitimado» Anualmente pela tuberculose
Sérí»! tiT>gUl>ri<Udt e clr trr»,.ril„ à I.-:- i* \*** I *** »rA»lllHlUtft"Unido, o o|»r*ri«da aaberá defender m iuai Aipiraç&ei

e « 19 de janeiro •ufragArá * "CHapa Popular"

PARA OS 1RABAIHADORES
I mi.aII... rxt raaivu O rm pr»*| f,»Aa condi., õr a

NOTICIAS DO PARTIDO
OMIJNISTADOBRASH
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MOTOR ISTAS M U LTADOS'SHKW. -
InfrAçôei do dia 18» 12-19-16
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ímt^m 4* tttt*ítm, ,*. p *1»*mx**mm „o %t\tm*M % mmtf fa M-af-n..) t •**»« - "f**^ ** ««wh**»-*.* tt»' iti»* o to-tmi» é mito * vw«*iM Wimíim. «»atn!*P^a atmt» IVmirá th m. mm%m* Hl^^^SL^i*' fi! " Mw
tiar» xiMaa a¦¦ ia I NU.» *T |t«**»wií r*i# Wa»»tt,.ki*»»•»«* •* -M_;.. *' **-. -¦¦' '¦* mt\ t»_**8» 8* e- o.e àv

. í lm * • 'mt**...
8 tmm * mm m** *88 mt*, m* *m tmm tm w Mlaite» I S#s tr Jpdai » fw«r. Oantirt cm m**m tm*, mt mttm imm^tm* ptí emir- =* Am»: . a •**% «* b»»»» *l*ãwi ttm 8*mrm t* ê*w*m *•#-*? mm, « •-.'

i tma » tm*-*-.»**** *» m«* m f«_

NAffWU p# WSftf Ktaittt*

*-*»? afMMm -*ti««»i « |(ii|iiim_j.
ROltl

e

|r«_f-a 6*ai-**fc. tMaiu «-Ka.» f ((^n».».a.a.. .
9t_lttM« itttattH »* «ft*»»»^!» Jtjrtía!». a'» l»J« t«-„,í «M»»» l^*-»M# *fm**t* H-1* £H*rS.t««

¦BT«* pira tw«tr *m tumm fr «** «tumiM tu» t«mta»a. reto-' ?***«* # »* ci,imiH«}ji*íis» Itia»' t-mm.mwntttm, m Mim * ?«• ri Ur* na tttm * *m*ttt m***» • ttm tmm %u v&***r*'*mt **8 i ISLfbtirt»a* »ftMB'tH„ aitr-rnan-tt,^ tttmm t**t4m, m* m 8**%,u pwa mtVmr » ft»;if*, o ».! * «ii*» f»lr*il>* »?»*B»t*» í»*t* -«-»*, f-t-men bMüatto* oa at ínii» «ic mm* ftm» tm # mm* 4-m «**- ^W a*

fcaittta tf» rtletídtad** P. «Iti
Ciwa «mi.

E»f*cí»»têr tm >rai txt* ptr,
Rllltto: P. III - 91J ™ JOS -
£SIS - mi - 3310 - vo» ....
41*1 - U50 - tm - SâM -
W» — W» - T>» - 8IÍ»I -
i;W - MG3 -» tí*l - PMO -
ttt» - «13 - Wlit - 101*5

>.. vsm -. jota - jeisi -

Éj-tsi 
.. »»» - UlOd - 11*71

U WdJT - IC« - ITT74 -*- 5T1M - ItKI - mvt - IKM•.... itatt - isiil « Iftíftí _
r4ii - v,m - ntm - «tí«
.. 4H33 - 4tiT0 - tum -
tmt - toiw - 4**57 - am

«TK - K»» - Cam ÍITf*
-. ««7 - ««iíi - tax?7 «ns

p.a. laai
Databedlenela ao riacl: p.'ee

« 73 - M - IM _ 448 - »|
à — !213 - 193» - 3S-53 - 1*U

.. - ?Ill - SM* - 4060 - 4030
J.m *m — SI43 - «SA» - 7-íJd'm — 7«J - 774» — SSiO - fl7S,4
l-IW- 10J50 - 10414 - 10193

I«»7 - 13113 _ |»J3 -".3114 - 140S7 - 14230 - 13473
17101 - 17183 - UI33 -

73^8 - 18900 - 2&307 - 20747
1WS*, ~ i\m - 41391 -»

#:E0» - 43028 - 44013 - 431M, -5393 _4S3H ¦- 4«aso - *mt -
<Í4I3 - 8504S - 8Í058 - 878M

q— ctrt» eisis - mu - «áío-j
B— 873188 - «ÜI3 - 71331 -
tíStl^lKic 378 - 471 - 1011 - CiX
«38 - OnlOsit 80014 — £0030 —
^C0373 - 60143 - tOejO - M773*' — ÍOÍOI

interromper 0 transito: P. 8183
PiM - MI9 — 10320 - 10827
10919 - 12938 - Cara* «3371
88483.

Meio '•> e bonde: P. 43418.
Contra mSr.: P. 3070 — 120»

44878 - 4COS4 - Caraa 701U.
Contra mito de direção — 5283
6S17 — 8568 - 9811 - 1011
12233 - 15779 — 1K40 -

16543-17155 - 17831 — 17707

* toía fna -tet ***** marnlia*
A **'¦** * ttm «ii«^* .a- f-tam
di* «as» tm tmt*t*m * *\é* *t»
tffitii-to tf** rtaMtt*-»» # tnn'4**¦
m mt iití*Hh*m tt* Mrffti» tn,tMV anatntoatte tm *ttmt» mbn»bna»so h imrot áo* t»****»
ttutmtttttt,

Afttf* 8|MH*lto pllsto
mto r*4*Wflrt»
Pftnií»«- Mtfiíiw;»

ttt*m** t tonrtoRim i ttmt tm-
p-nratHn i*«»<*l««nMto sl'*,am mn n>i* tm mim* mi«U
ti.* pai» ftililar « |tnfe*t,HS a»»
hsttftrw *M 4t*m*4«*, Tt*im o**8t*mm ftn*^4tm m ^. t

»t*ii»ii ttt* mneifoir K o «fie, -
nti* mt* m* tmt* * i**ê W8*'-'
081118! "B* «utm ijíie il*. na**
miam. Tiram tttt* ¦> «*¦» ufa.* | p o="n** dsr * úspA* ttm a* r*m«' *

1 Sai",».
tvm'8 9 ttm* Qtttiê 48 la-jt,.;
ft ttVti*,** 48 Ít*H**t*8, A **

SAPATARIA LUIZ
ratolta;**» P í-pi?*

Caif»*J&i rar^nvamnifa rara iratoma tam tk*c«ela 1!?cn tooo tm p*r .
ni'A pao cassTOVAo. ?;o eoRitAiao

««ito pil^i § «it» f; <to¥» » «twraito v»t m* t** ** \ •„_. , ** .1-,Mtf è 8**m M*\r- ts ,mr* imlNinto a #ih*rl ni»'.*...,.. 1««te» 4* inirio m! ttttmú» m tmm* ntm « o w' T Jl. lf* Z
»*»"»*.'«tk. ¦ --- - - > •*• »-»'-"¦''•¦»»«Í5» - «3M» - C?a?*i «1?»1«£-$* «, wí ) _. tom -

7ISH _ 7IM4, *
B*rc*w tj# f •.•»»-» emita»

NNT.
nt* dj.i-i: cwtwt um -

83918.
Palia "t •írf;rifT.(!» t|» mU*:

fi.-c» «4>70
ü«# ncmalro 4* tmttxs: p.

t3'M - 41418
?i"» i»»'? o «tnal rtftâamffi'

lar aa mudar •'<• dlncto: 4".77â
D«-.-.»t tifrttúf. P, • _ ||3--tm-mmt--.mitm.-rm .7310 - «317 _ mo m. tm **» * memwav*! rteafU» tetiJr»d* mt malt animada* •-»•-»*{
usou „. joj» . 5049,1 - nos;,<l4e f1 e'*8Ul d* *"•»•** ttr;-*» -| r'H«5*to mnt** daa nm*,* s„ \13103 - «783 - 13819 -r.^. ,*Wi"}êifmm * tmoxnr»n>nt*m promortiá u».* ranse.,,

I4«l —1351» - IS» - l»M K?í- *rt f** ° *««»* rw»* no prwima du ai. ttu\i%^J^^j2^t^*'
!«3» - J95CI - «50H - «137 | 5*" • to •? Ut*^ "* Wllrt.»

40173 - 407*1 - 40931 - " í2n* * ÚM «tmihtíu ca a

&<$u>vô' se tóü>&U&
tntPm ptra o m»f«im.i pre"'- í**««iw tmt *nõ~~V',ot#'t**°tT**"*èFOLIÔBS A POSTOl??

5

i iratriUw m» ftoi^. -» <v^d i>«
jbiwa s* l4to^ta",. {«j,» r>, 4

chamim. Ariiim rja** o tine »*tt
jr««!Rteii pm * mtU tn******-
, tit* 4* *»*%i* 4» Wftit # a f*!«
. tí# nto hirrr dHir-Hir* tuficir-i»11 ira ninii * «.it tjiiíaie p»r* o* ^i,
| ntm, K o wlho tl# t»»naM» amt-jo
{i$c* dtí; "A «««tf mi do f0r.w
; ta*tón rm bka* t *? meie num
I c,itnr«iti ,;» sittsi tn», }«H.SÍW.m

Poi 'ot*. * tmtott JA foi dfMio ia -am que dt-ffUatto na ir/tl i irm na batata, o crstt io vai n*r»

MtóBP.lA R TUBKRtWLCaK
Vm ooiro sraoilltadi* no» fiU

ila* a da Iti bíAt, da* »ií^,.| ^^ cu.nn
O cçnliertóo clube do fanpo-.«Tj.iír^L^i^Js üüi

- 4^07 - 43263 - 434J1 -
USC. -- 4471» - 44753 — 432H
~ 44233 - 34313 - 48800 -
Cit,.». H"SJ - «3893 - «13-M -
$Sim _ «441 - «7487 - «7791

- S9SI8 -» 7174» - 717*1 -
Clti»v# «Oi»

e>437 -
80879
- 80899 - 80910 - 80936 -
8096J - 8.P. 10330 - IU. 1W33.

menitiracoet ,:. camarai /...
mem* em tua» reola, *:e ^m li^^^J?^:,^ "*'
ba. apot uma temana •;, :r*n». | ^ad* "" SLi!"* Jf u'!w,v
lho na* fabrica,, nrj,, ^x»\«.*?^ abrlilianuco i>*r i-m
Camatal dia* de mu*h pci* 0,lm'' jM2,
trlsoiA do pwo naa pnnmti»* PSOlEfO I>E BANTA t.l?2IA
eldctoa, Tttio o Bratil c-mw»! &» proMa.»oimtmto a. o»-
mera-t p* Ctrtwat da P»s- 8*m* com qus esta asunõau-

.',, ™« „» WW - imatt ííbi p*.-i» no caminlio jj «* • Camaral de ?i»i» >, pjpn-432 - KÍ0I - wíh tínnofracta. ji clrlt**» «t» «tr :»" «í"t»i Rttrtio Ja 8a.ni I o-C3879 — 8C*JS7 - -1 t)adeirr-a reprt*rntanie* do irost» »•*> «A rwiwar rw» ptt-i-fmnI j ptra a* Camarr* Bttad'iMi ou* **bado. um grande baile, an-
trio defender aa trr.edt-r.vt aa uoiamente «pirado ooi sti**s **
piracOei doa bratilciroa, traooiiuir aeciado*.

COMPRE SEUS

E,trangeiro» -«jEjC
Claa :.i:u:a.:.'».... -. titulai dt-
ciaratortoi tie adeaauia onut-
letra, opçlo de utctoniliatae
ptunaponc*. <t**ut* o* retorno.
raia men to, ote. .* atividade*
t.:.ir..... da OiganiUvAo Uita
Júnior, avenldi fUo Uranco nu-
tncro I'jS. 11* anriet a 1.103. -
Areliaitfit ttroetir* » intetli*

PROGRAMA PARA HOJE
******t*^****>m***+mr*+***m**<*ta^^

T E A T A O S

CirrASTlCO — '•De»e|!>" eem••o» v i ..;¦!.-ii..-ii..-, á» ío.ia
hora*.

IZ.\,K — "Cma mnlher «mt lm-
pcrtanrt.i", co-n M»tla Ham.
paio, át 11 horaa.

RSGIN* a — "frrnetl", eom ü»n.
riette Horincaa, é» ru * 12
hora*

'.,-,,:: i — "Circo na ClneUn-
dl*»", it 21 hora».

RIVAL — "Guerra no Caaamtn-
lo", ll 20 * 22 hora».

RECRKIO — •'Homem, nlo!"
rom .'.::-. t» 20 t 22 hs-
ru.

SERllADOR — "A Importância
dt ter ladrlo", cora proco-
pio t Satana "*¦-¦.'., it 20 •
22 horas,

CINELANDIA

IMPÉRIO — "Madona du sete
luas", com Phylll-, Calvett e
m .-. ,ti Granccr, ix 11, 11,10,
11,20, 19, 20,10 t 22,20 hota*.

METRO-PASSEIO — "O rouxinol
mentiroso", eom Kathryn
Cray.ton, ts 11, 16, 18, 20 e
22 lioras.

PALÁCIO — "No crlho Chlea»o",
com Tvrone Power e Alice
Faye e Urlan Donlevi, is 11,
i'.. 11, 20 c 22 hora*.

FLAZA — "A terra do» homen»
mau»", com Kandolf Scott,
is 11, Ia,. 18, 20 r 22 horas.

VITORIA — "Astastlnoi", com
Ara Uardner e Burt Ijtnca»-
ter, .,j II, 16, lt, 20 e 22 ho.
ras.

REX — "ludea errante", com
Ctonrad Vcldt e "llom scnlo",
com o (iordo c o Magro, U-
11. 16, 18, 20 e 22 horas.

PATIIE' — "No trampolim da ti-
da", com Cléla Rarros, Jara-
racA e Hatlnlin, is 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ODEON — "losé do Telhado",
com Vlrclllo Teixeira, is 14,
15,10, 17,20, 1D, 20.40 e 22,20
hora*.

CENTRO

CINEAC-TRIANON _ Jornal»,
dfscnlios c comcdLis, a p.ir-tlr das 10 horas da manhA.

CENTENÁRIO — "A marca do
vampiro" ,. "Dançarina lou-
ra",

ELDORADO — "A vltla por nm
desejo e o "Galo chinos".

FLORIA.NO — "Os anjos cndla.brados" _ "Detetive a força".
IDEAI, — "A diiquesa dc Lan.

selas".
ÍRIS — "Alegre mexicano".

NOTICIÁRIO
"Homem tle destino", a vida de

Wtlliam Pcnn, fundudor do Ksta-
tio de rcnnsilvania, é o filme
tin: a sociedade Americana dc
1'IImM lançir.i brevemente na
t'ineIanJ'a. O principal papel é
Interpretado por Cllfford Evans,
qne tem como companheira De-
bora Kerr.

Robert Yonn-r Barbara
Ifale são o» fi&urantcs, centrais
de "A dama da sorte" ("I,ady
£uck"), comedia da R.K O. Ra-
«lio dirigida prr Edwin h. Ma-
rin. O veterano Frank Morgan
fuz mu bom papel.

Dolores nel Rio, a crande
atriz mexicana, tem cm "Maria
Candelária", filme que será cs-
treiado no Odcnn no próximo dia
23, uma das suas mais brilhantes
•tuaíõcs. No filme está tambem

METRÓPOLE — "Connilo »entl-
mrnUI".

MODERNO — "A tlni»nç* ta
mulhtr annha".

rAKIKlINSE — "Ttfa dot ho-
men» mau.".

S. JOSÉ' — 'Madaltn». i*»a
ccmpottataenlo".

BAIRROS

deatonhetl-

de
Cl»

t.Mr.Rirt — "itt»
do»".

AMERICANO — "Pírtum*
Otlenle".

APOLO — ¦ ln.,--,.-:..-. ." •
quer Mr mulher".'

AVENIDA — "Jutrntude Impe-
tuota".

BANDEIRA — "A thanutlat»",
e "ídolo» da nroad*»»*".

I'l I nt , ,,,: _ "Indlactlçio".
CARIOCA — "A»»a»»lnos".
EDISON — "Sinal dr pttl-o" i"EU quer »«r mulher".
GRAJAL" — "O rrtlro de Dri-

cuia".
GUANABARA - "O ébrlo".
jovial — ",\ eJtantailtta".
MADURlálRA — "Noites de f»r-

ra".
M.VRACANA — "Alem d»s nu-

vens".
MEM DF. SA' — "A man» do

vampiro" e "Elu quer »r
mulhei".

METRO-COPACADANA — "Ven-
ce a corasem".

METRO-THUCA — "Vence *
cora tem".

MODELO — "A ch«ntaj1»U" e"ídolos da Hroad*»!".
OLINDA — "A terra do» lio-

men» mau»".
PIEDADE — "Entre do!» cora-

ç6cs".
POI.lTKAMA — "Por causa de

uma mnlher".
QUINTINO — "Tempera d- aço"

e "O genro do pátrio".
RIT7, — "Terra dos hom?n»

mau»".
RIAN — "Aisasilnos".
S. LUIZ — "Assassinos",
STAR — "A terra dos homen»

maus".
S. CRISTÓVÃO — "S. Francls-

co dc Asil^' ou "Herói* sem
nome".

TIJUCA — "Dançarina loura" e"Dctetlrc i força".
VELO — "N.lbonta".'
VILA ISABEL _ "Am-*" t "O

crime do pinhal chorSo".

NITERÓI

ÉDEN — "Janle lem dol» nanto.radoa".
IMPERIAL — "Nabonca" • "Do-

tctlve i força".
ICAHA1 — "Crepúscnlo".

o ator Pedro Annendarl.', JA co
nlierido do nosso publico.

6^(mM

inclusive pera que »,.,-.. *
ter camavaU .como not veilisal
lempo*. quando o viuti.vrr.o!
popular podia suh*rlr ao máximo, i

Aqui eatamcti. como aer-ip:*~;
para preatltflar es*a feita fioj
:¦¦!•¦ .1. Que mandem u nc.l.ii I
do aamba. clube* e en'ttia iea car-,¦invaif.-cii-. at »<i;,i nota» ce ftt-
ttu, baile* e detflies. a lei ti
que tejam divulgada*. A - -.'.'.'.o
"O Povo te Diverte" voitn a
r.parectr na TRIBUNA ri"OPü* .
LAR. prMtic.iar.do o C-n-t^tll

i da Pac, arb a direçito t-e "Ça-',
tanat". "arltii" e "Calunsn"
' Criluriga".

BtaOCO DOS TURUNA8
O Bloco do* Turunas, o «-ei»!

í tigioto grêmio da rua And e ;
j Cavalcanti. reallíarA de ho'i ra'
I diante festai domlnlr*!». tianrto I
i JA Inlcli ia tua* atlvldedc* car- |
J iiuvalescaa. So prox'mo dia 23.!
i o tctra-cftmprao do Carnaval ca j
_ rioca brindara arrus aasocia-Kx i
! com um gra de baile, que irra
i inicio Aa 22 horaa, e «era norl-
i liiantado com a orqucttrn do
j maestro Pereira.

AU*' *.\ DE QUINTINO
Oi fotlfics de Quintino Bcnm-

Vj Jà Catão atlvanao os pr-vt-

Í?ÀD!0S8^|?ÇRÍ 500,00
4* t «ratrada. compro, conjcrlo • Iroe* qtralqaev rtòl* mm».,
paratio. o porlatlor deita »nunrlo Uri (ti .100.00 d* dr*e*nt<>

AV. MAH.-»XOItIANO. 11», (A.it. Roa L.r.tfl. 1,1. 41 lll:

SAPATOS
*1>a^*^-*^>r-***->S»**VSr*a.***í»--^-^-WVV^*.*, 

W.» . -v-w-S-a-*-- I

PARA HOMENS Confraternização /Inti - Franquista

FILET DE BACALHAU
Imnorín^o diretamente cia Noruega

O ABATEDOURO MODELO RRXSIla. S. A.
(HRASILAVES), cointiiilcu no público que acaba
dc„çbefitir nova partiria desse excelente produto,
que sc encontra à disposição dos Srs, consumido,
res nos seus postos de venda: Mercado Munlc'»
pai, rua Afonso Cavalcante n.° 179; Avenida
Amaro Cavalcante n.° 1.959; nos mercados rocio-
nais: São Sebastião. São José. São Jorge. São Lu-
eas, São Pedro. São João, Santo Antônio e São
Bento, e nas demais casas do ramo, inclusive:

Casa Heini, rua da Assembléia n.° 119
Bar Carioca, Largo du Carioca n.u 8
Casa Flora, rua da Carioca n." 1G
Casa Osório, ruo Barata Ribeiro, 402
Casa Barcas, rua Clapp, n.° 1
Bar iniparc ai, rua Arquias Cordeiro n.° 312
Casa Esperança, rua 7 de Setembro n." 233
Casa Goulart, Praça Tiradcntcs n.° 33
Em Niterói: rua Visconde dc Uruguai n.° 583

it- ir as timeamiimAPER
XtHn *r»i;Í3 tirn".*»» t*-*** ft***

f*t»i'"h*ii*.e- e« «ai
a» .--tll »?í«j p*,,4IU%*8t** t*to c*a*U'ni QuaiMía um tiatM hatfe» mm*nm «u-iirm f*l*r ».*J3W a J ittlte. 4t% » aa m\rp* r*t*4ii»ftiio cetn * "earrt.". a-^!t-*«ti

a (itr.-na r-,:*.* I» >i. i* nm*
ftUtar o I»it». um da» ep-rrafla»
patta a not l*í*r "*í. » mi» #
a !«at«*ltt<t no "raiw"'. Cm vn»
cuia di feirt». ttm tx» utn ira.io
ét qusnrttu metro*. r*?r-*i*rrtu.
«?snnei*» pe**dl**lma«, qus íevim
o biKoiio aa f«no, O rana pr*»
ptno fir qu»líta*rlt1.t. q-if" a f aa
H&b*!Ha£<»rí« Ria t**n**8it8SB rm.-"»sirH'l<i mau út ttt* mrMH ecn.
«-tcusivoi.

*A» itittai tio tJetSfuals. o d»
tr-tinta rtitne erpu.. e o írabaltto
t um** Impoült-el", -Us»qm um
operai ia sac*». que Irrmuiara a
i«-!t,4« e «nlHiillutia a *ua
laia, •'» ouutai e»iavam iam-

|bém n« llm d» »:i,ut*. suv
.ainda not vt*, dutiuio aictusi-t

cola*. Difàoomm toot* lutlo o
jque falia r.< M tnho. l ,:.,r.*. no
jdCKonfemo s«al t na* pr-wi-.ma* cmidlctV* de tiabaltio. Nto'há cm toda* a* tíe-teiuit-m-ij
**** tiottc* um »a. brbcdouio
j para oa Irabalhadorc*. E todo*

ot i.i«-ían-» *to obrigadoi a fa-1 ter o teu h:raib> ttm ter ibrci-
lo nem ao mniot. a fumar. O
rellio trabalhador que r. » con»
ia etta* tRV8Uiarldade« ct«iclui;"SOmtnic pa'a ctnlratiat. por»
que it.Vt lucram nada coro tudo
iito. qut *o poda dllicultar o
n«*o lervlço. E no miroento o
c*,,crarUdo compreendeu a ne-
ce..Aitlade ¦!-• -.umcr/.ar a produ-
çâc."

Alguma* cperirta* aproxl-
maram-ie, c em brevo falavam
doa «eu* problema* espíclitca*
lambem uumeroM». SaliriM
baixo* cm excetao, em inteiro
detlqulllbrlo erm o dos traba-
lhadores, teu* companheiros.
Mas o tempo era pouco, c lotjo
todos se despediam, para. voltar
ao moinho.

E JA ao atravessar o portão,
dlz-nus o velho operário, com
um sorriso nos lablcs: "Mas
Um vol melhorar. Nós eatamot
unidos e nas próximas elelçõei
taberemos cm quem votar. A
(!.,;., Popular •:,. sufragada¦ (>or todos nó», e temos a certe-
ra dc que dias melhores virüo

1 para lodo o proletariado e o
i povo bratliclro".

na
Ótica Continental

Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador D.ini.i-, 1)8

<1i',í'fS0 *pt* ** 8t** 8* f-aretotai-t», h -.
»*«ait!»r0a t<-*j*M*í» 4* 8**** t» 

'èttafm*'»* 
e-,-a»«»-.a»»».èt-JR.t tt**Wm*»..

Pr o. ms, v**r*iw - p*» ft-ws-a-í-.-.,. M»t»*Ml.* ... ****m ,.» KHljiaistai «| |^„ u i*t>*%<í4 ** ti,,,.tn* it*m*t8,
tPS.lt, m. **.*•** *M,^t*m*fÍ f?m* iiM ,«a. ta^tnana» ptliima.. «t^a^a-t-tita, *?**«¦**4»'*' rai n*>t*ii*i **»!* f*r**-iw<*att miif*.

C, P M*niPNAt »«»«?** ¦«, *• tm Afan*, t» -r %t¦*m *# «*#i«i*iKit* * *»'¦ ti -¦ '•« •* ,*-¦•¦¦* *'¦-., . -».t|
p |n*«--i-tiM«rt m *ra*3r«'.'a ¦ i «,» *** f******ç o nmrs ni i* -- -¦¦ tt* - a» w ? ¦*-
t**)*,,** *. I :.¦• pr-tftq-}*, f*--.-# frttm *i%.i «-, .., ,
%:% 1»**^ ^ ^-. -,-í-i. >, r^**1'-*^-!.*-»^-* *i.8 tí«ítt a^
8* b»tf»a ttm ffattit*! f at* *tff*,n*i* «#**»» »--¦

0. 0= HmiM-lCA - »*«»'* tfrtm**- M". ;: ...
m w tiiaaits» A* tttut» t*<H# Aatantait p»t* «,.«¦.»..

C. i* WlAUiJíttt» - Nua kUmn*l il*.
tmtm* «'"t****t m *t«»»**ti*,àMSrtt. ts* ».-¦***.? **
4* Rita t»# Dpeafa-ra a ü**t* ttmt**. f*t* It-tf-al-tUM» a

.ia.. *. t».a total 8t tmitm* - t****** «* *t**lti*8i#» ... ,
ttaatitt* "Mi* U*»i**TSaiti# wttla,, At***á m, tt»**», tt. >.r <*, •..
KiMDia* ***> tisait-itt rm «tu ta-st?*- «tmtm wt«i»> ./a.......
a rMMinuria a ma M M-a-ta-atitto 48, tmt* vt- Df»'*w * • -
att m<* tmtm* tmmt t* mmmtatm im* !**,***«. 4* ¦ •> < ' ...
etttt*.it. o. wtteto <v**m& - sua iv«i"» &»*•««, ii .... ..-.,
üm i* *.a h tttmt — TM'» a* tttaemano* ,*. tdttntti, ,..
».j*t» tt* **!«!*» 8* Uitlril*! fal* tpaitltM «Ml* lll .*« .-"•;.,, ,mm i*i in» tmmtm» - A-mu-ta A*»--»;.- *:-*•-.* -.-. ¦_ .,
m t*ttt*j*ttt* d*t tatb «*r*» A. P#ta itt»i«>ti*n. nm-k* -,'„

C. O,. JACaníPAtiVA* ,- A* ns* Jm* Mi*» Jll ¦ ...*»
* WlHttMt* tfrt l«lt* ** tSffsíU* «A Orilnial p*<* *»-:.'.,'•¦ . • ,,
a* í> bata*.

IIIIVI*,! tí «tSí.r,
t», riOUtll «1 t IM tttt.. »í.r .-MrtftatM fvs»!.«s..

•¦ •*»¦• lt
at*. «lt*

ROUPA QUASE DE CRAÇA
II |.-\tis in -in OS I000<» AI'Ml',>l NIll BSIÜ AMIS
(IO E IHKA UM Dl.m UNIU - MUA IK> MIM H» .;

.rpiiiíiiisiii
DA ASSUMIA MM

Tr#* mete* »t pa«.»m c o» m*.
d:.*,, tá* A»»l»tenela Munlctt»*:
»acriftcaío» prl.» so!p? tle 10 tle
novembro 6*i ISOT ainda n&o *,-
deram averbar rm teut rfaperi
vot titulo* de nofwaÇa\o a §u*
atml «Htiaçfto de funelrniarin.
munirlpat» em ditpanlblildade :e-

; munerada.
I A protelação do Prefeüo nflo
i " explica. O texto do art. 24 e

viratolado de borracha,
franceta, em camurça e cro-
mado, que nas outras catas
são vendidos a Cr$,300,00,
Cr$ 250,00 e Cr$ 200,00,
na SAPATARIA RIBEIRO
custam apenas CrÇ 195,00

e Cr$ 150,00!

SAPATARIA RIBEIRO
(a caia do trabalhador)

R.Buenos Aires 339

COMPRO
M.aiiiii de taverevrr "Por-

lllll 11- a. Ia tt» !¦ -I .'¦'
estado de rntuertacüo e fun-
rlon.imciilo. Norlval. Teltfo-
nr*: 43-8190 e 25-1100.

claro, nâo di margtm t t&m*,
Entre o» pe-eladieatles 495 *,.,*
aütufe do gotemadw ft .ttíra
etiA o tir. Serfio 0»artí tu**»
lolaboradcr e candtdat -. •;••.,-
isdt caaiaíria em Slo !*•. -••• a
chapa tio P.C.B. A i*¦•; ,
deve dar uma «oluçí ts
te» par* o ca.». Eartim
clareia drt arl. 24 idm
e ette adiamento que f»*8 •¦ ri

j rlficando nio tt JustUics ¦
• nelra alguma.

-rr,rrr, ri 13 ¦rT*~?m**vpçiArs^

O
pcla

grande almoço promovido
AssociaçSo Brasileira tlo.t

Amigos do Povo Espanhol
(ABAPE», cm regozijo pcla a-.l-
tude tomada nn assembléia geral
da ONU com relação ao regime
tle Franco, renllzar-.se-á 110 pró-
xlmo sábado, dia 21, no restau-

rante da Casado Estudante do
Brasil, A rua Santa Luzia, 305, e
nfto, como fora anteriormente no-
ticlado, no restaurante Albamar.

A essa festa dc confraterniza-
çfto anti-fránqulsta, que bem ex-1
prime o sentimento geral do

1 povo brasileiro cm relação á
I causa da Espanha democrática,
| aderiram até o presente mt.men-
\to, entte outras, as seguintes pes-

soas: dr. Osvaldo Aranha, ciepu-

Fonseca Brito, Domingos Cardoso
Xavier, Ca: los Alvlm, d. Marlann
Alvim, d. Alice FMexa Ribeiro,
Rubem Braga, dr. Hnroldo A;:ui-
naga, Agenor Reis, Lauro Melo,
Ccl. Jofto Cabanns, Luiz Werneck
dc Castro c senhora, Jesus Juls
Garcia, D. Dolores Juls, Manoel
Luiz Elisegul, d. Joseiina Ruiz,
Eduardo Xavier, José Barbosa
Melo e senhora, Vlcto de Auge-
lis, Rafael Correia dc Oliveira,
Aparicio Torclly, Lia Correia Du-
tra, Rubens Descartes do Garcia
Paula, Luiz Duarte Silva, Júlio
Horta Barbosa, Evanciro Lins n
Silva, Neli',011 Pcrz, Campos da
Paz Filho, Targino Ribeiro,
d. Haydée Quintela, Antônio San-
ches, Lineu Lcobons, Luiz Melo
dc Campos, Álvaro Moreyrn,tado Gilberto Freyre, dr. Odilon 1 d. Eugenia Álvaro Moreyra, .MuBatista, dr. Marcelo Garcia, Can-

dido Protlnari, José Lins do Rego,
D. Nuta Barllct James, Anibal
Machado, desemb. Henrique Fia-
lho, d. Branca Fialho, Augusto da

"Tudo Azul", uma
fantasia carna-

Valesca
EstrearA, amanhi, &b 21 horas,

no Teatro Carlos Gomei, * es-
perada revista carnavalesca "Tu-
tio Azul", 30b a tlireç&o «ie Ka-
lna e coreografia de Carlos Lis-
boa,

Destacam-Be no elenco, entre
outros, Corine Freire, Manoel
Vieira, Hrracina Correia, Otávio
França, Clobet and Betty, Nalr I
Faria, Ricardo Arnao, Icdá Ta- |vares, Carlos Gll e os Garotos da I
Lua, Serão ainda apresentadas 80
interessantes garotaa.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO CULTURAL DA; PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

GRANDE TEATRO LÍRICO AO
AR LIVRE

"CARRO DE TESPSS"
O TEATRO PARA O POVO

INAUGURAÇÃO: SÁBADO, 21, ÁS 21 HS.
Com a ópera em 4 atos, dc Verdi

AIDA
500 EXECUTANTES

lm espetáculo d'uma grandiosidade excepcional

Arguifcancíitias: Cr$ 20,00 e Cr$ 10,00

rllo Miranda, Egidio Squeff, RI-
vadftvla ds Souza, Afonso Arinos
de Molo Franco. A comissão pa-
troolr.adora do almoço é consti-
ttilda pelos s-s. José Lins do Rego.
Otávio Tar- l Io de Souza, e Anl-
bal Macha: .

moderno tratamento da
asma; bronquite^ toíssfe;

écatajroejy^g^
^moBíTicãdor do terreno Fj

¦nervoso yegetatlyoóo^
LvâgorsimpaticaielO;'

CAR A Ml NI' !Sj
Realiza-se hoje o enlace ma-1

trimonlal do sr. Osvaldo Rocha, ¦
filho do sr. Manoel Hlpóllto dn |
Rocha, chefe do quadro noturno
da ollclna da "Folha Caritca" e
de sua exma. esposa d. Ermellnda
Carneiro da Rocha, com a srta.
Maria Dulce, filha do casal Al-
iredo de Ollvclra-Lcopoldlna de
Oliveira, Jâ falecidos. A ceri- !
mónia religiosa teri lugar As Ili I
horas, na Ig:cja S. C. de Jesus, jj
á rua Benjamim Coon.stant, 42.
e lego após, os noivos e suaa
cxmas. famílias receberfio os
cumprimentos dos seus amigos ft
rua Bento Lisboa n.° 151 —
Catete, residência do sr. Manoel
Hlpóllto da Rocha.

FALECIMENTO
Faleceu, no desastre com n

lancha da Frota Carioca, o ope-
rftrio Ernani Jaime de Freitas,
membro da Célula Luiz Carlos
Prestes, do P. C. B. O extinto foi
um grande defensor dos direitos
dc seus companheiros de trabalho,
tendo sido por isso mesmo, deini-
tido do Arsenal de Marinha, onde
trabalhava

Ao seu enterramento compare-
ceu grande número de trabalha-
dores. O Comitê Metropolitano
do P. C. B. íez-sc representar.

NATAL
FESTAS!...

BRINQUEDOS
BONECAS
VELOCÍPEDES
PRESENTES
LOUÇAS
LUSTRES
ELETRICIDADE
RADIO
CELADEIRAS
FOCÔES A ÓLEO

CASA CALMA
Avenida Marechal

Floriano, 41

DENTADURAS
2 c 3 diat - CrS 500.00.

800.00 e 1.200.00
Dr- Alv.ir*. Ullr Srtnitrsti

¦ttnuluta. Ileiilr» Irantpu-mlfi
leuuiv am naturais no ta-****
lo de acordo rorr a ti.wit»
mia do rllclilr Cottatttf-t 4>
dentadura» rm 90 miltatu t
Av. 1'aulo de r'rt>mln ii* t«
brado. t*qUlD* de ll»*ld«l
Lobo. p. (üdu * jtialhrti*.

Diariamrnlr, dat litl
hnr*». Iliimliico» e Irrito»
do» 8 *» 12 hora».

Achados e perdido'
Acha-se cm nossa p.»:'.jr.j i

dispo Içio do rcu dono.
carteira contendo «.-'..1 iirp'-
tancla cm dinjieíru e algo»
tratos.

TITULO DE ELEITO!? - K-
contra-se cm n:<sa pciruris 1
titulo de eleitor n.° 33.685. per-
tencente ao sr. Silu liaro jesé
Vicente dc Melo.

— Encontra-íc na portaria í( •
te Jornal uma carteira fomtciíi
pelo Mini ter:o da Guerra. ?:"-
tencente ao cabo rctervlita J-ía
Vieira dos Santtw.

EM TODAS AS LIVRARIAS
Uma obra monumental da literatura marxiltã!

A QUESTÃO AGRARIA
dc KARX KACTSKV

Expo»lçllo maRlstral dn tcorl» dc Marx sobre o» problt-m».» d» ttm
feita com sciíurnnça dc mestre ror aquele t|iie foi discípulo dc Er^M
legatnrii do fundador <lo «oclniljimo cientifico,

A natureza c a funçfto tia pcuuena e mídia pruprlcdiadc rural. '
papel dc latlluntllo. a pioietarlzaçilo do» camponrur-s. o conlfutlo rf
voluclonnrio tio proletariado aitrlcoln, cm sintcc, as leis <in clwcnvoi.
v.mcnto do cap.tallsmo no campo, examinadas com profundei.» I»*-
Sualavel num livro que devo flBiirar ua estante de todus os estúdio-
sos, sejam ou nfto marxistas.

1'reço:  Cri 30.00
Ainda na Série PENSAMENTO E AÇÃO

Dlnlftlca da Natureza, dc F. Engcls  Cri i5i";
Mlsórla da Filasofln dc K. Marx  Cri 21,»
C.lfca da Economia Política, dc K, Marx  CrS
lletorma ou Revolução?, dc íl. Luxcmbur,;  CrS 25,00
Atendemos pelo REEMBOLSO POSTAL, sem aumento de P"Ç<>

EDITORA FLAMA S. A.
Praça da Sc. 2,1, 2.° and., sala 213 — SAO PAULO

yj| mj

HSTHMA

r ia-»i-a**iioi *r ¦*¦, ¦r-wior.-criiiai-a viaa-a.ii/MWWB1W—BWHW-JlH**»¦"¦¦--JW.I*******¦-^^^a^t^^^^rt^^'^'*^<^^l^^,^

ai FOME RONDA OS LARES DE CERCA DE CEM FAMÍLIAS DE FUNCIOSAHn
SERVIÇO NACIONAL DO RECENSEAMENTO, sumaria c verbalmente demitidos á*

Pedidos pelo reembolso pos'ai,- Cl lixa Postal n.° 4306 — Rio.

"Rádios a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00
Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00

6t
Natal, quando deveriam receber o abono. Esta a noticia que nos foi transmitida ontem, pela *
missão encarregada dc pedir ao presidente da Republica e aos deputados c senadores do w ¦¦
liça para os cenritáries dc pedidos, a titulo de economia, embora estivessem garantidos !c,° "'.]
creto-lei 5527, de maio de 19-n. Es:c pedido de justiça estende-se tambem aos diretores
viço Nacional do Reccn-eamento, que ainda ruio tomaram qualquer atitude em defesa d'
nárlos demitidos. A comissão que nos vi.itou lança um apelo ri clas.e dos censltârlos no
unir-se em torno da defesa des e sagrado di eilo -o diicito de ganhar o minguado pão dc
-~ que não pode ser roubado pelos possuidores de "plstolões" nessa desulmttda manobra.

*

CASA IMPE B I c' ^ Av. Mal. Floriíino, 8o
- C. N. ALMEIDA
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i ofensiva o maior nrohtem» et*. /»/.»?.«. —— __. «ji.miuiwofensiva o maior problema do alví-m

Nilo o Braguinha os prováveis ex*
mas - 'Tudo azul" em Álvaro Chaves I

Conccnfraçáo r.gorosa </oa
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N« campo da CwfMíica A C ,
^WWW^*i^i»hi

Manufatura, Cocotá, Valim o Astoria ot
Campeões do ano - . Mai* ttnte* tt4tr*r4t, //«leaiiiiatto di» mh*w «ta tm* v'H/7[^BOC* ao «no - /tiai* uma 1'Jforra tfo

""SShÜ&j&B NA ***• Cadota • O Universal venceu — Notae

temi?"«tS"'Sfe ". MWt r»™''' agb ' ° M5>HSl Ml SU»
«w(« «nio d c«is*»w*;S!» 4a ni.f<«. Dí»J* i».*o íííu ot "plir
tnr tiòovm m* tn* 4s %\s;q*:*
4t At» tio k»;*| pi'* 1-. íi i« |.
»*«ii« Ctjws, O «rSUiK* 4 «!t

¦*' ,-*'»«•¦ a*'» ¦-' ¦¦'»' 4 ,«í _.*«»»

DISCOS - RÁDIOS
. E-. '^i **¦* '¦:' ,.,-. ''* L **' ¦¦"¦¦ s' *Í*vi"'T| -

RELÓGIOS - ROLSAS
'\tt**\

Uooío om&lt-m teut "pii^tri"
mim m uh ni««*mt h<íf. í * à"****!** Uimmiin **uJt% cn

t ^.,ftlmtmt. i o qn *****I "*"* ,<M? <fl*»:,í*«w *« «»
i *#ea $wi* • «04. lindo «o«. *«"»K*»»«» i««4 ««iw» o Aí«
^i**» m.» 4« ki« umtm **o\ 2? <****»,»« «#**» «fe« «•
W«í«. U BttfttNM «to COMI'! f*T** ° •"¦? "a «*» • V*'' U ti» c »m.*>fio *.

O ami :.*i \ EM AÇ.VO
FioiLaniTc. o oliUo eo:».-!!»t*mX*t o ut.rtiX. Ci roSfi» oi»¦ qmtttim tentar o caapwwla,

(»á$Sn. A ttmttú* mi 4b*m\ ^fj, W0!M
u4* t-t m* «wbmoioeh ImIuc», '-

|mm» *»oJ4 *.- ttmoc4r. I;' por
_|M M«nn SUtviro p:(u.1

M í- >.j|h« o otiqae lotMaito'0
!•»» poMiro. U* piu.íwi fiM ».(»
I.,. .^.B[»J<J H.iítdialiu u IH'

u»s vUAtla. A
o í i; sf. i» i «a-

. t*i»4» coso a ú.-fíJ.Í.D4 ,;,.:•,..-lytaoMtott. .! j, Awllk-> A %<lí A <"•
» èoiiA r..»!ú:u't bà opionlo. OjÇíci Tcnceionii.
tosieoflsiiit \t»ÍMri 4 <ii,\M.iJí j J« OATEOOitfA — I» U • 'i

tw do» Ul* »í.*à m.n\íJo
CONFIAM NA VliOKlA

0 «mlilílill 04 conu.lK.ni_>
ên
pSM
¦iííisiu «»prt«ot4» dc Ifv.n * to*
lm *» *c_»m.:íoo4Í fstiit* i!t t>i> J
tsusy«. coo j-iiijmia *s *,.¦» p.:4 o:
il«.v ti liliÃt oittnso tio «oo. A
tMCstdHto N íakí*.!» ooitm
IHOJ.» «4 Cât4 dj CÚVC4 io<ic»
«4 IiIuÍAÍÍ» « ICKCV44. iociwiV*
ímtte qm* t* «pctMWon c»poo-
it*u****t* «o úcoko, A iok*
r,.AB^Hto do» alW.Mtff-o»
<i a:o 4 «rb.tfjg.-a. do )Oj>>.
A -.1 Ot pUvc:» qse *-> "tm.,.

v ¦£*'.. fcfci condu:..'.i. <i!.'.i
.;.'.s«c» dc f.- i^u;,r • c-i-

tlm.
TREINA TAMBÉM O

TBICXJLOR
Ci crncíi» 4:* Larjnjclr»! 4o-

t" i l)-'jin l....c O rtl ' i u- In d
rj qi.-sd.-o que cni.-cniarj o Bo-
I ,:jj. Ao contraio de «o *4-
\t ",'jr.o, o ínumincoK u-o lera
r :::up.'<*ôc» com m linha de
I :níc A olcnilv» t o ponlo
. i lio (cam. onde reiidcni n» ci-
ri^nÇM do» adcptoi do .!ii!> dai
l*"i core». A prcicnfn de Ade-
eSt, iiyurn máxima da equipe,
fi-i plenamente aiuguradn. N.i
i.-i.i.ii:.ird,t. Gentil drdoio lem

ite U? Ai. o t Uttíi. D minto
Jwêji mo. a Uk?W ejfr aUr, #'ííl BüSir t.'5il í*i *.;SÍfS, |H.
S«0"a e"x* Mjcí',;ii, tu*
tv»'- ;i us* luiar t. s r*f,v,-à

kj ciff^a d) Mufti«;»i de*ín*io
0 quid.*» 4» Masttn jíTár cai
t s?julnií eíaijs; MeitJi: &j«i tíítnjatnÍBi; ERiiia Ja:«»U « c*;-
li»; EU* Ossr» Aitâí*. Uis.fa4i
« íl5'fe>.

CAMPro^ no • r?oims
AMíDOa

A P^trçâi *4i* ,"'HUni d;
rollíüll p;_Kjjs?9i| c» ,. ,
ctrçito dat dlíiíâii *rt.í. „:-
!,j» no ano íc 43.

Bis a» ic* jlalci n »irr.*nia-

Ea/«m«»do o atmlo »*»»l-; rtn. nutotn • Ami»»»:. on»vja*. o C*4tit «uW «••!•- Maurtfío, fcjTtof. RuWnho • Ca--,-t im bria uta» o jif"» e*nu. g#t«,i d» «rt, |r»lí c. M«wiul»,0 &\Mf\tO VISIOCÜ fOR 311 !?% Ri^ro f üarto. Na pini4m mm dUp-:lw ew» i
m-snu do o Urido* tt Sttn-t%'a. o mpitm >

4* CWtio ii-r.j ft neOtor
Kl.

CmM? »«ir*!am pm J»í.
O UNIVERSAL VKHCCT

Em c».h»íif}i. no «wp« «te
Valim Jataram domínio e* }u»ven» ds tüiirmí e n'..'a o o,ua-
dro -A E^a«!»_Jo". A riiorta

r-t ao Unvríâl nor »«0„ Um-

por.
O quadre do rtuSa ftticwicr »•• ;

Uft ••«im <• i-,'..*,:.•. f-r. • |Ji»V> » Miu^wrtu»: Adia. jacir « •
Adimir; R^ann, U. Umparln*. i
Cíl!'to • Jr»qum.

TROUSSES - LIVROS
PERFUMES - QUADROS

S DE ESCREVER
M.#- ;*'¦¦

!i?rTâ!HO^F<POI?T!VOÇ
como Umbí_B Uf»4 qae pro-is-
momo pelo Tribuo.*!.

— Manii.'aiura Kitbnel ds Ter-
I Club;. I* Ditrt.

k 8U.TTAao DO CIlif.E.
J «U, P.i — O p»o «»e«itío

a ielrs Ancelo doa Santoi der

m.-*^, _______;' c***t ' ..* <\ ,"í
JS__*ií«*',í. * »**

ASSEGURADA A PRESENÇA DE
!! NORIVAl ?! RA O EMBATE DE SABÁ DC- 'ã.-~St.

I rolmi «tu». 4 mUí. o p«a p«-18. aado arftBil-^ *rrn*, por ponto»ttSttS
* teli -—.»::. * -,:, «« f«l-

jnlí h--:». çmr.u v::» Aa :i
htrai. na »-. <U Confídtra-

i Ho. o 0«M«lho Témteo d«
TWita. : •.-» tr»i»r de ,:.-.-:•
•¦'•¦¦¦-.• m « d» «cmftccio do i«i•^'ntorto rtfcrcnU ao ano im

Enccrruu o Plamcnjo oníer,
na O ívim. c» prcparativc» pjra o
»eu úítimo e:-,:or.!rj dtr*.i r.n>.
A equipa rubro-negra emal:u
il<»ta \ts cent;ndo ca.-n a pr»'-«<nça de Ioda» c» (ltu'ar:i.
Frente ao América, o Kamengo
atuari completo. »s bem q*enada mal» adiante para a po»l-
çio no torneio. Ji qw ambol» ei.
tfto afailado» do tiiulo.

VENCERAM CS TITULAR:^
O ensaio nêo íol lonco. M»«-

mo a*«lm o quadro elellvo ven-
ceu nor lar*a maiitem da ponío».
O cmjunio. completo, movimen-
tou-se bem. lendo a dianteira otl-
raco isiapre ao arco.' .: .

O ociTre da pritlca foi de 5x1.
Roal» de Peracio <2», Tláo (2) e

rujrc-nczroO za^.ucWo
com
pa

— Parar'') o

treinou ontem o eonrjTío nautorio
3!nedl:o Valâdarei"

jan»lr.i
realtrado

Intitulado
terundo

, a o ma.z.i ascmvo — TP.ulcires 5 xl *.***• » competitâo tnt;« dtau-

Anúncios Classificado1

ra c» tc*?rva» mar-Adilfon. Pa
cou Silvio.

os qu^d:?os
A equipa tltulfr atuou com a

mesma conttllulçflo da primeiracopa ('o cprtam». quando era a
lid:r abaoiaía. I?gl o icgulnte o
quadro:

Lula; Newton c Ncriva'; Blgut.
nrla e Jayme; Adüiuii. Tlfiò. Pi-
rl.o. Peracio e Vcvé. x

"artilheiro"
No icjundo período entraram

Gaúcho. Vngulnlio e Veau. em
?ub»tltulçSo de AdlNon. Plrllo e
Vcví. riípcclivsmcnte.

O» rtienrai e»tavam mim
íoemaio»:

DJly: Qulrlno t Alcldea: Jacir,
Francl»co e Davld: Manoe'anho.
Gancho (Geraldo), Paulo Cetar,
Caju e Vclau Ollvlo),

MÉDICOS

DR. SIDNEY REZINÜE
CXAMRB OE SANOU!

'»» I li*r III - 1.» mJjf
r..«». «t i*ao

DR. AUGUSTO ROSADAS
tl.il -.,.:i|. _ « ¦ i ¦ « RkTIIo»nimenu. a». —n - aa» ii-is n»
li ti i>.rmnl«la. H -«---->. O

re»»i 2 -4M2.

DH. CAMPOS DA PAZ M. V
HCUILU

Clinica erraittit. Otum - II «na. — • im

0?m ANÍBAL DE GOUVKA
¦ --" liihn - (itUlULOGU

rULMONlB
ft*. fiotUao, U — 1.* — laia It

Telet :i-im.

ADVOCADOS

DEMETR:0 HAÍ4AM

Rua
um nu nu

*-li to**. !»•!•- Dn I b I ll -
iriiii'M-. n-ojia

• ndu

SINVAl PALMEIRA
i II » D (li II o

tt. Rio nranro. im • \t* toãu
su» na m. t*i c-iin

Lula WomocL- da CctEtro
Ml VIU. A 111)

ano OO Cariuu vi - c '• — sala ca
nii.-umtnn>. di U i« 11 « It ft» i:

•uraa. üiccto u» «a^adu»
rooti aa-iNt

UU BARBOSA MELLO
CIKUBOIA

•a» í» QolUnd», «3 — 1» todai
Ou IS, Ia |? hnraü

Ieletnaei :íi-»Mu

. £>R. ODILON BAPTISTA
•unico

Ctrarüa • ui&ceaiorhi
«fiüjo i-m»«i «ictr*. tO — J." lUIILu

ÍIÍ9 í» tpx ¦— t-ÍO» «l"*

Dr, Franciaco da Sà Ptraa
1'OCKNIl UA (JNIVültülllADB

_ pM»cac iur»o«aa c os«Dtal»K *f»njii eurto ainíre »», «:• *lll'i«n»meot» - Fnne- C-5SH

Latalbo Rodrigues da Brito
AUVUUAUO

OrJem do» aovuiaa.« uruUctroa -
Inicncin o." IM2

Trarei»» di, imimüui M - t." andai
Tcldtnn»'. Í3-CW»

Mais uma vitoria brasileira
no Latino-Americano de Box
Resultado das últimas lutas — Colocação

atual dos concorrentes

eadea aaet Internacional! du
püelnaa braillelnwi • reprown-;ir,'..-.. «rtintlnoi.

XADRM
a conilnuft dMptrUf.do o m»utíío intuilaamo o eerlamo quiU tem raatlaando no Rio coma presença d* consagrado! «u-xadrHti» lnt«rtia*:ionaL"i.

VICTOR - CINEtAülMA
-HnBTVT? ¦

SANTIAGO. 18 (A.P.l — O
pe»o galo brasileiro Carletc Cure
derrotou o uruguaio Va etlne Ve.
rcyra. numa luta cm qiiE o bra-
Mleiro pô» cm "tacck-out" poc
du:m veie» o seu adversário, no
segundo e no terceiro "round".
A iuta entre o uruguaio Agustln
Munoz e o Ckilieno Re -to Bal-
bonti. pcios pesados, foi siupcnsa
cm virtude de enfermidade do
pugilista uruguaio.

O peão leve chileno Oscar
Francisco venceu a Valcntin No-
blc. uruguaio, no mesmo tempo
que o peso médio Dagomar Mar-

LUIZ ARMANDO
ADVUGAnO

Tribunal .Marítimo a Trabalhista
escritório: Ituu Senadoi li.inui», 118.
Sala 914, .1.-. il A» 11 e dat 1? Ai
19 ll"!.- i. ll.-.slih M-i.i: Ar. l'l, Mi-nlr
lilliüo, 223, apto. l.OOJ - Tel. IÍ-JU3

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia t- oomerclo —

liidüatrla
Avenida Klo, liranco 128 —

tlnez, uruguaio, vencia o argen. I ^
tino Rnul Moralcs, num "match"
emocionante, em que «e destacou i
a agilidade do puiilllsta uruguaio.:
O peso médio chileno Eduardo'
Rociriguez derrotou o brasi círo jÂngelo Silva.

A de"egaçáo uruguaia anunciou1
que o uruguaio Hector Crusa.
melo pesado, aeri retirado do
campeonato, em virtude de fra.
tura da raiz do molar. na luta
contra o chileno Juan Mejlas.

MAIS UMA VITORIA
O peso pesado brasileiro Vi-

cente dos Santos derrotou o nr-
gentino Nicoias Cnnncn. num in-
tenso combate, cm quc ambos os j
conteniores revelaram grande re.
siitcnoin c energia. O público |

aplaudiu entuslajücamtnte ora a
um ora a outro. Roberto Baldao-
nlu. peso pesado chileno, venceu
a Agustln Munir, uruguaio. O ar-
gentino Armando Rlzzo renceu
por pontos o bratllelro Giacomo
Bordercne, numa luta em que o
puglista argentino revelou gran.
de agressividade e técnica.

A posiç.lo da» delegaçOc» na
quarta rodada é a seguinte:

Chie — 14 vitoria» e 2 derro-
to»; Argentina — 9 vitoria» e 7
derrotas: Uruguai — 5 vitoria»
e 11 derrotas: Brasil — 4 vito-
lias e 12 derrota». •

I/IVORIM
10 PRÊMIO

rlicH

J<ve«:

E o Mc|unt« o prof ram» com
a» monUrlíB prov«T»la par» a
rtunUo, d» •¦-¦¦--: na d»

!• PAKEO
l.ui mttroii, A« ]|,|| kora» —

Cr* IMH.ll.
K».

i; •*••• «oh -y 'Aflojo l -1

mmm mim
(LÍVMÍO JOSE ML

mm

t <¦•¦¦¦ r.;:.:n». J. .1.-».._,

1 ItAI A. Rlixa 
4 Av»hy, p. M.,.i».,r. ..
» tua. b. c«/itnio . .,
4 r*wpflro, K. C. ...
7 0»rrM«, O. mia» ..." Ou»d*liip«, j. Martin»

K

S4
Bi-,

SI
18

Si
84

7o PAREÔ
Mil nt»trn». Ai |;.o» hnr»« -

Cr| i* 000.00 - lltllInK.

1- I tíriBtr;o,
S DcMtiTro.
S Siimlla!, M

t. MiiitinK .
Rfd. Frclta«

Cantlllü ...

K-
5*1
55

K' o MBiilnt* o rnKf.-iRii roín
t\n nvtiítii a-* itrwttVrtM i^ta a
reunião Jo «aUailn, na Oi.ua.

i" PAKÊO
l.flíO mi-lri»* — l'l*t.i ile viam.1, Ai

lt,lti hi<ra» - i"i} íi.uni',11».

3- S IHjipn, O.
s üiui.inl II
7 Cn »•',»!..

laifa ...
H. «Iva

W. Lima

itaa
S3

cabelo ruim...
..-,, \r.-i quem ma CUM
CABELO. Torna li-»-.-
os cabelo* mesmo nai

Dcsious de cer.

2» PAREÔ
Mil mttrnt, A» ii.ii hora» -

Cri tl.lll.ll.

7- 4 Montese (x) W. Lima
!> C*m»*ho. X X 
6 Jícorol, W. Aralraiio

í- 7 X«v»nt«. A. Araújo ,h J.imlio, E. Silva ....
9 Chrncol, L. Jlesiaros

1-10 PlrnlA, J. Araújo ...
11 Hntar, o. Formmlc»" F^arcola. O. Ullfta ...

(i) ox-an*-lio 11.

1-

I 2-

Plrau.
JJKUar

D.
X

Ferreira

Pory, X.
liuallm. J.

C*
.Vartinn

8o PAREÔ
t- 1 neunldo, N. t.lnh»r»a

3 0'dr», J. Mirtln» ..

tv», r>. Fírr^lr»
ExMtínte. XX.

7tol«nte,
Ulr,.n,1-i.

IUIdú.
aulas,

L. Iifjfghtnti
(irtmò Jr.

. Sou»» 
,. Rlitonl ...

M
SI

S4
54
•t,
64

«I
54

1.(11 mitrin. A» 11
Cri fn.nne.on - •

(«rimíliiita,RolamiMifto,
Grilo, J).

Lolmna, N'.
Carioca, B,
Tupan, T.

10 hi.rn» —
llcttllin.

K*1

,',!i
53

«'. t.*nm ..
(Iíhir, .Ir.

Fcrrelr-n ,.

l.lnluiri.R ,
rantllo ,

Mnui.ir. ..

lS©^ \

IND. PE PERFUMES VALETE
R. Vicente Souia, 12 — RIO

FAIXAS PARA PROPAGANDA POLÍTICA
Cr$ 40,00 o metro

Rua Visconde Pirajá, 490 - Tel. 47-1414
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Prometo ser sensacional a pró-*"na reunião do Triimnal cie Jus-'.-:-i Desportiva. Devido ao» inci-«-nies da úlíima rodada do su-
Wr-campconato, e»ÍAo Indiciados«da menos át dose "playcrs"
P-wlsslcn?|3, além de um direlor'•o América.
?®_-0 O TEAM DO FLAMENGO

Em

Lima também na relação dos chamados
 O diretor de Futebol Profissional do

América na relação — A nota distribuída
T. J. D.

coiueciuencia do íesíeeho'¦> inatoh de Babado em 8.1o Ja.™5r'°, quando a equipe rubro-'•'-'3ra, por ordem de Hiitai San--• utiisau a continuar a ix-le-Ja *; ntra o Botafoio retirando-,e campo, estuo indiciados to-a-s^os "pla;-ers" cio Pam.-n.p.
u* no entr.nto, o e.utor daorjwn cie retirada. O sr. HiUon

-l', smbora cindo na siimua
f;.°,Jwi2 Mario Viana, nâo foiwoictado pilo Tribunal cm vista"« citação n5o ter sitio feita

»'rr,o com o» preceitos legais.
ratro América ;: Flumi

tl
U

pslo
nenfí também esteve agitado.
Di.-cordantlo da marcaçfio de inn
pênalti, contra seu quadro. Lima
provocou um incidente com o ílr-
bitro Guilherme Gomes, ten o sa
envolvida no n-.csmo vários dirc-
torci do eremio rubro. Assim,
estio Indiciados parn o Julga-
monto dc- amanha, além de Lima.
o diretor da futebol proíisslonal
do Amárica, Oerson Coutinho.

Por todos estes motivos, a reu-
ni?.o de amanhfi. psnft tima cio
ano. scrA cias mais ruidosas d;

quantas Ji se realizaram duran-
te o oampeonnto.

A CITAÇÃO
E' a seguinte a citação da re-

cretaria da P.M.P.:
O presidente cio Tribunal de

Justiça Desportiva fa/,.saber aos
que o presente edita'. ' irem ou
dele conhecimento, que os indl-
ciados abaixo citados, estão sen-
cio chamados a comperecer & se-
cretr.ria daquele Tribunal, ama.
nhS, dia 19, das 16 As 17 horas.
em faca á-i um parecer i-.».re;i:o
p-.'o sr. dr. auditor:

Atletas: Mario de Lima — Syl
vio Pírllo -- José Peracio — Luiz
Goiur.rri cie Moura — Newton
Canegal — Emílio Corrêa —
Moacyr Cordeiro — Modesto
Bria — Jayme de Almeida —
Adilson Ferreira Arantcs — So-

bastião Siva — Everardo Pai»
Lima — Lourival Casemiro da
Silva — I.enine José do3 Pauso*

Si'vio Cordeiro Keldebrandt
Darly Alves ce Barro» — Ornar

Frederico Ferreira — Antenor
Torres Netto — Elias SlmAo —
Wilton Andrade de Sou» —
Darcy Gomes dos Reis — Será-
fim Pereira da Costa — Ludovico,
Huguet — Alfredo Teixeira —'
Waldlr Vieira Mcohado -- Alber.
to Martins, associado do Amírl-
ca F. 0,i e Gerson Coutinho,
assistente técnico do América.

Associações desportivas: C. R.
Flamengo — América F. C. e
Sampaio A. C.

Outrosslm. cientifico aos Inte*
ressados quo o julgamento dou
processos acima, será feito pelo
Tribunal áe Justiça Desportiva,
em sessão p!ena a ter realizada
no dia 20 do corrente, sexta-feira,
ás 17 horas.

MO» IR»tro», 4»
Cr| 16.190,11.

PAREÔ
14,41 tiora» -

!•

1 Bomb»ril»li5. B. Kírrílra
Telo, B. Coullnho ...

1 Ksnu«dr», 13. Cantlllo .
Dnm»r«, A. Nery ....
Alberdt. I, Sout» ...

5 Orsn Diiiju», M. C*«rviilh!>
7 Garux, L. Rlironl ....

5»
8S

3- FrJtí WUtiert. L. ltlçoul
Cbaro, A. Arniiln ..;.

f. Junln. A, Itlhíit 
liurldnn, S. Kt-rrelrii .

4-10 Itntnplnn, O. Mioedn .
11 Orey I^.-idy, 1. Suuzn ." Itoíkmoy, J. Martins ." .Saneucnclth, L. toyiiliton

Kl:.'!
50

50
r,n
50
60

3- s oa. J,\ Ca«ttlto ...
C lion Itaul, L. Itigunl

4- 7 Hi'!|«r, O. ri!.-;i ...
S Justo, fi. UntlsU ..

2o PAREÔ

I- * 1'rvX . Miltlnn ,*.T•• MiriM-.itii. |í» <*ii~t|l!._i St" ll. «Io X,¦%¦<¦, >*, Circara ai
<xi evAluiruiil.

4" fAhfO
I.400 nir|r<i>, &y |J,;o hom» —

Ci» ii.COfl.ii.».
I.«.

I- 1 TanuRilaré,
;¦- - im..:t„. «-.

:; «'nlto !••«-.-.
.*»- t Ali*inoií.i. K

K. «lira
Andrade

l>. l-Vr
l< !t:,.y<-ri

¦ vi.

1 ICO inrlrii», ii..
t'l J iJ.OUO.III).

I- 1 .Iliv.nl.i, W. I.

II.íl) liiun» -

Klvírn, J,
W_ .-u. .1,

Jlnln
Ai.in}.,

I.Mla,..n. riMa
i- r. raniia ll, I». r.wia

7 *riii:.1iw, J. Mala "..

5" HARtO
l.nno iiii-lni» - ri.ia Or Brnma. á«

.','1
:n
•".I
54
íS

I*,,".". In,|n<
- Ili'1'.llll.

- Crf li.liiMi.i.0

I .1 Kl. A. ÜIIll'- ...
5 Alba l..nili, A. N«*r>

i Kmil',1.
! IUwwi
;í Kíjjtí roí

4- 0 (*n|ii.lin. E. i*.,-i
7.Ai*ablana, Õrcino

3,"

iiii
Jr.

HAÍiLO
1.100 ti>irus, il« l!,".0

Cr| £9.000,00,
linl.H -

l- l Santorln,
3 Jubal, O.

F. I rlüoyi n
Macedo ...

2- a Ma villa
4 Otcqul,

it)
D.

I. 8'Hiüa
Ferreira

57
6)

..-|
:.3

!• 4 1! rrj.1. J,
ivnmirs»,
ll.illy I>am

(•ir>l,.«n ..
I-, Ul*:>til ...
N. Motta ..

. MartliM ...
W. I.lmn ..•r. ,l, !•:. (ülòa

K.• i r:i nova,
S Trllwral,
1' SIs, A. Ilibai

in VlMcln P.

fiUvn

I'. rmindea
-11 1'. noi,..

12 n'i:tülÍN
15 Fah. N

111 l-il- BI

6"

Ci-i-m.-. Jr< ,
A. Arai Mo
Linha ri>« .
A. .Wry

PAR RO

:i4
54

5*
5 a
.*4

r.4
f,<l

50

59
50
57

- » Solo, N*. Mott»  55
9 Finctido, E. 6'tv»  55

10 Bílmont». X X  54

4* PARIO
2.031 mttrft», t.

Cri 10X01,11

1 S»lmon, 1.

t ttememhor,

3 T»nuemso,

11,15 k»n» -
- ÍUortlfap.

Souta  61

F.

L.

Irl«oytn

Itltonl , 51

4- Zarí».,
Ml«ml,

Rlha.i  51
Msrtllis .... 53

5* PAREÔ
Frtmio C)»«»l<o Ititi Calmon —

t.tt* m«trna, 6» 15,40 hon» -
Cri (0.040,00.

Ka.
511- 1 Juneo ti, J. Mtrthv» .,

3-J OuIJotnfco II,D. Ferreira

$• I Jimdl»hy, T. tritoytn ,Jundlahy, T.
Italpi), X X

51

4- 4 H«Ieon, L. Lnirtiton . 49" Heremcm, O, 11118a ... 50

6» PAREÔ
1.400 n»lrA«. da Il.ri kora» -

Cr| 05.0»0 - SíttSig.

1 Kallabard»." Jurl», R«d.
W. Aadr»dí
Freltís ...

S Btf««etrl«, D,
* í*»l4dor», N.

Forrelr*
Llnh»rea

CTinrmí», L. Rliçnnl
Ill«4», J. M&rtSna .

t HIDIas," fârp*
Caatillo

X X ...

BRINQUEDOS
DloiritalJortu <9« Tíbrir.M,

Carrinhas), Solas. Bonceaa, etc.

BtJA CAMI BINO, 4«
Fone 43-8534

Ks.
55
65

55
61

55
55

35
55
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O CASO CERRO ALTO
Foi realmente escandalosa a atuação ile Jn'.tinian0 Mesqul-

Ia no tlorto de Cerro Alto, domingo ultimo, A sua vontade de.
perder a prova nõo passou desapercebida aos caiieiriil-is. quc
imediatamente o brindaram com c.lrondosa vaia. E. tão acin-
tcea foi a tua falta de empenho de vitória, quc desde logo lo-
dos nâo tiveram duvida cm prognosticar severa punição para
Justiniano Mesquita. Já segunda-feira pcla manhã, muito an-
tes portanto de ser rcaliiuila a costumeira reunião da comis-
sâo de corridas, sabia-se quc o sr. Jcáo Soares Cuiviauies.
proprietário de Cerro Alto. iria rescindir o contrato quc man-
tinha com aquele profissional. E' quc também ele, embora não
tivesse assistido a corrida do seu parallmro. já havia süo posto
ao par de tudo pel0 seu tratador Juvenal Lourenço. Por is-o
mesmo, aguardava-se o pronunciamento do órgão técnico com
indisfarçavcl curiosidade, mesmo porque Justiniano Mesquita
era um profissional de maus antecedentes. E não se deixaram
iludir pela conversa do "professor" os srs. comissários de cor-
ridas. Não dando acolhida ás suas desculpas para o Jracasto de
Cerro Alto. resolveu 0 órgão tecnico suspendê-lo pelo prazo dc
seis meses. Entretanto, achemos quc a medida de suspensão,
cm casos como esse, não consegue sanar de todo o mal provo-
cado pcla fraude. Em primeiro lugar, o publico, que é o maior
prejudicado, nada obtem com isso. Em segundo lugar, o pro-
prletário do cavalo que serviu de instrumento ao rfolo. lambem
náo obtem compensação alguma. E por ultimo, o foquei autor
da fraude, pouco ou nada perde com os seis meses dc cerca. E
principalmente num caso com0 o dc Justiniano Mesquita, quei um profissional de recursos já acüniulados. Isto porque, man-
tido^ o resultado da carreira fraudulenta, os benefícios even-
iualmente obtidos pcl0 jóquei com'a fraude' não tíeixüM de
existir. As'Am. o punição imposta pelo órgão técnico passa a ter
um efeito íjuase que exclusivamente moral. E. 

'sc 
o jóquei não

teve moral suficiente para sc portar com a devida honestidade
na pista, o efeito moral da, punição, ò claro, deixa 

'de 
existir.

Assim sendo, em casos dessa natureza, a medida mais aeonsc-
lhavel. pois quc daria realmente resultados práticos, seria a
anulação da carreira e a sua realização mais tarde, com um jo-
quei de confiança da comissão de corridas no dor:,o do cavalo
que tivesse servido de instrumento á fraude. Dessa maneira, to-
dos os prejuízos :ertam. eliminados. A medida cm questão, não
duvidamos, é perlqota e teria que ser aplicada com a máxima
cautela, a fim de não causar danos maiores. Mus estamos certos
que mesmo assim '.eria melhor., e que contaria com o apelo de
todos os proprietários, pois ela seria em beneficio deles po-
prioc, mesmo porque a um verdadeiro "turfman'' não podeminteressar as vitórias que seus parelhclros possam- obter em con-
seqüência da dc-otiesttdaâe de certos jóqueis. A anulação áa
carreira e a punição do jóquei seria pois o ideal

C-iRLOS PORTEU.A

lünn nirlin», iW lOSil horn«
Cr IMiin.iin - liflllnit.

lllt tlic
Crudiilu

PNnilivndn,
¦1 IUll„ ItMHI

Violenta,

llrok. A. Itlbaa
.1. Coutinho ,

RiRonl ;
. <*'iHta

Itosia ...
r, l nk l*i.hí\

Comlci. A.
Cc,!! notas,

K. G.iOrrla
A!'Vn ..

W. I.lma .

50

«14
.-¦a
,')0

4- S Mlstrnl, A. Aiaulo ...
fi Cliiii-liliii. X. MnharpH ." Bebucliltn, N. Motta ' 

.
Vo PAREÔ

1.000 tiiftr•«, il» 17.0.", hurns
Cr5 !s,(111.1,(10 - llctllnsf,

I- 1 (*,,.:• ,|it,>. o. Serra
- Tanto, A. Ribas 

?- ", Edppto. D. Ferreira
Bâifro, O. Firnnndeu
Ciixton, ,1. Martins ..

r,or.o

53
r, Coraarln, P,

OM rinid, X
Ri.val Manter,

M-iu-.nn .
K ... .
.1. Aratifr,

US

- 0 Alvlnopolld, I,. Ftiçonl , 62
in TaroWi, w. Andrada . ,>2" Boavlata, W. I.lma ... 02

8o PAREÔ
,500 niftrns, á'i ir,lu hora» —

Cr| sj.ooo/o.

1- 1 FVlizardo, O. Ullflá
Onlhardo,
Gadlr, A.

N*. I.lnhnr,-
Arauio ....

3- 1 nalbardla,
5 Itamonto, Rosa

IC.i.

4- li Kdtrilo," Cerr,"•Olgo,
lÜKonl ....

Cirande, Irlgoy-n
13. Castllo 

..'-'•erifroes Zatnora
VENDAS A VAIIEJU

.{DA SENHOR DOS PASSOS 29
Esquina Andrndat

fodos os perfumes iiiui.diulinrnte
ionhcrltlus a preços módico»

A.manhã a homena-
gem aos cronistas
Amanhã, os cronistas creden-

ciados junto a P. M. P.. Home-
nagearam o presidente Vargas
Noto, com um cocktail, ás V{
horas.
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Cs ttliite és Moinhos io lislrilo Fefc
f rão Vespazsa-M Luz nas Próximas Eleições
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Mmtrmmmttê o que ri* ^,
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ttGrande "Reveilon" em Homenagem
Aos Candidatos éà Chapa tófe

|díMrer«MfS«ÜÍS Será renlizftdo nn Cn»n do EitutUnte do
IS7Vé.%S& «E »r«n " Inicietiv* do Comitê Distrital do*>7»LZ SSTRUf« CCntr°* d° P<lrUd0 <*»»«** ^0 Brn.il

Umí,í* «tjí **» Ifül* <$*,?,« 4. Cl«-m». feitlra, totím'0 C»mj»i•*
im ma ttmtia» 4* aewüa;.» W*f*«. l***'» Tm%,*4*> M*f».
**K», O» »l6*s da CKB itttt>; •""<»* rer.ein dt íV-itin» Pi.
d»í4f*dm p.r anui*» d* mt^i Uw» # rM»n» M»ftliti d» «si*»

ralant*» ft nt»#a ie*>m*aem »fi?

Totot esteiem falat a ttpmae*** út THWVHA ItlfULAS. pmfíiioad» etalro a mano-bro ollUfada» ptoútltue* úa baatio., tttxlo na -uaito T*-1*t-l

tm t *'.*t .tyít-tM*-. |4 tai*»
custratad».

tWrU.lüASMO SG8
PllEfAMATIVO»

Ontem, à n Itf.« :«-»r tm nt**
«a •tit,*imtt uma eimmmía úo C#*
n,.!/ Hs-'.;t'.»", 4o Cmlto tom*
potia 4* Olímpio Meta, UttctiSn

ii islativa

;„*;-ít. -m etlto •mpit*g*i%tSt»
t-út» t» etlotxot ptra que a ttM
ta rc.nltc num» »líorta wmptí*'¦- H: "¦* um ll'U*. >i utto *
crt» A* p;lmr,ra *%*•**» úo ano
Mtft .-atií*»:» a eirifao 4*
rainha da fe-ia. tM**» 41 trt-
teiidix tmndei pr»fai»mfnt«. ;r
tt»-t*e*t. matracai, lineuu da
.0*1*. O traje w* d* :>*«<•!. «>
• fania4a. 'C-amvfda tmt a o «-^
nador UiU Ca, tot |*«r •¦.<-» p»»
e lar prarentf A twt fr-t»- —

ú'4*e um «ia» fütJ^.tf.» d*
mtate,

UJ4 CA.VDfT.ATO «ATOARA'

Ao randid«i«* «*« >»•«*» mal**
friwti d» ra^*1-it« *rr* «»f«r«t.da uma *»;» d* dt*mp»r#- <v.
trnú» o m<**m«*, ainda, raudar o»»> 4e 1MT. -xtt*. 4ett ate em*•»-*. ;**!•* o tou» da emoelu
úmttt» ,!'!;s!',:u da ,\****n.-.*tu
A* «x-ti;<Jw ttttt, tabelada» eta»
10 ;*--r «-íiito d* úetemlo tob-e
** pnt^fa »-!f*.;*r.v tm ea*** «Sr
,1:4ri.-'*- *Pod* dW-T «JI» *»*
mm f»»er uma gmnd* feiia. dr
marrar época'*. iermin«j um

doa r.cit-n informante*.
II representação do PCB na Assembléia
será um lator de desenvolvimento para o t. ao mi 6s \Mn it Mn ¦ ü
tado do tt.-tZelZoo De maneira planificada, o P. C. no vizinho Estado lança-se a\Q áent*.if.. flft FFB . -n :ncUl:An. i.
^J*Aâ:V:«^Tr**' Campanha Eleitoral - Educando e organizando novas cama- 

U* **T?*t dft *LB 8Crft° ,nclmdot n»
mtttada na Campanlu Klrtto-
rai A ba** da piam» elaberadn aa* da população -

mento do Partido —pela Comi sio t?x««u!tv» t a::*•rmt vm mütiio de »!»:-»» em
teta o terrftdio nacional para
o Partido de Píwti» nas eltlfAei
<*t 18 de Janriro. de tmponan-
el* decUlsa para * cottr,o.!daç*.o
dft-democrida em r..**-a ttm,
A fim de r-d«r dltulfar a ma-
neSra eomo o PCD »e mtirímen-
tapara * exe«%çto detta tarefa
naquele 6 Udo. » •*»**» repor-
Ufem o-..*:-.i. ca tarde de ontem,
aos atui dlTtiftentea «roe compõem
o Secretariado do Comitê E«ta-
dual.

— Ap-V. a Tlldrla alcançada
na Campanha Pr«y-ímprervfa Pc-
fular — foram a» primeira» pa-
lavra» do candidato a deputado
E ladual Valklrlo de l»reU*u. ee-
ereiárío poJIllco do Comitê — o
Parlldo em todo o Estado ae
tíl*voe * conqul*Ur oura vltó-
rla naa prdxlmai elelçôea. vlt<V-
r'» q*ie »erA de todo o povo que
)i comori-ende a Importância
«..Mt* pleito para a «oluçfto dos
problemas eom que se depara.
»e|a a ciireatla da rida. a earen-
e',t de transporte^, a especul«ç5o
ou o ciimblo-neitro.
EDUCANDO NOVAS CAMA-

DAS DA POPULAÇÃO
Em seguida, o dirigente do

PCB no vltínho E'tado aludiu ft
tr-aeira desenfreada como íe ve-
rlflca a alta dos gereroi. citando
enncretamente o exemplo da ba-
nlia. vendida em Niterói ate a
razfto de 35 cruzeiro» por quilo,
ítsferlu-rc tambem ao fato novo
«me ccnstltulrft uma representa-
cfto .comunista na Câmara Esta-
dual. fracfto '¦'-¦ que, fiel ao
exemplo dado pelos parlamenta-
ret comunista» nestes me*e« de
funcionamento do Legislativo.

.-.'¦¦:A - ¦:•.. •*¦¦¦•,yr-r* A altura dos
compromissos assumidos com o
povo. Dal o falo — frisou — de
patte da burguesia, os seus ele-
menttw progressistas, olharem
rom simpatia o Programa Mini-
mo do Partido que sabem ser o
único a lutar contra a penetra-
çfto lmperlallsta. em defesa da
indústria e dos sagrados Interes-
se; nacionais.

Apôs mencionar 0 fato de J*
estar se verificando a crlaçfto de
Comissões Mistas de Fábricas nas
cidades fluminenses como Petro-
políí, pnra melhor entendlmen-
to e rápida solução para as rei-
vlndicaçõcs do? trabalhadores,
passamos a ouvir * d. Frnnclsca
Reis. secretaria de educaç&o e
propaganda do Comltó Estadual,
que nos falou do plano destinado
a educar politicamente novas ca-
madas da populaçfto e elevar a
capacidade dos membros do PCB.

Os candidatos ft deputaçfio e».
todual — prosseguiu a dirigente
comunista fluminense — realiza-
rfto 77 sabatinas com o povo, ar-
mando-o no conhecimento da
nossa Carta Magna para que
possa melhor defender a sua
apllcaçilo e debatendo os seus
problemas por cuja soluçfto pro-
ptignarfto. de acordo com o esta-
belecido no Programa Minlmodo
PCB.

D. Franclsca Reis falóü-nos
ainda dos comidos a serem rea.
llzado5 cm todo o Estado, da edl.
çfto de Jornais murai» e exiblçüo
de "shorts" cinematográficos

.eáutatlvos, de acordo com o pia-
no elaborado, cujo cumprimento

•ne verifica com êxito, de um modo
geral. Rcssentc-nc o povo fluml-
nense — acrescentou — de um

orfiant
— Sindica lização em massa e fortaleci*
Fala á no-sa reportagem o Secretariado
do Comitê Estadual

outros Intemif, que nlo -***:•
raoliTo por que reeebtu «m n*
ilifacAo e entusiasmo a noticia
do prdxtmo apaneclmfc'o de urt
Joroal de massas e que nfto te*
nha t :r.-*: r...„ , tt-.-X* r -..*. o
povo." CLITl AP ASSAR t-WOS

A NOSSA QUOTA**
Aludindo de Inicio A ;.- ••.:¦-*

tndependfnto de clasie.do PCB.
que s« mantém a cavaleiro de'
todoa o* cambalachos io» otitro»
partidos* tramados a portas tran.
mdai é A revelia ào povo. o e*tn.
didato a deputado estadual ?:¦
tar Leite Perrelr». seerrtarl') e»-
ladual de Mas «a e Elel'oral. re-
feriu-se «o trabilho planlfieddo
para a secretaria «r«e dlr|«;». re«*
saltando a criação dc organUmo-
femininos pera o combate A cj-
réstia da vlda.

Pa"ou.nos 
"tambem 

da organl.
raçfto da Juventude e do p'ftno
da criaçlo úe 27 orianUmos de
massa para oi camponeses, ai*
guns dos quais JA ia encontram
em funcionamento, clame que JAcompreende a importância do
próximo pleito, decisiva' para' a
elevaç&o do seu poder aquisitivo
e Incremento da proiuçfto. atra*
vés da distribuição gratuita tle •
terras devoluta» ou mal aprovei*
tadas, pelo que lutarfto os can-
dldatos da Chapa Popular.

Participando da Chapa do P.
C. B. elementos de todas as ca-
modas — prosseguiu — a cria- ¦
çfto de Comllíj Prô.CnníldaUí-
ias cresce f estes desenvol*
vem. desde, os setores proflsslo*
nals. entre Jovens e mulheres,
como entre camponeses. JA or-
ganlzados. entre outros locais,
em Italva. Penha' e Paraíso. E.
rt:.',"i.r-,:..;-, aa júas dec'araç6»!s,
disse-nos da sua cònvi-jçfto ,'de
que a quota de 76 mil vo*.os para
a Chapa Popular no Estado do
Rio será ultrapassada e qus o
povo terá na" Câmara U defenso.
res Intransigentes do Programa
com oue se eleçerem.
FORT«LfcC'TMENTO DO PAH-

TIDO E DO MOVIMENTO
'i.fNDICAL

Afirmando ter sido h«m com-
nreendldo nslos orianlsmos de
base do PCB, o' plano d^ enr.ii-
laçfto para a Campanha Eleito-
rol no Estado, o secretario de
organização do C. E.. cnnr).',,''o
á deputado estadual Liurlval
Costa de Oliveira, acre^-rntoit
que as experiências da Catnpa-
nha Pró Imprensa Pontua,- se-
riam bem aproveitadas desde que
se compreendesse a' nc.vssldnrlo
da cstruturaçfto de um P.irtido
capaz de orientar e dirigir o
povo em sua luta pela otsoIMr-
çfto das nossas conquistai demo-
traficas. Aludiu ao fato de es-
tarem as bases do Partido envi-
dando esforços, no 'sentido de
que as Iniciativas que 

'eram' da
alçada dos organismos de-mu&sa
sejam realizada» pelas celiúaji
dcn."orríie' ressaltou4 o; Senador
Prestes no' seu infohne/ao* Plpno
do Oomlté ^Nacional que se-en^
cerrou recentemente. >r'ferindo*
se, para finalizar, ao • recruta-
mento, de '5 mil. nóyos membros
que estA-schdo.rea'lsado e k rs-
tiutuntçáú üe iii>voi..oigiinliiiif>i
do. PCB onde «iêst-M ainda nâo

v.'.'.: < Danleil. nm do» aue tn-
ttgram a Ct\*o* P-mutar. vm-
me» que o plano e!«ltjre! ela-
borado para o E»M io do Rio abre
fCiandea pertpeeüva» no ift .-
ilntílcal. B* e**0* aludir A rem-
panha de Onricallntcâo eni ma*
ca que A baae dete tena-rcatirv
da, como A» conferências •'.,-,.•::-
cata. a reeatruturaçfto <t •« CnMet
Municipal» e a criação «*e no-
raa. acreacentou que "cabe en-
tretanto aos organismo» de base
do Partido ativar o rèforçam-m-
to dos organismos sindical» de
maneira a que nfto fique em
cada município do nosso B-iado
um sâ «etor de trabalho sem o
teu Sindicato".

Pin»lIzando a entrevi»'» com
cs dirigentes ílumtnení**» do
PCB. a nossa reportattrn* ouviu
r.o candidato A deputaçfio ts*
ladual Lincoln Cordeiro Oe*:.
eme nos falou sobre o trabalho
da flntnça», planiflcaa.1 cm 325
mil cruzeiro» e que Inche a rea-
llraçfto d» festas' popuarca rm

todo o Ertado. aproveitando a
época do ano. com a indtluicft?
de prêmio» *>»:*i o» m*ir.trip!o»
que mat» te dUtingutiem. A ii>o
acrescrntott:

— O êxito e a vlluna do PaV-
Udo que »o ao poso reci*rre. «te*
P* ntlr da nou-a ca;Mrídaac úe li-
var »!<• ele * comn'«rm»âo do
grau de Importam a dai ;>.-¦••*..-
maa elelçde». com o "jue con-

reservn do Exército
comerciario* de Propin - O Parlamento
cubano agradeceu as homenagen* a Juan
Marinello — Trabalhadorea paul.atai

pieiteam o abono

minto» ^é» r»n.t4> -tmm**-A*\»
**m*m* *'í4is ** tmUmfM 4,4**»atU t«*m*l*»%-** ©am»)*
n» o»fê>4 dg» m**%mwt 40 tÇÊ»
ttlUê» * .t< %***,**,¦Ot *u«U» «91 t* t*i*t4i%m* 4»Um ú* radi tm* ->*. •**.»,»¦»*».
» nninj.! t» »çift ú'*» fsvmtm-.'*••,**:¦** m solida d» tyn,•otttmt * 4tm*ft»t** tm «ti***
farra, »¦> t** -¦„,*, ttmtjo u>«* *%%,
**t o fll»fl temtitim d«s r»u-
BM tlfitathadanr flfidí» O •&**
pura* .16 *r«8»jfftiin* *» tml',1*
?ÍK»ir»en, UulV-t ÚO" **tt*»f*i\u
em »»» m»l;3#i» i.-í-« i;i:,, ¦ 4q\
mmtm pftotuw» «*:rüsiira**?i
* imaüt; ti» V* 1-.WV*.. &* (fy,
rania a mim* ti**** em *****
iam Mlenundo dtf*?-ím • ti»*m rim*4* p*Yi* a rl!4f« con*
*mi4*.

wtou cwrro da íüa• vrroRfA
O «rrírte fkwaMíi \*iftr*

r«maiw«* tamlsrm d» Hetiiv)t-t'*** «ttaoe* intfiaSmeni* qu»VespaHa.*^ tmi pedert wnlat
cota o rtti ma <¦ »n««r.»

— A malor.a doa operA>ta> do«iitiHfl voIaiAo ntlf. r umtrabalhador -¦*• m-tte* tt*** a•:•,*-*a roMidcracA». } : tlt quemnot.dra.» rüort* da trtv* qu«fM*tm<>». qtlrm tnfhilti A*x:-.;\».
retntt par» qu* teetimmemr» o

******

Hi if
HmpaUAt-i

4». i-nkmlMd^-M lXn r.c,-,,.4» m*t»i» rttUiti.
***** Jtt* Otrttó» iSUBttmM qoet «?,f »*jSt?5niAo «Ar» a e«faã(da»trã -v ÜL

p*r.v,i» uu. D'.j.r.« tlt.
**, To4m r»â» mtftí 4o •*&***.

r**r4*»tmm ttm brcm rn****,
mo A »prí««;;jKio t*m {>9S.par» ft OoDMtte atmkboi *»**.
ra chetou a o9oet«ir.ld»j}« itltm«WatuUirww cí-m o V'«?«Xno. p«4i a »a* «!**.» « tttta,
prlncipolmcm* par» wN qw¦•**.ntmteemm o quania « **#:*&*
tntr» M.|nltj«S»4om^« tt^.niwt d* t/d» a ctdtdt, Uto lt*

feito » «ttav* rt*:*., de queeon* t» «*r fAca Tébno a ott.teia de que « Uab»Sh*d.vr*t ú»
Moinho da Usa t úa lotlt» ti-

Keivmdicaçoca do§ tUtn o va-putano naa tltn-tm*

O sr. Melo Viana presidiu »scisáo «Ie ontem no .Monroe.Foram lido» no expediente umofício do presidente 4o Sena-
do de «••;.',.. comunicando no
pr .!<!. nte «Io Senado do Bra-
*ü haver o Consresso daque!?
paL» Irmüo resolvido enviar

taremos com • sua conlrlbr.lçfto. i un}a «.cnsauem de gratidão
IndUjiensavel para que itoMamos \Vfl*& atenções diíjiensadas ao
dUpor dos melo» neceasaii» para' vlccprcüdcntc dnqtiile corpo
tusegurar uma vitoria da de'
mocracla no dia 19 de laneito.

Bonificações de um
mes

l*^*.**t-*J»m*-**mm~*m* **m**m^»^tt*»»rSm*i**tm*t'

Comunicamos aos srs. leito-
res de que a TRIBUNA PO*
PULAR dar* uma bonJflcaçAo
de um mis tt quem fizer umi
assinatura de um ano. a par*
(ir d« hoje, ate )I*I2-Í6.

A GERÊNCIA

leglslaüvo. o senAdor comu
nlsta Ivan Marinello. por cc*«-sião de sua v-Lstta ás Rcpu.bllcas do Continente, um ou-
tro oficio do Sindicato dosEmpresados no Comércio deProprlá. Sergipe, encaml-nhando copia das reivindica*
çôcs d.:tendidas por aqueleorgfto no Congresso Sindicaldos Tntbtilhndores do Brasil eum abaixo-assinado de traba-lhadores dc várias categorias
profissionais de S. Paulo so-licitando o abono do Natal.

Na ordem do dia foi apro*vado o projeto cju* considera«•ffclals da merra o» dentu-fas convocados durante *ernm e que sentiram naFEB. Logo a seguir foi sus-
pensa a sessão.

Violada a Constitui
ção no Espirito

Santo
O Senador Luiz Carlos Pres-tes recdxu o seguinte tele-

grama de Colatína, Espirito
Santo:"A ii.-.-..i Constituição aca<ba de sofrer mal» um golpernmetido pela autoridade deSão Domingos, em Colatína.
juntando-se a elemento» faa-
clstas e reacionários a fim de
Imprdir o comicio de proparanita eleitoral do noaso tio
rloso Pnrtldo. (a) Maculan7',

atimrr.io d» !;*«•?••*•* crs»!^»*,}i
«ramo prrque o «ndleato »4 **** dôvída» a eu* rupiese, 

",
n« veto ajudar quando viu o ptoj *>* t***~t-*& t -¦# ri» f.z-.tr-w(watt dtms-wr* qa». v*ltmpor ai * nfto at.iMr.iMi} C4 te»do ofMtatisd-i e*t»cu»d«>,¦l*'>lKtlt VOTAR»«fAi KAGUAPA POI*CUIt

COrtduindo n---** «»? cs rs.
quele. ctivtmr* alnds © Uib*.Ihador AntoMo niir-ie. q*4t nasa*W4r«t; , ..

^- Ce pode contar' eco - ***»
voto. T. o a-iihV p.-xU '::-• '***
Jorn»! quo oe cpeiiiv» dai tstt-i.m ainda at lembram do r-trepreentou par» boi o irtUSsn

T*rr»t*.t>*.I psr»
CANDIDATO OOfi TRABALHA*Doat» ixxí jaonmoa

Ator» * o operft-to TUoünda
Joaé Alm q-j*m' cm faJ*. i*i
tuas **:*•. «ieclaraedec

— O Instituto atraaoti o meu
titulo de eleitor e alé agora ->•.:•.*
«Ia .tito o recebi. Maa parece
que roo receM-t» em breve e en-
tio o meu voto Irá contribuir
para a vltdria do Vcrpaxiano
ms/pot» ele nio 4 somente o
rr.fi candidato, como o de todo
o peaioal do moinho. F -*x-x ele-

de Veepatlano us* dsran'4 »
n«a» greve. Nenhum de sâ* p>«5«n» deixar de votar ne'4 en ta
Chapa Popular na» prftttav»eltlçó-w. Todo» n*« *»!>*»•-« e
que ele poderá f*»er * per. ak

jornal que levante os seu* pro- ] existiam.
b*emas locais, que nilo defenda I. Do secretario sindical, Paschoal

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
Ni^^»*^^«*»i*Na^»*^^^*'*^i»^»^i*^*y>VW*«i>*^»w*»i^-i^

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Pas
de 1947 em ¦ •¦' -.

• a • • a i • •»»••
Da Escola de Samba

Nome do votante ...
eaaaaea*

aaa*

..; ,' };{'-.','
a a a e,e a * * 4 ."• ,"

*?&$** V:
• •••aaa*'''

a • * a • • e •',,."'.••'•
¦*****mt***m»*.tm*tM*a-****a^

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
>>••.• .— ---s^Sí-vS^^Sí---»--

Voto para "Embaixatrix do Samba" do. Carnaval
da Pax de 1947 em ......V. ;•'...... V .

Da Escola de Samba

Nome do votante . .

Dela para Ele... ou dc
antigo para amigo...

ESTES SAO OS
PRESENTES QUE

E verdade! Todo homem precisa
sempre de camUas, gravatas e lenços.
Quem os oferece sabe presentear e
demonstra espirito prático. O Sr.
ao seu amigj... a Sra. a 'Ele" —
ofereça camisas pré-encolhidas de
corte anatômico... gmvdta; amerí-
canas em foulard, rayon, seda e tro-
picai... lenços 100% linho branco ou
em fantasia c outros finos artigos
só para homens — que A Exposição
Avenida está apresentando, a Preços
de Festas, na sua Grande Venda de
Natal.

OtAVATAt
Gravatai "Smart" em rflyon,
loulird ou tropical. Padrõei
cl siicoi e líntaiiu. Preço
de Feitas CrS 18,»»
Gravatas americanas "Mur-
lytown". Padrões variados.
Preço de Festas CrS 45,»«

•' Gr.avatas americanas "Mc*
Gurrach". Modernos e ori-
Sinais padrões.. Preço de
Festas  CrS 75,"
Gravatas americanas "Scot-
ty". Toda de seda, para ca-
valheiros de bom gosto. Pre*' 
ço de Festas....CrS ,%%**

!^õ5íS$
jgk ái* c# a i

¦* . tw
••* ,.,'i

o»I .

C&^^tW^W'^Êt, I /\ Camisa 
"Srr.art" de cambraia -£^3^*1 ^jjaP^F^

\^^m^*aW**^^^í ii*S. ^ l1nCJ' "'cc.° c!c Festas... ^^^***i4«^35iiiL'!iw

WÈBrtÇmW í':%*. CrS"." •*******•^LmWr xW*F' ti '**wS^ >>*^ IM<*Tf**'^ \i\. {~J*tr\'lt* "Í.A*rj»!A" mm **',*• n

Bf-!o basta o nouo Totó. o voto quando for vereador.

Comitês Pró-Ciialn da Ciiapa Populi
.JOAQUIM BARHOCO

«O», moradoreq de 8anto.C'uto
mgantzaram uma commint.) r-.:
«3andldatura ds Joaquim Barro
so qus ficou asalm constituída.
Américo Nlcolau, prealden' ;
Mercedes Domlncas. secreurla,
Aloj-slo Rimos, tesoureiro e m*)'*
as snui. Nalr Fontoura «Barroso
r Gabriela. RodVlguè*'e «r. J.
Veh»nelo. Plgur» como prejl-
ti**:-.'.' úe honra da <•;.-.!-. o
medico Abreu Sobrinho.

A comlsslo convida todes oi
moradores do local para a sua
Instalação solene, no dia 23. do-
minto, as 17 horas, devendo aln*
da ser realtrado um comício i.uc
contara com a partfclpaçAo .do»
c»ndld '.ia dra. Arccf.na Moche!
e Jos< Luh. tambem da fJhapa
Fopular.

PEDRO PAULO SAMPAIO
LACERDA

A Comissão Pr6-Candlda*'i;a
Pedro Paulo Sampaio Lacerda
solicita o comparcclmento ¦ das
comissões de Ipanema. Leblon.
c:<-Praclnhas, Bancários e mora-
dores de Catumbl. assim como to*
dos os democratas e amlgc* tie
Pedro Paulo Sampaio Lacerda,
para uma Importante reunido >iuo
leti realiuda hoje., as 18 horas,
no Edifício Claridge, ft Avenida
Antônio Carlos. 201. sala 401.
PEDRO DE CARVALHO IRA-
OA. ARY RODRIOUES E OD1-

LA 8CHIMIDT
Antônio da Silva Leite. Nico-

lau Coelho Plguelredo e Joa-
qulm Rodrigues. flscalí da
Light, comunicam a todos r.s
empregados de.«sa emprega q'tc
organizaram um Comltó Ira*
Candidatura de Braga, Ary Ro-
drtgues e Odila Scuniidt for*
mndo pelos fiscais da Cnrris. r-t
funcionará ft rua Conde Ln.tre,
2> diariamente das 17 fts 21
horas.
JACINTO LUCIANO MOREIRA

Coml»<!«f Pró Candidatura d»
Jadnto Lueltno Morelr» uai tf
ininte» locait: Av. < ¦ ¦ .v,»ne
Danta», 34 (eom o ir. Can» ti;
raa PariUns. 360 (eom o it,
Plntoi; Avemria T»quart r.u-
mero 373. (cora o tr. .'.«»:¦ ¦
Entrada Campo dft Areia n 41
com o sr. Araújo.

Domingo prdxtmo. ft -efmleh
Tftquarn. no campo dó Nov» Aa*
rora F. C em Jacarepaguft. h*.-
verft uma fetta popular e •¦: ¦•.
tira em homenagem ao dr. J«-
cinto Luclano Moreira, promofi-
da por etiat comliifiei.

OCTAVIO BRANDÃO
O Comltó Central DemoaitlM

Pr6-Candldatura dc O c X t v I o
Brand&o pede aot amigos d!
Octavlo BrancSo que:

1.°) orranlrem imedt»!r.xer,U
•nb.comltói not locait de trab»«
lho. not morrot c bairro» de cos*
oentraçAo operaria e poputir,

3 o) ponham em llgaeJo eiüs
tub-comités com o Comltó Ctr..
trai;

3.") distribuam tm UtUi .O
tubscrlçio. recolham r»p!datr.ír.-
te a» quantlat apuradat e u e.v
tregnem ao Comltó Central:

4.°) organliem e amp'l-*tn M
formas mait divértan de proj»-
ganda da candidatura do ncrio
caro amigo;

S.°) compareçam & sede do P*"
mltó Central Democrático PrA-
Candidatura de Octavlo Bmn-
düo, ft avenida Presidente Vtr*
gas n.° 1073, 1.° andar, esqulr.»
da 'rua Regente Feijó. dai desi*
«ela e meia in vinte horas.

PEDRO MOTTA'LIMA
O Comitê Pró-Candldatura ?t*

dro Motta. Lima. recente-nentü
criado, jeunlr-ee-ft Jioje, ái IS
horaa. r.a ABI. U.° andar, para
p'anlflcar medida» necesaarian A
propaganda e finanças. Como lá
foi'noticiado, além derte Comitê,

I

-ac* quanta or»«-»i, st iuot

comprai da Natal n'A txpotlfBo,

•vltanda ot atrop«loa da óttt-

ma hora a aprovaltanda o» ••ut
*r»cos'da Cairot • ai meneras

pr*t-o, do Uo.

Basta ter um rapaz
direito para fer
crédito na

f\ Cai
|\ ba

[$%&^W**s\ c-ar
M-'*p!ÍÍ.'W\ li

s*lfw- s^11 ^V^r^^*^
\ w^lífes^^-r-i ¦

¦1

ne branca. Preço de Fes* JL^"^' ~^»^^
» CrS 95,'VfT^V-:Í^rJ

Ó&f

ê
AVENIDA )

tINÇOS

Lenços de puro linho irlan*
lés. Preço de Festas CrS 18,-0
Lenços "Aristocrata" de cam-
br ia de algodão. Preço de
Fcstas..< Cr$ |2,°"

cuícas
Cuecas com 2 grlppers de
tegurança. Fundo efuto. Pre*

ço de Festas CrS 18,**

Lenços "ícaro". Branco e
barra fantasia. Pieço de Fes-
tas CrS 8,e»

Avenida Eta, São José

Em Jacarépiguft acaba de rlcst.1o sendo, organizados, cm In
tima colaboração, pub-comltéi úe
bairros.' Já existem oj do U-
blon. Parada de Lucas, .norroí
de SSo Carlos e Maria da Oraç»
e ilha de Paquetá.

O Comltó Pró-Candldatura Pi-
dro Motta Lima, de inicio, fmotl
assim -constituído: presidente, dr.
Odilon Batista; membroa. Jr, Ne;
ves Manta, Edison Carneiro, Aa-
tonlo Erlco de Figueiredo Alw*
res. Oswaldo Alvei, BcKort de
Oliveira. Antônio Hcrrera. Emes-
to Zahar e Zadir Pinho Alves, io
Vale. , ,

formada a Comlssáo Pró Caudl
datura do medico negro Jacinto
Luclano Moreira, figura oastan-
te querida da populaçily J'iTieia
localidade. A sede dessa Comls-
sáo funciona i, rua Cândido Be-
nldo. 2.309. cm Jacar^,i»guá, e
é constituída pelos srs Aníbal
Campos. Manuel Lopc3 de Arau-
jo Assad Oazcm, oJsé Lopes,
Julieta Machado de Araújo. A'.-
tonlo Gomes Barbosa e José Ha-
mos 'da Silva. Essa Comissão,
etertde diariamente- nn ,rcferido;
local. Foram criadas ainda siib-

Campanha Eleitoral
COMTOTOf? - O C. M. do Pnrtldo Comunlstn do Brasil, d* «i*""!"

c<m o artigo 141, parAsrafo 11 dn Constituição da Repúbtle», li-*"-
.-onhectmento da DIvIsAo de Policia Política e Social do Dcpartnrrri-n^
r»dernt do Sffmraiiçn Puhllcn, a realizado dc comícios nofl lúctl». iw
« horan abaixo dlscrlminadoii:

HOJE — DIA 19 DK DEZEMBRO
As 18 horas — C. D. Estaclo de Ba — PRAÇA DA BANDEIRA -

Oradores: Pedro Paulo Sampaio Lacerda e Slrto Ribeiro, candidatos »
vrreador.

As 19 honu — C. D. Bonsucesrso - PRAÇA DAS VACOES - on'
dore...- 4clotsa Preste* c Jos* Calauans, candidatos a vereador,

As 18.30 horas — C. D. Bangü' — RUA CEUES ESCJWt- A COM ("°""'
MET, TAMATr.TNDO — Oradorrs: Agildo Barata t* Enfrastano ClalTàc cantil*
datou & vereador.

AMANHA — DIA M DE DEZEMBRO
As 6.30 hora.* — C. D. Bonsucesso — PORTO DE MARIA ANC1U

Oradores: Arcellna Mochel e Antônio R. dc Gouveia, candidatos «• ,(
.-i'ador.

Aa 16 horan — C. D. La<jjoa — RUA REAI. GRANDEZA .161 - *jn'
dores: . ,Io6o Mi<«nj Meto ,e Ester dos Santcn Roque, candidatos ¦
vereador.

As 18.30 horas — Célula Pedro Ernesto — PRAÇA DA BANDEIRA -•
Oradore-,: Lia Correta Dutra e Carlon Fernandcn, candidata a veresifi

As 117 horas — ,C. D. Santos Dumont. - LARpO DO MACHADO-
Oradore»: José Laurlndo de Oliveira e Luli Lacrou Lelvas, cand.or-

As JO horas — C. D.- Estaclo — ROA NAVARRO 
'ESQUINA COM™'

?7U VI3CONTI,- Oradores:, PMro dc Carvalho Braga e Arllndo I
ran.-IMiit.rvji a vereador, ,

As 20 hora... — O, D Norte — PRAÇA MALVINO RETS - Oradore
Arcuf.na Moch»l e Pedro Motn Lima, candidatos a vereador. ;.

At 20.30 horaa - C. D Gávea - PONTE DE TÁBUAS - Or0<l0.r"'
.lodo Amar/inos, candidato a scnaOor, e Hermes' de Calres e Aldenor <-
nou, candidato!.- a vereador ,,,
AVISO -* As solicitações de ltcenca rara comidos devem ser rSPreí"'';1
das com s antecedência mínima de oito dias e o local deve «"
esclarecido principalmente quanto ao bairro c demais indleacSM*

ALTAMIRO G. SANTO^>ra
tn PEDno OE CARVALHO

(Secretario Político.


